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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA, 

ADMINISTRACION 
D E L 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por retirarse del poblado de J a g ü e y 

Grande los actuales agentes del D I A R I O D E 
L A M A B I N A , los Sres. Urlar te y Hermano, 
he nombrado a l Sr. D. Antonio Lorenzo 
para sustituirlos, y con él se e n t e n d e r á n los 
señores suscritores á este per iódico en dicha 
looa\idad. 

Habana, 31 de ju l io de 1885. 
E L A D M I N I S T R A D O R . 

T B L B 6 R A M A S P O R B L O A B L B , 

UBVIOIO PARTIOÍJLAK 

« M A R I O OIS L A M A R I N A . 

A L DIARIO D E LA. MARINA. 
Habana. 

• t a X i B « S A M A S Z > B E C O Y . 

M a d r i d , 31 de j u l i o , d tes 6 
de l a tarde. 

A y e r j u ó v e a o e u r r i o r o n t r e s m i l 
C i e n t o s e s e n t a n u e v o s c a s o s d e c ó 
l e r a y f a l l e c i e r o n m i l d o s c i e n t a s 
c i n c u e n t a y d o s p e r s o n a s . 

E l t i e m p o t e m p e s t u o s o q u e h a r e i 
n a d o e n l a P e n í n s u l a , a c o m p a ñ a d o 
d e f u e r t e s t r u e n o s , h a a u m e n t a d o 
g r a n d e m e n t e e l n ú m e r o d e l o s a t a 
c a d o s y d e l o s m u e r t o s . 

M O T Z C I A 8 C O M B X t C I A L B S . 

N u e v a Y o r k , j u l i o 3 0 , d l a a S h i 
d e l a t a r d e . 

Onaas españolas , i $16*65. 
Idem mejicanas, & $ 15-65. 
Descuento papel comercial, 60 dtr.* 4 á 

5 por 100. 
Cambios sobre Ldndres, 60 dfT. (banqueros) 

á $ 4 - 8 5 ^ cts. £ . 
Idem sobre Par í s , 60 dir . , (banqueros) á 6 

francos 20 cts. 
Idem sobre flambnrgo, 60 drr. (banqueros) 

á 9 5 H . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos. 4 

por 100, á 1 2 2 ^ ex>cnpon. 
Centrifugas nflmero 10, pol. 96 ,5 1511(5. 
Regular á buen refino, b H Á 
l i d c a r de miel, 4 ^ & 4^ . 
OTVendidos: 1,400 bocoyes de azúcar. 
Mieles* á 1 9 ^ cts. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, A 6^ . 
Tecineta l o n g e l e a r , á 11. 

N u e v a , ' O r l e a n s , j u l i o 3 0 , 
H a r i n a s c l a s e s s u p e r i o r e s , a $4.15 cts. 

barri l . 
L ó n d r e s , j u l i o 3 0 . 

Aidoar centr í fuga , pol. 96, 16 á 16i6. 
Idem regular refino, 14 á Í 4 i 3 . 
Consolidados, á 9 9 ^ ex- Interés . 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, i 

120% ex-cnpon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 

100. 
Plata en barras, (la onza) 4 9 ^ pen. 

l Á v e r p o o l , j u l i o 3 0 . 
A l g o d ó n m i d d l i n g u p l a n d s , A 6% U« 

bra . 
í F a r i s , j u l i o 3 0 . 

Benta, 8 por 100,81 fr. 15 cts. ex-Interés . 

( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n d e 
lea t e l e g r a m a s q u e a n t e c e d e n , c o n a r r e 
g l o a l a r t i c u l o 31 de la L e y d e P r o p i e ~ 
d u t I n t e l e c t u a l . ) 

QOTIZAGIONES DS LA BOLSA 
el d í a 31 de ju l io de 1885. 

n w d i n i M í Abrid & 284^ por 100 f 
i t f T f f n T H P A t t n T ) c ierra de 284}^ A 234 CÜNO ESPAÑOL. I 1 0 0 í , d M 

M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 

PolArizMlon 94 & 97. De 5| * 6| rs. oro ar., segon en 
•M« y número. 

AZUCAR DK MTEL. 
Polartaaoion 86 á 90 De 4J á 4} rs. oro arrob» sognn 

•nvase y número. 
AZUCAR MASCABADO. 

Oomon A regalar refino. Polarización 86 i 90. De 4 J 
á 5 ra. oro arroba. 

CONCENTRADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 

D E CAMBIOS.—D. Felipe Rnz. 
D E ERUTOS.—D. Joaquín Gnm4 y Forran y D. Jo

sé Infante, auxiliar de corredor. 
E s copla.—Habana 31 de Julio de 1886.—El Sindico 

V . Ifuñei. 

FONDOS) P U B L I C O S . 

Xanta 8 pg interés y uno de 
amortisacion annai 77 á TfiJ pgD oro. 

Idem, Idem y dea ídem. 
Idem de anualidades _ . . 
Billetes hipotecarios — . . 
Bonos del Tesoro de Puerto-

Bonos del* Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 

P8 D 

I Xspafiol de la Isla de 
Oub» 7 i á fijpg D. oro, 

Banco Industrial — ¿ GD 
Banco y Compafila de Alma

cenes de Regla y de! Uo-

Oompa&ia de Almacenes de 
depósito de Santa Catalina. 

Banco Agrícola 
G^Jade Ahorros, Descuentos 

y Depósitos de la Bat>».B. . 
Crédito TeiTltorlal Hipoteca

rlo de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nava • 

gaolon del S u r . . , . . . . — . . . . 
Primera Oompafila de Vapo

rea de la Bahía 
Compañía de Almacenes de 

Hacendados 
Oompafila do Almacenes de 

Deposito de la Habana 
. CompafiiaEspafiola de Alum

brado do Gas — 
Compafila Cabana de Alum

brado de Q-as — 
Compafila Española de Alum

brado de Gas de Matan ««s. 
Nuera Compafila de Gas de 

la Habana 
Compafila de Caminos de Hie

rro de la Habana G'J A. C7J pg D oro 
Compafila de Caminos de Hle 

rro de MatanBa.T & Sabanilla il 474 
CompaQia de Caminos de Hie

rro de Oirdenas v Jfto* o 4 I j P 
Oompafila de Caminos de Hle 

tro de Olenfuegos a VI la 
c l a r a . — . . 450 D 

Compafila de Caminos de Hie
rro de Sagoa 1» Oracdr _ . , _ . . & 41 

Compafila de Caminos de Hie
rro de Calbarlen a H»III U-
Splritus 30J 4 30 pg D oro 

Compafila del Ferrocarril dol 
Oeste ~ 

Compafila de Caminos de Hie
rro de la Bahía dé la Haba
na 4 Matanzas 

Compafila dol Ferrocarril U r 
bano — i 57 

(Torrocarril del Cobre 
9«rtooarrll de Cuba 
IftriUieila da Oixdenaa 

O B I i l O A O I O K S S . 

IMOrédlto Territorial Hipo
tecarlo de la Isla de Cal>» 

Cédulas hipoteeavlas al 6 pg 
Interés anual . A . . . 

ídem de los Almacenes de Son
ta Catalina con o! 0 pg tn-
.•r*« 

VENTAS DE VALORES HOT. 
20 acciones de la Compalíladel FeTrocarril de (Jaiba-

ríen 4 Sanctl-Splritus, £ 30 pg D. oro O., 4 pedir has
ta el día último de agosto. 

17 acciones del Banco Español, 4 7;, PgD. oro C. 
5 acnlonns del mismo Banco. 4 74 pg D oro O, 
«11.000 Renta del 3 pg y uno de amortización 4 77 

pg D. oro O. 
Í2C,000 de la misma Renta, ni 77» pg D. oro C. 
.•acciones del ferrocarril de la 11 abana, A r..-J pg D. 

oro. O. 
10 acciones del ferrocarril de Caibnrien, 4 30J por 100 

D. oro C. 
10 acciones del ferrocarril dol Costo, al 92 p.g D. 

oroC. 

92 4 91 pg D oro. 

4 G3 

pg D 

SEÑORES C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DE LA ROIiSA OFICIAL. 

D. Roberto Reinlein. 
. . Juan Saavodra. 
. . José Manuel Ainz. 
„. Andrés Manteca. 
, . Federico del Prado. 
. . Darlo González dol Valle. 
„ Castor Llama y Aguirre, 
... Bernardino Ramos. 

Andrés López Mafiox. 
Emilio López Mazon. 
Pedro Matilla. 

. . Miguel Roca. 
M Antonio Flores Estrada. 
„ Fadsrlno Crespo y Remlt. 

DRFENDISMTEB AUXILIARES. 
D. Delmiro Vieytis. D. Pedro Artidiello y D. Eduardo 

Autran y Picabla y D. Eloy Belllny y Pido. 
NOTA.—Los demás sefiores Corredores notarios que 

trabajan en frutos y cambios, est4n también autoriza, 
dos para operar en la suDradioha Bolsa. 

C O T I Z A C I O N E S 
DEL 

C O L B G t l O J D B C O R R E D O R E S . 
C A M B I O S . 

« S P A Í Í A | 3 4 S p S P . s.p. f.yo. 

I N G L A T E R R A \19* 4 20 P- 80 ^ 

F R A N C I A J 5 J 4 6 Í pg P. 60 div, 
8 dpr. 

A L E M A N I A . 

1MTADOS-UNIDOS. 

2J 4 3 Í p S P . 6 0 d l T . 

4 0ipg P. 60diT. 
4 10pgP. 3div. 

«MWOUBNTO M E R C A N T I L 
í 8 pg hta. 2 meses, 7 pg 
< hta. 3, 8pg hta 4, y 12 
r vS hta. 9, oro v bu» 

M E R C A D O N A C I O N A L . 
AZOCARES. 

BlHWW, trenes *a Derosno y < 101 Í n , . „ , „ . _ „ K -
EUlleix, ba)o 4 regular.... í 12* á 13 r8- 010»rrol»». 

^ e r i O T ' J l ^ ' i . ^ ^ . b . ! f n . 0 . f 113* 4 14 ra- oro •rro1'»-
Idem, Idem, Idem, Idem florete. >• 
Cogucho, inferior 4 regular, nú- i 

mero 8 49 (T. H.) 5 

^4b lT l0dtmT.r í? !^ .^ ! !? í 6 4 6í rs. oro «rrol». 
íjaetiíado Inferior 4 regular, * 71 4 o í 0 ^ arroha 

núiñero 12 414 Idem ^ ' i » »í oro arroD», 
Idem bueno, nú ñero 15 4 16 id. 8̂4 4 9 rs. oro airob t. 

Ssm superior, núm9 17 4 181d, ) 4 ,„ »»»Ah« 
m flortto, número 19 4 80 M. i 81 *12 oro »^rob•• 

18|i 
154 4 16 rs. oro arroba. 

D E O F I C I O . 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A T G O B I E R N O M I L I T A R 

D E L A P L A Z A . 

Orden de la P l a z a del d í a 31 de julio 
de 1885. 

L a revista de Comisario del entrante mes 
de agosto, se p a s a r á en la S e c r e t a r í a de este 
Gobierno por los señores Jefes y Oficiales, 
residentes en l a Plaza, en l a forma si 
g u í e n t e : 

D i a 1? 
A la una de la t a r d e . — S e ñ o r e s Jefes y 

Oficiales t r a n s e ú n t e s en cualquier concep
to en la Plaza, y reclutas disponibles del 
E jé rc i to do l a P e n í n s u l a . 

D i a 3. 
A la una de la tarde.—Sres. Jefes y Ofi

ciales del Cuerpo de Estado Mayor de Pla
zas y pensionistas de San Hermenegildo. 

D i a 4. 
A la una de l a t a r d e . — S e ñ o r e s Jefes y 

Oficiales en comis ión act iva del servicio. 

D i a 5. 
A la una de la tarde.—Sres. Jefes y Ofi

ciales en s i t uac ión de reemplazo. 
L o que se hace saber en l a ó r d e n de la 

Plaza para conocimiento y cumplimien
to, en los dias y horas que á cada uno 
se s eña l an . 

y E l General Gobernador,—Acofta. 

( Es copia.—De ó rden de S. E . — E l Co
mandante C a p i t á n Secretario, Felipe de 
P e ñ a . 

Gobierno General de la Isla de Cuba. 
SECRETARÍA. 

Fomento.—Instrucción pública. 
Por el Ministerio de Ultramar, b%jo el número Ŝ O y 

oon fecha 28 de mayo último se comunica al Excmo. Sr. 
Gobernador General la Real órden siguiente: 

"Excmo. 8r—Sa ha enterado S. M. el Rey (q. D. g.) 
de la carta reservada de ese Gobierno General de 24 de 
enero último, de la número 654 de 5 de abril próximo pa 
sado y de los proyectos que las acompañan de las eco. 
nomias que podrían introducirse en la Universidad de 
la Habana, y oon el fln de que se obtengan las que con 
sientan las exigencias do Iss enseñanzas establesidas 
sin reducir su número ni su extensión, S. M. ha tenido 
4 bien disponer: 1? Queda aplazada la provisión de las 
veinte y cuatro c&tedraa que en la actualidad resultan 
vacantes en la citada Universidad, y se expresan en la 
relación adjunta; 2? Desde el próximo año económico 
serán eliminados de los correspondientes presupuestos 
los créditos que venían censignándose para el pago de 
las dotaciones de las cátedras cuya provisión se aplaza. 
3? Los auxiliares que 4 cada facultad se asignan son 
tres 4 la de Filosofía y Letras, seis a la de Clenolaa, 
cinco 4 la de Derecho, cinco 4 la de Medicina y dos 4 la 
de Farmacia: 4? E l desempe&o de las cátedras vacantes 
se encargará, á propuesta del respectivo Decano, por el 
Rector de la Universidad á los auxiliares asignados á 
cada Facultad y 4 los catedr4tioos actúale»; teniendo en 
cuenta la aptitud especial de cada uno y procurando 
que exista la mayor analogía entre las asignaturas de 
que éstos son titulares y aquellas curo desempeño se 
les confie: V 69 De la forma en que quede donstituido 
el Profesorado de la Universidad de la Habana, se dará 
cnenta por ese Gobierno General á este Ministerio, oon 
el fln de que pueda hacerse constar en los respectivos 
expedientes personales el importante servicio que los 
catedráticos prestan oon el desempAfio del mayor y gra
tuito trabajo que, en vista del estado económico de esa 
isla, se encomienda 4 su patriotismo, ol cual ser4 con 
sider&do, como mórito especial contraído por les mismps 
para ascender en sn carrera. Todo lo que, de Real ór
den comunico & V. E . para sn connclmlento y efectos 
que procedan." 

Y acordado por 8. E . con fecha 10 del corriente, ol 
cumplimiento de la preiostri-ta soberana disposición, de 
su snpeiiiiróríleu sepnbüca en la OÍKVM para general 
conoclm iento. 

Habana 27 de.julio de 1885 — E l Secretario del Gobier
no General, H . R. de Begumoa. 

Eelacion qus se cita en la anterior Jteál 
órden. 

UELACIOM de las veinte y cuatro cátedras vacantes en 
la Universida'l de la Habana, cuya provisloa queda 
aplazada por Real órden de esta fecha. 

Facultad de Filosofía y LeUas. 
1 de HUtoria Universa! (2? curso). 
1 De lengua Arabe. 
1 De lí ;t*tica. 
1 Do HUtoria Critica do la L'.teratnra Bspan la. 
I De Sánscrito. 

FucuUnd de OiencJas. 
1 De ALÍV isla matemático y Gaimctria. 
1 1)) (J limita general. 
1 IV) Cosmografía física dol globo. 
1 1) > r'ftlcnlo diferencial é integral. 
1 UoG-odesia. 
1 De Q'iími'a orginica. 
1 Da <'rgaLOgrall» y Fisiología vejetal y animal. 
1 De Zougcafia de aitlcnlados 
1 De Z'>ogfK('ii do moluscoj y zoófitos. 
1 De Geología. 
1 De Astronomía teórico-pr4otipa. 
1 De Kiiioa matemátioa 

Facultad de Farmacia . 
1 De Materia farmacóutioa vejetal. 

Facultad de Medicina. 
I De Anatomía general y descriptiva ó Histología 

normal (2'.' enrso). 
1 Da Patología especial médica. 

Facultad úe Derecho. 
1 De Historia y elementos de Derecho civil espa 

ñol común y feral (primer curso). 
1 Da Disci|ilina general de la Iglesia y particular de 

España. 
1 De Institución os de Hacienda pública. 
1 Da Redacción de instrumentos pábllcos y actua

ciones judiciales. 

24 
Madrid, 28 de mayo de 188.").—íVjafia 
E s compio.—El Secretario del Gobierno General, 11. 

U. Rfcfiunijcb. 

COMANDANCIA UULÍTAH D E DIA RIÑA 
D E L A P R O V I N C I A D E S A G U A L A G R A N D E 

Y C A P I T A N I A D E SU I ' U E R T O . 
Uabiémlnse observado qno algunas de las embarca 

clones de esta Provincia no enmpleu con lo dispuesto 
sobre banderas y fólios, 4 contlunaclou se expresan los 
requisitos que deban llena'- en el término de 80 días, ¡1 
coatar des ¡e el de U fecha. 

La bandera nacional para todo buque mercante, ser4 
como indica la primera advertencia de las estampadas 
al final de los roles, sin escudo de uruiai y do les mismos 
colores que la do gnena, formada de cinco listas; la del 
centro será do un tercio del ancho total de la bandera, 
y las cuatro restantes de nn stxto y el total del largo 
vez y media de baina. 

LM embarcaciones que se dedican al tráttoo de puerto 
ópísoa, llevarán su tóllo pintado de blanco e i ámhas 
amuras, en caráotert s de 25 centímetros por lo ménos y 
de negro en la vela inajor, de 30 centímetros. 

Los que so dedican si Cabotaje llevarán además ol 
nombre y Pnerto de inscripción también de lilanfo en 
punto muy visible do los dos tercios de popa de ámbes 
costados. 

Todas estas prevenciones so hallan mandadas obser
var en el an ionio 7'.' del Real Decreto de 10 de Diciem
bre de 1878, an'.' 29, titulo 99 de Us Ordenanzas de Ma-
tti jnlft de 1802 Keal O. dan da 1875 y Circulares de la 
Comandancia general il<-l Apos^adoro do 14 de Mat/.o do 
1882 y 24 de MAJO de 1 84 

A los contraventores de estas diuposicloaos so les im 
pondrá la multa de nn peso por vez primera dos 4 la 
segunda y si reincidieren serán llevados 4 Ins tribunales 
para que so p^ne el desacato 4 la Autoridad. 

Lo que so hice público por este medio para general 
conoolmiontu 

Isabela di Sigua diez y sleta de Julio de mil ncho-
olentos Ochenta y CÍIKO.—AHÍO»ÍO Jforíno ile. Guerra. 

3 -

CO.IIANDAKCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 

SECRETA Kf A.—ANUNCIO. 

Don Fermiu García, del comercio de esta Plazs, se 
servirá pasar por esta Sarrotaría con el tln de enterarlo 
del resultado de una instancia. 

Habana, 29 do Julio ae l í R i . — M a r í a Autrtín. 
3-31 

8? COMANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A 
D E L A P R O V I N C I A D E L A HABANA. 

Tlabióndoles correspondido ingresar en el servicio 4 
los individuos que se citan de la 19 Reserva de Marinería 
del trozo de esta Capital, se presentarán cu esta 29 Co
mandancia en el término del tercero dia, 4 contar desde 
la presente facha; y de no veriilcarlo les correrán loa 
perjuioios consiguientes. 

Andrés Kegueira y Méndez, natural de la CornTia, hi
jo do José y de Josefa. 

José Ballol Font, natural do IJarcelona, hijo de Sebas
tian y de Mariana. 

Maximino Martínez y Barran, natural de Pontevedra 
hilo de José y de Bonita. 

Luis Barafiana, natural do Vizcaya, hijo de Pedro y 
de Mattlna 

Estébau Núfiez y Forro, natural do Mugardos, hijo 
de José y do Al mía. 

Manuel Kosete Fuentes, natural de Asturias, hijo de 
Ramón y de Catalina. 

Francisco Pita y Agnt, natural de la CoruDa, hijo de 
Antonio y de Josefa. 

José Sánchez Vilaruovo, natural de la CoruQa, hijo de 
Vicente y do Rosa. 

Francisco González Alvarez, natural de Astúrias, hi
jo de Manuel y de María. 

Ñazario Antonio Moraña, natural de Pontevedra, hijo 
de Manuel y de Manuela. 

Ramón Rosas García, natural de Pontevedra, hijo de 
Incógnito y de Josefa. 

Y do órden del Sr. Comandante de Marina, se hace 
público para conocimiento de loa interesados. 

Habana, 29 de Julio de 1895.—Isidro Posadilla. 
5-30 

Administración Principal de Hacienda 
pública de la provincia de la Habana. 

CENSOH. 
Durante todo el próximo mes de Agosto se hallarán al 

cobro, sin recargo alguno, los recibos de réditos do cen
sos de Regalares vencidos en el de Julio corriente. Y 
se anuncia 4 los censatarios para que procedan 4 ingre
sar su importo en la Reoauoacion de bienes del Estado, 
situada en loa entresuelos de esta Administración, en 
concepto de que, trascurrido dicho plazo, incurrirán los 
morosos en el recargo de primer grado, y se procederá 
al cobro con arreglo 4 la instrucción vigente. 

Los censatarios por fincas urbanas de esta ciudad, de-
borán presentar los recibos do la contribución corres-

Sondienre á todo el ano económico de 1884-85 para tener 
erecho al descuento correspondiente. 
Habana, 28 de Jallo de 1885.—El Administrador, Chci-

üermo Perimt. 2-8Í 

Contaduría de la Denda Pública de la 
Isla de Cuba. 

Acordada por el Excmo. Sr. Intendente General de 
Hacienda la forma en que desde el dia 19 del próximo 
agosto debe hacerse el pago de los créditos reconooidos 
con anterioridad al 19 del actual, y habiendo dejado de 
enviar algunos Habilitados 4 esta Contaduría las rela
ciones triplicadas del personal que representan, segnn 
se les ha prevenido, y las cuales son indispensables pa
ra que puedan satisfacérseles dichos créditos; he creído 
conveniente va'erme de ê te medio para recordar 4 di
chos sefiores el envío de las expresadas relaciones con 
arreglo al modelo que se publica 4 continuación, en 
concepto de que los créditos anteriores 419 de juliode 
1878, deber4n consignarse en relaciones por separado. 

Habana, 29 de juUo de 1885.—El Contador, Oerónimo 
Aeosta. 

M O D E L O Q U E S E C I T A . 
Relación de las cantidades que se adeudan al personal 

de esta oficina por los haberes devengados duran-

A C R E E D O R E 3 . 

Fecha. 
E l Habilitado. 

Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Sección 2a—Hacienda. 

Adjudicado por el Excmo. Ayuntamiento 4 favor de 
D. Bernardo de Vega y Toraño el remate de la recauda
ción de arbitrio de 7'Vendedores Ambulantes" durante 
el actual afio económico, con sujeción al pliego de condi
ciones y tarifas publicados en el "Boletín Ofloial,' de 4 
de junio próximo pnsado y "Gaceta" ofloial de 26 del 
mismo mes, el Sr. Alcalde Municipal Presidente ha dis
puesto quede abierta la cobranza del primer semes
tre corriente en la oficina del rematante, alta en la 
calle do Egldo número 4, accesoria, durante el tér
mino de treinta dias, desde las seis de la mañana hasta 
las seis de la tarde, 6 sea hasta el 28 de agosto próximo 
entrante; en concepto de que los cansantes del arbitrio 
que no ocurran 4 satisfacerlo dentro del plazo señalado 
y se les encuentre ejerciendo su industria en este Tér
mino municipal , incurrirán en el recargo lijado en el ar
ticulo 13 del referido pliego, sin perjuicio de las demís 
acciones que con arreglo 4 este puedan asistirle al re
matador. 

De órden de S. S. se hace público por este medio para 
general conocimiento. 

Habana, julio 28 de 1885.—AgrusfiJi Ouaxardo. 
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T R I B U N A L E S . 
Oomandandob militar de marina de la provincia de la 

Habana.—Comisión fiscal.—DON MANUEL GON
ZÁLEZ r GUTIÉRREZ, teniente de infantería de 
marina, ayudante y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 

Por la presente mi única carta de edicto y pregón y 
término (lo diez dias, cito, llamo y emplazo para evacuar 
nn acto de justicia, 4 la Sra. D9 Amalia Pérez, viuda del 
Sr. D. Antonio Guzman Paluohl, Alcalde que fué de 
Puerto Príncipe, el cual falleció en ol vapor "Clara" el 
dia 10 de agosto de 1879. Se suplica 4 las personas que 
tengan conocimiento de su residencia, se sirvan mani
festarlo, con lo cual obsequiarán la buena administra
ción de jus'ioia. 

Habana, 24 de julio de 1885.—El Teniente Fiscal, .Ma
nuel Onnzalez. 3-26 
Comisión fiscal.-Edicto.-ü. JOAQUÍN MICON, teniente 

coronel graduado, teniente de navio de primera cla
se y fiscal de una causa por fraudes cometidos en el 
ramo de carbones. 

Por este mi edicto cito, llamo y emplazo al paisano O. 
José Grande y Semillo para que en el término de diez 
dias consecutivos á contar desde esta fecha se presante 
en esta fiscalía, sita en el Real Arsenal de esta pobla
ción para un asunto de justicia, pues de no verificar di
cha presentación, se le seguirán los perjuicios que pre
vienen las or denanzasen estos casos. 

Arsenal 23 de Julio de 1885.—El fiscal, Joaquín Micon. 
—De su órden y mandato: E l secretario, Joséd«Peraíí«. 

8-20 
Oomandancia Mili tar de Marina de la Provinaia de la 

Habana.— Comisión Fiscal.—DON MANUEL GON
ZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de Ma
rina, ayudante y fiscal en comisión de esta Coman
dancia. 

Por esta mi segunda carta de edicto y pregón y tér
mino de diez dias, cito, llamo y emplazo al camarero A l 
varo García Suarez, natural de Oviedo, provincia de 
ídem, de 26 años de edad, soltero, desertor del vapor-
correo español P. de SatnUtegui, para que se presente 
en esta Comandancia 4 dar sus descargos, en el con
cepto que de hacerlo, se le oir4 y administrará cumpli
da justicia, y en caso contrario, incurrirá en las penas 
que las leyes establecen. 

Habana, 23 de Julio de 1885.—El Teniente Fiscal, 
Manuel GnmaUr. 3-95 
Oomandancia militar de marina de la provincia de la 

Hatana.—Comisión Fiscal—D. FRANCISCO J . TIS-
CAR Y CRÓQUEU, teniente de navio de la Armada, 
ayudante de la Capitanía del Puerto y fiscal en Co
misión. 

Habiendo aparecido flotando en aguas del muelle de 
Hacendados de esta bahía en la mañana del 20 del actual 
el cadáver de nn moreno, cjiyas generales sa ignoran, 
el cual se ha reconocido por el mismo que se arrojó al 
agna desde el vapor Ci Istiua en su via je de la Habana á 
Regla en la noche del 17, á las o" lio de la mañana; sa con
voca por este medio y término de 15 dias 4 las personas 
que puedan manifestar el nombre de dicho moreno; en el 
bien entendido que prestarán nn buen servicio á la 
recta administración de justicia. 

Habana 22 de Julio de 1885.—El Fiscal, Francisco J . 
Tiscar. 3 24 
Ayudan t í i de Marina del Distrito de Mariel y Capitanía 

de Puerto.—Don LEANDRO ENRIQUE MILAGROS, al
férez da fragata graduado, ayudante de marina del 
Distrito de Matiel y capitán do su puerto. 

Por este mi segando edicto y pregón, cito, llamo y 
emplazo ñor el término de veinte días, 4 contar desde !a 
fecha de la publicación, un tal Carrillo, Administrador 
cjue fué del iogenin Sajj Juan de Dios, ubicado en la 
jnriadiccion de Cabanas, para que se presente (n esta 
Fiscalía, sita en la Capitanía de este puerta, 4 prestar 
declaración para justificar la propiedad de un bohío que 
existe en ol punto conocido por la playa de San Pedro y 
que en la actaalidad habita el inscripto Francisco Ba
llesteros y cuya construcción fué mandada 4 ejecntar 
ñor el mencionado Carrillo en la zona marítima de este 
Distrito —Mariel y Julio veinte y cinco de mil ochocien
tos ochenta y cinco.—Lcand/o Jí Milagros. 

Y para m inserción fcn'ol DIARIO DKLA MARINA y por 
mandato de S. Siia.. expido el presente en el Mariel 4 
25de juliode 1885.—Gatuno del OastiUo. 

3-29 
DON EVARISTO CASARIEGO, alférez de fragata graduado 

y ayudante de marina y capitán de Puerto dol Dis
trito de Batabanó. 

Habíéndase ausentado del pailebot Marqués de i íu -
balcava el marinero de 29 clase Manuel Fernandez Ca-
rrejaj, hijo de Ignacio y de Juana y natural do Bergoa 
de, provincia de la Cpmfja, 4 quien estoy sumariando 
por el delito dé primera deaoroiDii; por este mi tercer y 
último edicto, cito, llamo y emplazo 4 diuh.u marínelo, 
señalándole esta Oficina ó autoridad de Marifia del punto 
donde se encuentre, debiendo presentarse personal
mente en el término de 1 ú dias, que se cuentan desde ol 
de la fecha, á dar sus descargos y de no verificarlo, se 
juzgará en rebeldía, con arreglo 4 ordenanza. 

Batabanó, Jallo 24 de 1885.—-fiüamío Oasariego. 
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P U E R T O D E L A H A B A N A . 

E N T R A D A S . 
Dia 30 

De Yeracraz y escalas on 5 dias vap. esp. Alpes, cap 
Moran, trlp. 40, tons. 1,275: con ca-ga general, 4 lli-
dalgo y Cp. 

Dia 31: 
Hasta la una no hubo 

S A L I D A S . 
Dia 30 

Para Colon y escalas vap. esp. Pasajes, cap. Mauzano 
Nueva York vap. amer. Newport, cap. Curtís. 
Cayo Hueso vapor americano T. J . Cochran copi-
tan Weatheiford. 

M O V I M I E N T O D E P A S A J KB<í?* 

S A L I E R O N . 
Para COLON y escalas en el va», esp. Pasajes: 
Sres. D. Antonio Coucg—Higlnio Marín—Marcelino 

Garda—Antonio Rey—José Simen—Nemesio López 
Rimon Rey—fosé Bnlz—Francisco Ríos—Eugenio A'-
fonso—Manuel Delmc—Casildo González—Angel For-
tun—Genaro Rnlz. 

tCHVKADAM US C A B O T A J E . 
DoMáuCi.agta Nuevo Neptuno. pat. Portella: con 

800 sacos carboa y 19 tercios tabacos. 
Da Cabañas gta Jóven Felipa, pat S inrei: con 8f4 

saces azúcar y 85 pipas aguardiente. 
1>J San Cayetano gta. Magdalena, pat. Piñeyro: con 

8 atravesaños; 90 caballos leña y 9 piezas maderas. 
De Mariel gta. San Antonio, pat. Sánchez: con."O pi

pas aguardiente y 20 caballos leña. 
De Sierra Morena gta. María Tniesa, paf. Salvá: con 

10 tendidos sogas mt^agua; 263 sacos azúcar; 53 bocoyes 
2 cajas azúcar y 30 bocoyes miol. 

D K B P A C H A O O S 9 5 C A S O V A i a . . 
Para Cabañas gta. 5 Henuanas, pat. Valdés: id. 
Para Santa María gta. Salvo Virgen Mal ía, patrón 

Planell: id. 
Para Uveros gta Gallego, pat. Maten: id 
Para Bajos gta. Cármen Nombre de Dios, pat. Flnac. 

idom. 
Para Cabañas gta. líuostra Señora del Cármen, pat 

Gomlla: Ideim. 
Para Mariel gta. San Antonio, pat. Sanche?.: id. 

« r u O B S CON R E G I S T R O A B I B R V O . 
Para Vlgo y Barcelona, bea esp. Eugenia, cap. Carbó: 

por IVns, Orta y Cp. 
Delaware (B. W.) bca. esp. Concepción, cap. Solá 
por Hidalgo y Cp. 
Santander y Liverpool vap. mej. Tamaulipas, capi
tán OJinaga. por J . M. Avendaño y Cp, 
Kueva York vap, esp Pnerto-Rico, cap Todd: por 
Hidalgo y Cp. 
Santander, Coruña y Barcelona vap. esp. José Ba-
ró, cap. Riberas: por J . Ginerés y Cp. 
Nueva York vap. español Alpes, cap. Moran; por 
Hidalgo y Cp. 
Puerto Rico, Santander, Cádiz y Barcelona, vapor 
correo esp. España, cap. Jaureguizar: por M. Calvo 
y Cp 
Canarias bca. esp. Fama de Canarias, cap. Marrero 
por Antonio Serpa. 

»CrQD£S ( Í U S S E H A N D E S P A C H A D O 
Matanzas, Cuba y Cienfaegos vap. eop. Navarro, 
cap. Aldecoces: por J . M. Avendaño y Cp. 
Nueva Orleans boa. esp. América, cap. Taxouera; 
por J . Baloells y Cp.: en lastre. 
Nueva York bca. esp. Trinita, cap. Tórnente: por 
Galban, Kios y Cp.: con 200 bocoyes miel de purga 

B U Q U E S Q U S H A K A B I E R T O R E G I S T R O H O T 
No hubo. 

K X T R A O T O D E L A C A R G A DK B V Q V I S 
D E S P A C H A D O S . 

Miel de purga bocoyes. 

L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 31 áe j u l i o de 1885. 

POO cafas jaben Mallorca $84 of^a. 
300 cejas velas — „ . . _ Rdo. 
125 sacos oafé Puerto-Rioo..—— $14 qtl. 
300 s. arroz semilla , 7J rs. ar. 
25 s. Alpiste.— $5¿ qtl. 
93 tercerolas jamones Sur.. $2'Ji qtl. 
75 tercerolas manteca $12 qtl. 
18 c. tocino $12i qü. 

P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 30 D S 
J U L I O . 

Azúcar bocoyes — , 
Azúcar cajas— 
Azúcar sacos — . . . — 
Idem barriles _ 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos. 
Cigarros cajetillas-.™.. 
Cera amarilla kilos. . . . . . 
Aguardiente barriles— 
Idem oajas,.. , , 

600 
1.062 
2.019 

331 
1.069 

1.065.42S 
21.443 
3.428 

6 
10 

M O V I M I E N T O 
D S 

V A P O R E S D E T R A V E S I A . 

SE E S P E R A N . 
Agt9 2 Carolina: Liverpool y Cádiz. 

^ 4 City of Puebla: Nueva-York. 
4 Tamaulipas: Progreso y Veracruz. 
5 Manuela: Santhomas y escalas. 
5 Enrique: Liverpool. 

— 6 City of Alexandrla: Veracruz y escalas. 
6 Gienfuegos: Nueva York 

. . 7 Méndez Núfiez: Santander y escalas. 

. . 11 Olty of Washington: Nueva-York. 

. . 12 Gallego: Liverpool 

. . 23 Newport: Nueva-York. 

. . 14 Francisca: Liverpool. 

. . 15 Mortera: Santhomas y escolas. 

. . 22 Tt. Iglesias: Pnerto-Rloo. Colon y eaualaa. 
S A L D R A N . 

Agt? 19 Alpes: Nueva York. 
1 José Baró: Barcelona y escalas. 
4 City of Puebla: Veracruz y escalas, 
fi Tamaulipas: Santander y Liverpool. 
5 España: Puerto-Rico y Santander, 
fi Saratnga: Nunva-Yorlc. 
7 Magallanes: Nueva-York, C4dlzy Santander. 
7 Bremeña: Bromen. 

_ 8 City of Alexandrla: Nueva-Tcrk. 
. . 10 Manuela; Thomas y escalas. 
. . 10 Belize: Jamaica y escalas. 

H City of Washington: VcraoruE y escalas. 
. . 13 Cienfaegos: Nueva Yorlc. 
.. 20 Mortera. St. Thomas y escalas. 
. . 30 B. Iglesias: Puerto-Rico. Colon y esoalAS. 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

SE E S P E R A N . 
Agt? 2 Villaolara: de Batabanó para Cienfnegos, T r i 

nidad y Tunas. 
5 Manuela: de Cuba, Baracoa y escalas. 
5 Gloria: de Batabanó, procedente de Cuba, Man

zanillo Santa Cruz, Júoaro, Túnas, Trinidad 
y Cienfaegos. 

6 Habanero: ae Gibara, Pnerto Padre y NuevI-
tas. 

. . 15 Mortera: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nuevitas. 

. . 22 B. Iglesias: de Santiago de Cuba y escalas. 

S A L D R Á N . 
Agt? 2 Trinidad: de Batabanó para Cienfuegos, T r i 

nidad, Júoaro, Santa Cruz, Manzanillo y 
6 Avilés: para Nuevitas, Puerto Padre, Gibara, 

Mayarí, Sagua de Tánamo y Cuba. 
9 Gloria: de Batabanó para Cienfaegos, Trinidad, 

Túnas, Júoaro, Santa Cauz, Manzanillooy 
Cuba. 

. . 10 Manuela: para Nuevitas y Cuba. 

. . 20 Mortera: para Nuevitas, Gibara, Baracoa y 
Cuba. 

. . 30 B. Iglesias: para Santiago de Cuba y escalas. 
Alava: de la Habana para Caibarisn con escala en 

Cárdenas todos los miércoles y de Caibarien directa
mente parala Habana, todos los domingos. 

Se despacha, O'Beilly 50. 

I N T E L I G E N C I A M A R I T I M A , 

S A L I D A S . 
C I E N F U E G O S . 

Dia 28: 
Para Yigo polacra española Dororea, cap. Pagés. 

ícHKOS D E I Í E T R A S . 

GOMP. 
108, AGUIAR108 

H A C E N PAGOS 

Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n letras á corta y larga vista sobre 
Nsw-Y'crt, Nueva Orleans, Veraorus, Méjico, San J o » 
do Puerto -Bieo, Lénáres, París, Bardóos, Lyon, Bayona, 
Hambnrgo, Roma, Nápolea, Milán, Génova, Marsella, 
Havre, Lille, Náníss, 8t. Quintín, Dieppe, Toalose, V«-
neoia, Florencia, Palermo, Tarín, Mecuits, etc., asi ooaie 
sobre tedas las capitales y pueblos de 

J . A. BANCES. 
B A N Q U E R O . - O B I S P O 2 1 

HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades 4 cor

ta y larga vista sobre todas las principales pla
zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
R I C O , SANTO DOMINGO y 8 T . T O W A 8 , 

E s p a ü a , 
I s las Baleares , 

I s las Canar ias . 
Tambiau soltre las prinolpalos plazas de 

F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 

M é j i c o y 
L o s E . U n i d o s . 

21, OBISPO 21. 

B A N a U E R O S . 

3 . O B I S P O ^ , 
ESQUINA 

á Mercaderes, 
HACEN PAGOS POR EL CABLE, 

FACILITAN CARTAS 

g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W . Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , NUEVA O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
MÉJICO, SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
C E , ¡HAYAGÜEZ, L O N D R E S , P A R I S , B U R 
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
>I fCN, B E R L I N , V I E N A , AIÍISTERDAM, B R U 
S E L A S . ROMA, N l P O L E S , M I L A N , GÉNOVA, 
«fe», A S I COMO S O B R E T O D A S L A S C A P I 
T A L E S Y P U E B L O S D E 

a ñ a é 
A D E M A S COMPRAN V V E N D E N R E N T A S E S 
PAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
D E L O S E S T A D O E UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 

I n » li» Mv 

8, O-REILLY 8, 
maquina & Mere:-ideres. 

H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e 
Facilitan cartas da crédito. 

SKr&i letr&s ¿obre Léndres, Neir-York, NsTr-OrieaB* 
Hilan, Sotin. Roma. Véncela, Florencia, Nápolcs, Lia-
boe, Oporto, Glbraltar, Brémen, Hamburgo, París, Ha
vre, Naníos, Burdeos, Marsella, Lilla, Lyon. Méjlío 
Taraorui, San Juan de Puerto-Rico, *., &. 

I i 1 

Sobre todas la.-i capitales y puebios! sobre Pfelma di 
MaLloroa, Iblsa, Mabon y SanU Orna de Tenerll? 

Y EN ESTA ÍSLA. 
Sobra Ma:«iiEA«, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 

Oalbarlen, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, Sanc-
tl-3píritus, Saníiasjo de Cuba. Clogu de Avila, Hanaa-
slllo. Finar ilV. Klo Olbara, Paono-PrtndíMi, ífnitrl-
ta* * I n. 7(W 1 J1 

H I D A I i O O y C.A 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 

vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New- Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor
tantes de los Estados-Unidos y Europa, asi como sobre 
todos los pueblos de España y sus pertenencias. 

m m y c . 
O - R E I L L Y Na 4. 

CHran l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s • 
t a , sobre los pmito@ s ign ien tea i 

. w « » A W A V O A S K g ALICANTE, A L » a . 
RÍA, ALOECIRAS, BADAJOS, BILBAO, BDR. 
• O S , C A D I Z , CARTAGENA, CORDOBA, CORÜ-
« * , F E R R O L , OÍBRALTAK, GRANADA, J S -
K«a5 » H LA FRONTERA, MADRID, MÁLAGA, 
MURCIA, ORENSE, OVIEDO, FALENCIA, 
PALMA DE MALLORCA, PAMPLONA, PUERTO 
D S SANTA MARIA, SAN FERNANDO, SAHLÜ-
CAR DE 3 A R R A M E D A , SAN SEBASTIAN, 
SANTANDER, SANTIAGO, SEVILLA, T A R R A 
GONA, T E R U E L , TUDBLA, VALENCIA, VAJLLA-
VOLID. VILLANUEVA T GELTRU, Z A M O R A , 
S A R A G O Z A , 

SANTA MARTA D E 0 B T I 6 U E I B A . 

Cfonaritis v Santa Onix 
Q b i n 

J . BALOELLS Y C / 
CUBA 43, 

B N T K H O B I S P O Y O B R A P I A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca

pitales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
B*leares y OansrlMi On. 2fU! IM-ISV 

B U Q U E S A JLA OAJRGA. 

A v i s o á los sefiores cargadores . 
E l hermoso y conocido pailebot de tres palos "Virgen 

del Cármen" saldrá á la mayor brevedad para los puer
tos de 
CIENFUEGOS, TRINIDAD Y MANZANILLO 

Recibe carga por el muelle de Paula. 
CONSIGNATARIOS: 

E n Cienfaegos. D. José Cabra,ia. 
E n Trinidad, D. Francisco Arguelles. 
F u Manzanillo, Sres. Merladet y Aguirre. 
Y en la Habana, ferretería de Luz, Oficios 78 6 abordo, 
su patrón Aloman y. 9877 8 29 

P a r a V i g o , 
C á d i z 

y S e v i l l a . 
Saldrá á fines del presente mes ó en los primeros dias 

del entrante, el bergantín español 

G U A D A L Q U I V I R 
capitán A N D É S . 

Admite carga á flete. 
Consignatarios, C L A U D I O G . S A E N Z Y C* 

Lamparilla 4. 
Cn 832 al5-18 dl6-19JI 

Para Canarias. 
L a barca española F A M A D E C A N A R I A S , su cap! 

tan D. José Marrero Aracil, saldrá del 25 al 30 del pre
sente mes; admite carga á flete y pasajeros, ofreciendo 
A estos el buen trato que tan acreditado lo tiene en la 
carrera. Impondrán el referido capitán á bordo y en la 
calle de San Ignacio n. 84. 

ANTONIO S E R P A . 
Cn818 15-15a 15-15dj! 

VAPOKJB8 DIS T R A V E S I A . 

Gompañía General Trasatlántica de va
pores correos franceses. 

P a r a V e r a c r u z d i r e c t o . 
Saldrá para dloho pnerto sobre el 9 de agosto el vapor 
correo francés 

VILLB DE 8T. NAZAIRE, 
capitán V I E L . 

Admite carga á flete y pasajeros á los siguientes pre
cios, pagaderos en oro: 
OAMARA. E N T R E P U E N T E . C U B I E R T A 

$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
De más pormenores impondrán San Ignacio n. 23, sus 

oonsismatarios B R I D A T . MONT'ROS Y C» 
11067 12d-l 12V1 

COMPAÑIA CATALANA 
D E 

Vapores Trasatlánticos. 
E L V A P O R 

J O S E B A R O , 
cap i t án D . QUIRICO R I B E R A S . 

S a l d r á para 

S A N T A N D E R , C O R U Ñ A 

Y B A R C E L O N A VIA PUERTO RICO. 
el dia 3 de agosto á las 5 de la tarde. 

Admite carga general y tabacos y pasa
jeros en sos cómodas c á m a r a s á quienes se 
les ofrece el buen trato que tiene acreditado 
esta Compañ ía . 

Para mas informes sus consignatarios, 
O'Reilly n ú m e r o 4, 

J . G i n e r é s y Comp8 
n n m \ 12 -19 

l'NBA » B V A P O R E S - C O R R E O S , D E A C E R O . 
D E 4,150 T O N E L A D A S . 

SKTRS 

V B R A C B Ü Z y 
L FVEKFOOi*-, 

CÜH BSCALAS E» 
PROGRESO, H A B A N A , C O R U J A 

Y S A N T A N D E R . 

T A M A O L I P A S Luciano Qglnaga. 
O A X A C A — Tlburciode Larrañaga. 
M S X I C O — Manuel G. da la Mata. 

Ví ¡ i iAcauz . -~ . . -w». . -^» . . Agustín Gatheil y O? 

VAPORES TRASATLANTICOS 
D E L 

L l Y K R F O O L -
OORUÍÍA 
SANTANDKU. . 
HABANA, 

VAPOR 

Baring Broters y Opí 
Martin de Carrioaruv 
Angel del Valle. 
Oflolos n9 SO, 

AVRMOAÑO T Cí 
i ,r) 

T A M A U L I P A S . 

Sa ld rá ol 5 de agosto p róx imo , á las 5 
de la tarde, para 

S A N T A N D E R y 
L I V E R P O O L 

Admite panajeroa y ca' ga á flete para á m 
bos puertos y d e m á s del norte de Europa. 

J A v e n d a ñ o v Comp. 
!ñ 22 

Étall ¿.vteaia Sti tp d o i n p a i t f 
HABANA Y NEW-Y0SK. 

CEHjSjk UX.iüS'JXA. 
L O S 2S4SSt22«SOS V A P O R E S D E fcOBimd 

Mpitaa t . S. O U E T I S . 

apiia» J . M INTOSH 

eaplUa í . tt. BAKSÍÍ. 
005. ; ; ?.-> \ t . pera paxajeroa saldria de 

liebos puertos como signe: 

S A L E N 

n m - m i . 
SABADOS. 

i las 3 do la tarde 

Ju l io— — 
Agosto..—. 

Ootbre.. 

V A P O R E S . 

WEWPORT 
i A E A T O G A 
CIENFÜEÍJOS 
V E W P O E T 
íAIÍATOGA 
NIAGARA 
:íEWPOP.T 
íARATOGA 
MIAGARA 
NEWPORT 
3ARATOGA 
N I A G A R A 
N E W P O R T 

B A L E N 

Di LA HABANA, 
JUÍVES. 

4 iss 4 de latardr. 

Julio... 
AgOStO. 

Stbre.. . . . . . 

Ootbro.. 

L a carga se recibe en el muelle de Caballería basta i a 
Tispera del dia de la salida y se admite carga para J i -
glaterra, Hamburgo, Brómou, Amstardam, Rotterdair, 
Havre y Asabércs, oon oonooimientoa directos. 

L a coiTcspoadectoia se admitirá únicamente en la Aá-
Hloistraclon G-«neral ¿e Conste. 

Be dan bclotea do riaje por loa vapores de esta linea 
directamente í Liverpool, Lóndrea, Soutb&mptoa, E s -
vre y París, en conexión oon las lineas Cunard, whlt* 
Star y 1» Oompagne Genérale Trasatlantlque. 

Para más pormenores, dirigirse & la casa consígnate. 
(iA, Obrapla n? 35. 

Linea entre New-York y Oienfaegoi, 
CON E S C A L A S B E NASSAU V 8AMWAGO D S 

C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 

O I E N Í t r E O O S 
espitan T A I B O L O T H . 

«•piten L . COLTÜN. 

De 
Kew-York. 

Jueves. 

Do 
Cienfuegos. 

Mártes. 

De 
! de Cuba 
ibadoa. 

De 
Nassau. 
Lúnec. 

Julio 30 Agosto 11 Agosto 14 Aguato 10 
Agosto.... 27 

Pasajes por ámbas lineas i opción del viajero. 
Para flete dirigirse * 

L U I S V. PLACÉ, O B R A P I A 9 9 . 
De mis pormenores Impondrán sus connlgnaterios 

• B R A P I A N ? a S , 
H I D A L G O t O* 

I I . 7M 28/1 

MARQUESDE CAMPO 
V A P O R 

MAGALLANES, 
capitán Péree. 

S a l d r á del 5 al 7 de agosto para 
N e w - Y o r k , 

San ta C r u z de T e n e r i f e , 
V i g o , 

C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 

A m b e r e s . 
Admi te carga para el pr imero 7 ú l t i m o 

puerto y pasajeros para todos. 
Informan sus consignatarios, Cuba 45, 

J . B a l c e l l s y 
C 841 • Iñb—21 15d—22 

I B W - T G E p MBáiá m 

Loa vapores de esta acreditada linea 

Capitán J . Deaken. 

Capitán J . W. Eaynoidu 

Capitán W. Bettig. 

Capitán Thompson. 

ia. 
Capitán Webster. 

Salen de la Habana todos loa s á l o d o a á las 
1 de l a tarde y de Neto-York todo» lo» 
juéves á las 3 de l a tarde. 

Línea semanal entre New-York 
j la Habana. 

Stbre. 

C I T Y O F P U E B L A - —....'Jueves Julio 30 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Agosto C 
A L P E S , —^, 13 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 20 

a s s b l o x x cSlo l a » S S n l s w s D m » 
A L P E S — _ Sábado Agosto 
C I T Y O F A L E X A N O R I A 
C I T Y O F P U E B L A . . 22 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
A L P E S 
C I T Y O F A L E X A N D R I A ^ . . . 

Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen
te áCádis, Glbraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
Cira, los vapores franceses que salan de New-York i me
diado de cada mes, y al Havre por los vapores que salen 
todos los miérooles. 

Be dan pasajes por la linea de vapores franceses, vía 
Bórdeos, hasta Madrid, en ?10C Ourrency; y hasta Bar
celona en $99 Ourrency desde New-York, y por los va-

ires de la linea W H I T E R S T A R , via Liverpool, has-
_ Madrid, incluso precio del ferrocarril, en ¥140 Ourren-
ay dssda New-Tork. 

Comidas á la carta, serrldas en mesas pequeflas en los 
vaT?aiea C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L B X A N -

R Í A í C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos eatoa vapores, tan bien conooldos, por la rápi

das y seguridad do sus viajes, tienen escoleutss comodi
dades para í'ss^ercs, asi como también la* nuevas 11 t i 
ras colgantes, en las cuales no se<axp<jiimenta movlmian-
(0 alguno, perataitMieRda siompre horiaostalss. 

Las cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida y se admite carga pane 
Inglaterra, Hambuigo, Brémen, Amsíterdam, K o m r . 
tu t , Havre y Ambires, con ccaoshaiento? dUeeinc. 

Baa eoaaigsaUrlos, Ofieío* n? 15, 
» Í » A 1 M Í « V « ' 

I n. 635 1 J l 

VAPORES-COBREOS 

á i T O Ü O L0PE1 f V 
E L V A P O R 

CIUDAD DE CADIZ 
cap i t án D . Adolfo Chaquert. 

Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 31 de j u 
lio, álas doce del dia, llevándola correspondencia públl-

a y de ofloio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 

asqje. 
Las pólizas de earga se firmarán por loa oonsisuaía-

r'.o» Aa toa de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recfbs carga á bordo hasta el dia 29 inclusive. 
Ue la&s pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. C A L V O Y COMP» Oflolos n? 'AS. 
In. 1G 

I5L VAPOR 

J l 25 

capitán D. Francisco Jaureguiear. 
Saldrá par» PUERTO-RTCO y S A N T A N D E R el 6 de 

lavaada u correspondencia pública y do oficio. 
Admite pasajeros para dichos puerti s v carga para 

Puerto Rico, Santander. Cádiz y Barcelona. 
Tabaco par» Puerto-Rico, Santandínr v Cádiz. 
Recibe carga á flete corrido, para Bilbao, San Sebas

tian y Gijon. 
Los paaapsrtaa se entregaran ai recibir los billetes de 

asaje. 
Las pólizas do carga so firmarán por los conslgn&ta-

rioa ántes de norreiias, sin cuyo requisito serán nulas. 
Kecibe á bordo basta el dia 3. 
Da •siáfl pormanona impondrán sus «ousignatarlce, 

tá. nALVOVOOJSP» roclos n° 98 
t n. 10 23 J l 

OomMnada con la Trasa i láuüea de la mis
ma üompañia y también con los del Ferro
carri l de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte delPacijlco. 

VAPORES. 

«ap í í au D. C L A U D I O P E R A L E S . 

fl 
lAliDOMERO 

capitán D . Laureano ligarte. 
Los cuales harán un viaje mensual conduciendo la 

terrespondíncia fública y d i ojíoio, asi como el pasaje 
tfiolal para los siguientes puertos de su itinerario. 

Viajes de l a Habana á Colon. 
S A L I D A . 

De ia Habana ol jMufiUlrao 
dia de cada mas.' 

19 •Nuevitas el, 
—Gibara 
—Santiago da Cuba,. 
—iíayagúea — 
—Puerto-Bico 
—Pouoe.— 
—Guaira. — 
—?tterto-OiboUc— 
—Sabanilla — . . . — 
- O a r l t g i t ; » ¿. 

RETORNO 

L L E G A D A . 
A NuovUas el día 1? 

guíente. 
—Gibara™, 
—Santiago de Cuba.. . 
—May agaoz , 
—Puerto-Eloo 
—Ponca , 

-Guaira.^» 
—Puerto-Caballo . . . . 

Sabanilla .<» . . . . 
-Cartagena. .™- . . . . 
-Onln i : -» 

A Cartagena el dia últlmc De Colon, antepenúltimo 
día da cada mes. j —Sabanilla—. 

-Cartagena el último. 1 —Puerto-Cabello 
-SabaraUa..- . 1? ¡ —Guaira—. 
-Puert;>-Cabíllo—w.. 2 -Penco.. 
-Guaira — 5 | -Puerío-Blco 
-Pouo6..i - 3 —May agüe». 

•• Paeito-íiioo 12 —Santiago de Cuba. 
—Mayagüez ™ U — G i b a r a — ~ 
-Port au Priuoe (Haití) 16 | —Ñusvitas-. — . 

Santiago d« Cuba. , . , 18 ! —Habana. — 
. Gibas-»— >9 I 

W-iívif.aa -r'" ' , 10 ' 
N O T A S . 

E n sa vlsje de ida rooibirá el vapor sn Puerto-Eloo los 
días 13 de cada ir.ss, ia carga y pasajeros que para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacifico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el ala 25 y de 
Cádiz el SO. 

Bn su vi^je de regreso, entregará al correo que sale de 
Paerto-Rico »1 10, la carga y pasajeros quo condusoa 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Pacifico, 
oara Cádiz y Uaroelona. 

E n la época de cuarentenas, ó sea desde 1'.' de mayo 
al 80 de setiembre, sa admito carga para Cádiz, Barce
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 

Los dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la de Puerto-Rico eu el muelle de 
Lus y la destinada á Colon y escalas en el de Caballería. 

No admito carga el ¿ia de la salida. 

USIA l ! i \mm Y m 
S A L I D A . 

De la Habana, el último do cada mes, para Progreso 7 
•«raorua. 

RETORNO. 
De Veraorus, el día 8 de caív» mes, para Progreso y 

Habana. 
D i Ut Habana, el dia 13 de cada me», para Santander. 

N O T A S . 
Los pasajes y carga da la PenlusulB trasbordarán en 

la Habana si Trasatlántico de la misma Compafila que 
saldrá los días últimca para Progreso y Veraorus. 

tas pasajeros y carga de Voraornx y Progreso, sogal-
ffit sin traebsrdo para Santander. 

Las Islas Cananas y do Fuerto-Kioo, en que hará es
cala el vapor que sale de la Península el día IQ de cada 
sses. serán también serrldas en sus ooatfxuiosaioaas con 
?TO¿reeo y Veraorus. 

Be más poníMBonM UapondráT: «os noBmianittnrlí» 

V A P O R E S Ü O B T E K O B . 
V A P O R 

JOSE R. RODRIGUEZ, 
p a t r ó n F e b r e r . 

Este nuevo vapor, construido oon todos los adelantos 
para el cabotaje, y ampliadas las comodidades para los 
sefiores pasajeros, saldrá para B A H I A HONDA, R I O 
B L A N C O , B E R U A C O S Y SAN C A Y E T A N O , el Sá
bado 19 de agosto próximo á las 9 de la noche. 

A precios módicos admite pasajeros para los puertos 
indicados y carga por el muelle de Luz, hasta el oscu
recer de los dias de salida. 

E n combinación con el ferrocarril de la Esperanza 
despachan conocimientos directos para las estaciones 
de Dolores, Socorro y Soledad. 

Pa'a más informes ábordo y sus consignatarios SAN 
IftNACTO 84, enteeBol y Muralla.—TBAXTfi Y € í 

0 7(8 fJ 

6ÜAN0 LEGITIMO D E L P E R U . 
I m p o r t a d o d i r e e t a m e n t o d e l P e r ú s i n m e z c l a n i m a n i p u l a 

c i ó n de n i n g u n a especie. 

Juan Conill é Hijo. 
T E N I E N T E R E Y 71. 53-15J1 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S 
LIVERPOOL & LONDON & 6L0BE. 

C a p i t a l (efectivo é inversiones) y r e s e r v a , O B O . $ 43 .789 .265 
Premios 6 intereses 1883 $ 8 .893 .095 
Siniestros pagados desde sn fundación $ 9 8 , 0 8 0 . 8 9 0 

Agente genera l en l a I s l a de Gnba, 

R I C A R D O F . K O H L T . 
0BRAPIA 30, entre San Ignacio y Cuba. 

Seguros sobre bateyes de ingenios , frutos e n los m i s m o s , 
en transi to y en a lmacenes , propiedades urbanas , toda c lase 
de establecimientos , mobi l iar ios , buques y m e r c a n c í a s e n 

78-1 M r o n e r t o . 0 n .471 

COMPAÑIA DEL FERROCARRIL ENTRE CIENFUEGOS Y VILLA-CLARA. 
S I T U A C I O N D E E S T A COMPAÑÍA E N 30 D E J U N I O D E 1885. 

Accionistas de la nueva ertrsion ,,, ,__ 
Tesorería „ 

f Administraeion . . . . . . . . . 
Banco Ináustrial, cuenta depósitos. . . 

I Caja de Ahorros, Idem 
CRÉDITOS VATHOS. < S?"00 y 'BV^ol de la Isla de Cuba, Ídem 

j -rietes por cobrar.. 
Facturas por clasificar... «, 

i Varios deudores « . . . . M 
(.Cuenta de cambios , 

PllOPIKDADES . í Construcción de linea.—... 
I Cuenta de patrocinados..... 

C Ramal proyectd? dePalmiraála Agiiica $ 
GASTOS < Depósito de abastecimiento... 

( Gastos de explotación — 

.57 
51678 

2.320 
329 

13.030 
51 

$2.283.599 

5.250 
38.061 87 

131.b53p5i 

90 nij 
I 

1C.828 C9i 
9.385 49 

I 
205 50 

19.496 36, 
97.11611, 

I | 
824 41J$ 24.880 88} 

Gil 
Í2.283.074 

$ 165.104 

7 904 

$ 32.535 07f 
I 

3.030 fflj 

72J 

{$2.590.338 674 

051 

$ 35.825 404 

C A P I T A L 
FONDO D E PvESEKVA 

IDividendos activos atrasados... 
Idem Idem último n? 35.. 
Cuentas en suspenso 
Contribución para el Estado 
Varios acreedores -, 
Cuenta de cambios 

43 57o 
94.007 
3.927 

986 
3.907 
2.762 

GANANCIAS T PíuninAR í ^tereses por cobrar.- $ 14.180 
VrANANC IAS r i LUDIDAS. ^ p r o d n c t o 8 . _ 207.437 

$ 8.281 

1.030 65 
1.009 65i 

$2.211.930 
7.024 

$ 149.100,83 

221.617|79i 

$ 25.383 

2.040 

67i 

30} 

S. E . i\ O.—Habana 29 de julio de 1885.-
min df. Mendiola. 

•Fl Contador, Evaristo de Iduate.-
O n . 883 

$2.590.3381074$ 35.825 48^ 
-Vt9 Bn9—El Presidente, Per-

capitán D . J O S E L E O N D E 
9 

G O Y A . 
T I AJÍ 5 St SBMANAXiES O E L A H A B A N A A B A H I A 

HONDA, R I C B L A N C O , B E R U A C O S , SAN C A 
Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados, á las 10 de la noche, 

y llegará hasta San Cayetano los domingos, y á Malas 
Aguas loslúnes al amanecer. 

.Regresará hasta Icio Blanco (donde pernoctará), los 
mismos dias lánes por la tarde, y á Babia Honda los 
mártes á las 10 de la mañana, saliendo dos horas des
pués para la Habana. 

Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S los juéves, 
viérnes y sábados, al costado del vapor, por el muelle de 
Luz, abonándose sus fletes á bordo al entregarse firma
dos por el capitán los conocimientos. 

También se pagan á bordo los pasajes. De más por
menores informará su consignatario, I V I B R C E D 13 . 

C O S M E D E T O C A . 
I n. 15 15P 

CIFRES A DS VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 

y 
T R A S P O R T E S M í L I T A R E S 

D 5 

V A P O R 

SOCIEDADES Y EMPRESAS. 

L A , 
capitán D . Arturo Siches. 

Mate hermoso y rápido vapor saldrá de este pueito e 
dia 10 de agosto, á las cinco de la tarda, para los de 
N u e v i t a s , 

G i b a r a , 
Baracoa , 

G u a n t á n a m o « 
Chiba, 

F u e r t o - F i a t a , 
Ponce , 

Mayag-uess. 
A g u a d i l í a . 

P u e r t o - R i c o y 
San thomas . 

1 7 * NOTA.—Al retomo este vapor hará escala eu 
Por^au-Prinoe (Haití). 

Otra.—Las pólizas para la carga de travesía, sólo se 
admiten hasta el día anterior al do su salida. 

CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicenta Kodri^ies. 
Gibara.—Sres. Vocisp, Tona y Oomp. 
Baracoa.—Sres. Monós y Corup. 
Guaníánamo.—Sres. J . sueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . K. Travieso y Cp. 
Paerto-Piata.—Sres. Giaebn? Hermancís. 
Ponco.—Sres. Pastor, MarqTiüa y Comp. 
Mayagfiez.—Sres. Pafcnot, (Jí.iiteUó y Oomp. 
Aguadilía.—Bree. Amell, Juliá y Comp. 
Puerto-Rico.—Sres. Iríarte Huo. de Caí 
Santhopias.—"W. Bro^idstcd y Cpí 

Se despacha por M AMON D E H E R R E R A , 8A Vi 
P E D R O N. £ 0 . Plaza i * Loa 

14in. .1131 

E m p r e s a u n i d a de l o s f e r r o c a 
r r i l e s de C á r d e n a s y J i l e a r e . 

L a Directiva en sesión de hoy ha acordado que se dis
tribuya un dividendo de 2-40 por ciento en oro por rosto 
délas utilMades lUioidas del año social terminado en SO 
de junio último, y 2 00 por ciento en acciones por capi
talización de utilidades anteriores, invertidas en pro-
Ion ilaciones 

Y se avisa á los sefiores accionistas á ñn de que ser 
sirvan ocurrir á percibir sus respectivas cuotas á la 
Tesorería de la Compafila, calle de Maroaderes número 
'.2, desde el dia 13 del próximo agosto de I I á 2; y res
pecto á los títulos procedentes de la capitalización, des
de la fecha que ooortunamente se anunciará. 

Habana, 31 de julio de 1885 — E l secretario, Guillermo 
T in-nandez de Castro. C. 887 10-1 

SOCIEDAD DE SOCORROS MUTUOS 
P E L U Q U E R O S Y B A R B E R O S 

D E L A H A B A N A . 
Mtvimiento de tus fondos en el semestre c¡ue t'.rm'na en 

esta/echa. 
I N G R E S O S , B I L L E T E S . 

A saldo en 31 dediciembre de 18*4..$ 791-E0 
Por 13 recibos, cuota de entrada, á $3. :in 
Por 499 id. mensuales, á $ í 998 
Por reintegro de 5 dietas á$3 15 $ 1.843-50 

E G R E S O S . 
Por socorros á domicilio íí 

fermos.. 
As!gnacion al facultativo. 
Idem al recaudadsr.—.... 
Medicinas á varios socios. 
Impresión de recibos etc. 

seis en-
$ 153 

150 
— 150 

48-02. 
4', 

Alqnilev de un local parauna jauta. 12 

Saldo¡1 favor de la Sociedad.. 
9 558-02 

$ 1.285.48 
Habana, Junio 30 de 1885.—El Tesorero Juan Ferrer 
NOTA,—Esta Sociedad admite sn su senoá individuos 

de otras profesiones. 10001 ' 4-1 

Compañía Española 
del Alumbrado de Gas de Matanzas. 

Acordado por la Directiva de esta Compañía el repar
to de un dividendo activo de dos por ciento eu oro & 
cuenta, de las ntilidados realizadas en el primer semesue 
del afio, se avisa á los Sres. Accionistas de la misma 
que desdo el día diez del entraote mas de agosto puodeú 
acudir eu horas hábiles, á percibir sus respectivas cuo
tas, á las oficinas de la Secretaría de la Empresa cali» 
(Í6_Lamparilla u. 22. 

E l Secvetaiio. 
S-ÍVO 

Habana, julio 29 de 1885. 
9910 

laracena y O? 

VAPOR 

c a p i t á n D. F A U S T O ALBÓNIGA. 
Este hermoso y ráldovapor saldrádeeatá puerto el día 

0 de agosta á las cinco de la ¡«rile p*1'* 'os de 

Nuev i t a s , 
P u e r t o Fa<$r*s 

G iba ra , 
M a y a r í , 

Raracoa* 
G u a n í á n a m o y 

Cuba. 
COMütfiUNAVARIOS. 

Nuevitas.--Sr, D. Vi&íute RodrigUB». 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
íJ'tbura.—Srea. Vecino, Torro y Oí 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Mou¿s y Cf 
Guantánamo.—Sres. J . Buono y Cf 
(Juba.—Sres. L . Ros y Cf 

Se despacha por RAMON U E U K H RtSRA.—Saw 
Paum t». 'J«.—Pt,A7Ji URLIIS. 

t n, u ,Tl-29 

VAPOR 

capitán D . Hilario Gorordo. 
Viajes semanales á Sagna y Caibarien. 

S A L I D A . 
SaidrA da í& Fialrntut todos loe sábado* 

á laa doce del día , y llegárA á Bagna a! 
amanecor del domiiigo. S a l d r á do Sagna el 
mismo día deopuea de la ílogadfí, del trac 
de Santo Domingo y l l ega rá á Caibarion al 
amanecer del láriea. 

S a l d r á de Caibarien todos loe m á r t e s , á 
la» ocho de la m a ñ a n a , y l l ega rá á Sagaa á 
las doa, y doapuas do la llegada del t ron 
de Santo Domingo, s a l d r á el mismo d í a 
para la Habana y l l egará á lae noho de la 
mafian» d«»i '"'^Títoiw ut i j 

S O C I E D A D 
de Beneficencia de naturales de Cataluña. 

Con arreglo á lo prevenido eu el art. 35 del Reglamen
to, se convoca á los Sres sócics para la Junta general 
ordinaria, que sa celebrará el domingo 2 de agosto pr6-
x'mo, á las 12 dia. ea la casa 4 S de lacalledolos Oflcioa. 

Lo que de urden del SP. Director, se publica para ge
neral Conocimiento.—El Secretarlo, Luis JSsender. 

PM» 4-29a 4-30d 

< l e 
I a COMPAÑIA 
Vapore s de l a B a h í a . 

Desde el 2 de Agosto prdximo, domingos y dias festi
vos subsecuentes, el precio del pasaje ida y vuelta á 
Regla por los vapores de esta Compañía, será el de vein
te centavos. 

Habana. 29de.Tulio de 1885. Cn. 870 *-3C 

Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 

E n cumplimiento de acuerdo de la Janta Directiva se 
convoca & ios seílores accionistas para la.Tanta geueral 
ordinaria que deberá celebrarse el día 5 del mea de 
agosto próximo entrante, á las doca, en la casa calle dol 
Empedrado n. 34. E n esa reunión, ademis de tratarse 
de los nartlculares que expresad art. 22 dei Keglameu-
to, se dará lectura al informe de la comisión nombrada 
para el exámen y glosa do las cuentas del último aüo 
social. 

Habana, julio 24 de 1885 — E l Secretario, Francisco S. 
Maeías. O n 858 10-25 

Compañía Cubana do Alnmprado de Gas. 
L a Junta Directiva de esta Empresa, en vista de las 

utilidades obtenidas, durante el primer semestre de este 
afio, ha acordado en sesión celebrada ayer se reparta á 
los sefiores accionistas un dividendo de 3 por 100 en oro 
y que se les haga saber por este medio, así como que 

Suednu ocurrir por sus cuotas respectivas á las oficinas 
e la Administración, Teuier.te-Key 71, desde el 27 del 

corrieiite, todos los dias hábiles de 12 á 3 de la tarde. 
Ilabaea, julio 21 de 18̂ 5 — E l secretario, J . M. Carbo-

tinll v KiilT.r 9022 10-23 

A V I S O S . 

B a t a l l ó n de Tng-enieros. 
No habiendo tenido lugar por falta de lícitadores la 

subasta para U adquisición cíe seis muías se anuncia 
nuevamente para el sábado 7 en la oficina del Detall del 
exoresado batallón á las ocho de la mafiana. 

Habana. 31 de julio de 1885 — E l coronel comandante, 
Gerardo Dorado. C. 880 5-1 

VAPOR E S P A Ñ O L 

capitán DON ANTONIO BOIt tBI . 
Viajes semanales & Cárdenas, Sagua y < .'albarien. 

S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles a la» sois de la tar

de y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á Caiba
rien los viérnes por la mañana. 

RETORNO. 
Saldrá do Caibarien directo paca la Habana, todos los 

domlngoa á las once de la mafiana 
P R E C I O S L O S B E C t í S T U i U B R B . 

E n combinación oon el ferrocarril de Zaza, se despa
chan conocimientos especiales para entregar en los pa
raderos de Vi&as, Colorados y Placetas. 

NOTA.—La carga para Cárdenas, sólo se recibirá el 
día de la salida. 

Se despachan á bordo é Infortu&rán O'Baüly 60. 
n 7tcn t-Ji < 

BMPRESá DE FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E I i S U R . 
Teniendo que baoer algunas reparaciones en el vapoi 

I Í E R S U N D I , so avisa á los asSores cargadores y pasa
jeros, que el vapor C O L O N hará con ol carácter de 
provisional6 ínterin dure la reparación del I I E R S U N 
D I , un víale semanal para Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo de Batabanó los juéves 
por la tarde después de la llegada del tren de pasajeros. 

E l retomo lobará los domiugoa, saliendo de Cortés 6 
iss ocho, do Bailón á las diez, da Punta de Cartas á la 
una y de Coloma á las cinco dol iraario dia; amaneolendc 
los lúnós en Batabanó, donde lea «efioras pasajeros en
contrarán un tren que los coadn7.:.a á San Felipe para 
tomar el de Matanzas y üegAr á esta capital á las nueve 
y media de su mafiana. 

L a carga para todos los destinos se recibe en Villa-
nueva los bines, mártes y miérooles, y la que se embar
que para Coloma y Oofon, los juéves y viérnes, ser* 
conducida por el pailebot V O M J N T A R I O , que saldrá 
para dichos puntos los sábados per la tarde después d» 
que llegue el tren de pasaieros á Batabanó. 

Par» inA» pormenores dirigirse al esoritorlo dí» d:oh» 
Empresa O F I C J O S 98 . 

B Í r t m ' «yo 13 de Wíft.—a' RiTWitar 

Arbitrio de vendedores ambulantes. 
A d indicado á mi favor el expresado arbitiio on este 

término uiunicipal, durante el actual aíio económico de 
1885 á 80, se hace saber, que desde esta fecha podrán 
ocurrir los causantes del mismo á la calle de Egidc n. 4, 
de 7 á 10 de la mafiana y de 11 á 4 de la tarde, á pro
veerse de las matriculas para el primer semestre, con
cediéndose al efecto el plazo do 30 dias que empezarán á 
contarse desde esta fecha; advertidos que los que des-
puoede trascurrido el plazo fueren detenidos ejerciendo 
la indnsti iasín estar provistos del citado doonmento.in-
currirán en los recargos y penas que sefiala el pliego do 
condiciones. 

Habana, julio 28 de 1885.—El Rematador, B Vega. 
9910 10 29 

BATALLON DE IN6ESIER08. 
Debiendo pronederse á la adquisición de seis acémilas 

para al citado Batallón, se publica por medio del pre
sente para que los Sres. que quieran facilitar las refe-
ridas acémilas, sepresonten el dia 31 del actual eu el 
Campamento de las Animas, á las siete de su mafiana, 
con el indicado objeto; siendo por cuenta del vendedor el 
importo do este anuncio, puliéndose enterar del pliego 
de condiciones á que ban de sujetarse, el cual se en
cuentra <!e manifiesto en ia oficina del Detall, sita en el 
Cuarto! de Madera 

Habana, 28 do julio de 1^85.—El Coronel Comandante 
Jefe del Detall, llcrardo Dorado. 

Cn809 l-28a 4-29d 

AVISO IMPORTANTE. 
La persona que tenga conocimiento en poder de quien 

se encuentran los Boros del Tesoro números 14,275— 
—11,377—14.378— y 14,687, pertenecientes al empréstito 
do 20.000,000, se servirá pasar por San Ignacio n. 44. de 
doce á cuatro. 976S C-28 

Administración de fincas embargadas 
por la Marina. 

Debiendo precederse á verificar ñor Subasta, las re
paraciones que necesita la casa, calle del Campanario 
n. 90, cuyo presupuesto asciende á $493 6 centavos oro se 
anuncia al público para que los que dessen tomar parte 
en ella, concurran el dia é del próximo mes de Agosto, á 
las 12 del dia, á la Ordenación de Marina del Apostade
ro, Merced 39, donde tendrá lugar el remate. 

L a relación de las Obras de referencia, el pliego de 
oocdiclones y el modelo de proposicluu, se bailarán do 
manifiesto eñ la Intendencia de Marina del ApostoUeio, 
oallejou do Cburruca, desde las 11 de la mafiana á las 4 
de la tarde, durante los dias hábiles desde esta teclia 
basta el dia del remate. 

Julio 22 de 1885.—Juan de. la Vega. 
9073 10-24 

SE VENDE 
una Romana Francesa, de plataforma, de la fuerza da 
10,000 kilos, sea más de 10 toneladas españolas, tablero 
m etálioo de 2 metros largo por 1 metro 100 milímetros 
ancho, marcada por kilos y por arrobas, depósito de 
hierro fundido. Se vende muy barata. Se puede ve? 
montada eu ios Almacenes da Regla, y para su venta 
4«%rrwi«l . MM IMS 



H A B A N A . 

V I É R N E S 31 D E J U L I O D E 1885. 

Los Presupnestos de Cuta y los Repre
sentantes de Union Constitucional en 
las Córtes. 

i . 

Se h a publicado en cinco Snplementos del 

D I A R I O y en toda an in tegr idad la diacn-

aion sostenida en el Congreso de los D i p u 

tados acerca de los Presnpnestos de esta 

I s l a , y ya ha llegado la ocasión de que rom

pamos el silencio, que tanto ha dado que 

pensar y que decir a l per iódico E l P a í s du

rante algunas semanas, ya en serio, ya em

pleando el estilo Jocoso, siempre con el pro

pós i to de hacernos hablar á medida de su 

capricho y cnando nosotros, que tenemos 

nuestro criterio formado en estas cosas, no 

lo e s t i m á b a m o s oportuno. L a ocas ión ha 

llegado, s e g ú n acabamos de indicar, y el 

momento m á s p r o p i o , no para discutir 

con el mencionado colega dentro do los 

l ímites qae le ha placido trazarnos, sino 

para esponer con la l isura é Imparcial idad 

que nos son propias, las consideraciones que 

nos ha sugerido dicho debate, la conducta 

observada respectivamente por los Repre 

sentantes de U n i o n Constitucional, unos al 

lado y otros en contra del Minister io, y las 

e n s e ñ a n z a s y ventajas que para lo faturo 

pueden prometerse estas provincias de la 

amplia y luminosa controversia que duran 

te algunos dias se ha consagrado en el Par 

lamento a l estudio y e z á m e n de sus m á s 

vitales intereses. 

Indicaba hace poco E l P a í s que seme 

jan te d iscus ión h a b í a sido pobre, vulgar y 

del todo infecunda. Eso no es exacto bajo 

n i n g ú n aspecto. Cuantas cuestiones pue

dan referirse á la s i tuac ión económica de 

esta Isla, á su admin i s t r ac ión y gobierno, ce 

han ventilado detenidamente por todos los 

que han tomado parte en la discusión de 

que se t rata: p o d r á haberse ostentado m a 

yor ó menor caudal de elocuencia (y é s t a 

no ha faltado, puesto que los Sres. Sagasta, 

Moret y otros distinguidos oradores han 

terciado en ella); p o d r á haberse llevado la 

pasión m á s a l lá de lo prudente eu d e t e r 

minadas ocaeiones, pero es lo cierto que 

todos nuestros correligionarios bajo su res 

pectlvo punto de vista han demostrado un 

e m p e ñ o muy caluroso y el mayor celo en la 

defensa de los intereses de Cuba, y el m á s 

sincero deseo de remediar en lo posible sus 

presentes males. T a m b i é n es cierto que 

en v i r t u d del choque de las ideas y de las 

declaraciones que durante el debate se 

han hecho (las del Sr. Sagasta, por ejemplo) 

puede abrigarse la esperanza de que ta l 

vez no es t é lejano el d í a en que se realicen 

aspiraciones que hasta a h o r a se considera

ban Imposibles, respecto de nuestro pro

blema económico . 

Pero no es de e x t r a ñ a r que E l P a í s en

cuentre t an p e q u e ñ a , vulgar y vac í a la dis

cusión del presupuesto de Cuba en les 

Cuerpos Colegisladores, toda vez que ha 

debido considerarla bajo el estrecho aspec

to de l a contienda á que ha procurado s-

traernos con motivo de dicha discus ión, 

presumiendo que h a b í a de ponernos en gra

va aprieto con sus preguntas y t r i q u l ñ u e 

las, sobre si dijeron esto ó lo otro los seño 

res v i l lanueva y T u ñ o n , si el Min i s t ro de 

Ul t ramar emi t ió t a l concepto, si el uno se 

contradijo, etc. etc. ¿Es esto discut ir en 

serlo? ¿Es así como se examina y juzga una 

discusión que ha consumido sólo en el Con 

greao catorce sosiones de d ia y de noche, 

p r o n u n c i á a d o s e m á s de t re in ta discursos y 

t r a t á n d o s e las m á a trascendentales cuestio 

nes respecto de estas provincias en e l ó r d e n 

pol í t ico , adminis t ra t ivo y económico? 

E l pr inc ipa l argumento de E l P a í s e 

que ha estimado capaz de ponernos en un 

mar de confusiones, y a l que ha querido 

a t r ibu i r el que s u p o n í a nuestro forzado el 

lencio, cuando esto s l ' enc ío no reconocía 

otra causa que un racional aplazamiento 

pava d e s p u é s de que fuese conocido por el 

púb l i co , que ha de juzgar de estas cosas, e l 

conjunto y completo de la dlacudon: el p r i n 

cipal argumento, decimos, de E l P a í s y en 

v i r t u d del cual imaginaba poco m é n o s que 

pulverizar á nuestro par t ido, ha sido el ha

cho (no nuevo por cierto en otras discusio 

oes de este géne ro ) de haberse divid ido sus 

Representantes, h a l l á n d o s e unos añ i l ados 

á la m a y o r í a minis ter ia l y otros á diversos 

partidos. S e g ú n E l P a í s , semejante cir

cunstancia revela una cosa grave, una d i 

vergencla y desun ión trascendental en el 

seno del part ido, rayano de su disolución, 

Indisciplina, fal ta de acuerdo é intel igen

cia con el centro direct ivo y qu i én sabe 

c u á n t a s cosas m á s , todo ello en detri

mento y d e s c T é d i t o de la a g r u p a c i ó n que 

aqu í l leva el nombre de Union Constitu

cional. 

Aún cuando un hombre públ ico de tanta 

autoridad en estas materias y tan versado 

en las anas de la pol í t ica como el Sr. Sa

gasta, ha espllcado de una manera magis

t ra l en sus tros notables discursos, pronun

ciados durante la discusión da loa presu

puestos de Cuba, esa fenómeno que ha l l a 

mado la a tenc ión del Inexperto P a í s , pro 

clamando la unidad fundamental del par-

t'do, tal romo aqu í la prefesamofl, no que

brantada por l a d i veré i filiación po l í t i ca en 

los partidos peninsulares de sus Repref en-

tantos en las Cór tes , y semejantes declara-

clones pudieran servimos para contestar 

á los sofismas del citado colega, esto no 

obstante, repetimos, ya los r e b a t l r é m o a 

por nuestra parte con argumentos propios 

en el transcurso de este trabajo y en au l u 

gar oportuno. Pero á n t e a noa p e r m l t l r é -

mos una d igres ión , que no e s t á fuera del 

caso, preguntando a l P a í s por q u é no pro 

cura concertar y poner de acuerdo á los 

Diputados y Senadorea de au propio p a r t í 

do, y acordarae él con elloa, que todoa, aun

que escasos en n ú m e r o , marchan á la des 

bandada, no sólo en lo que toca á la filia

ción po l í t i ca con los partidos peninsulares 

sino t a m b i é n en lo relat ivo a l concepto 

esencial de la o rgan izac ión pol í t ica y adml 

nls t ra t lva . 

E n efecto, m l ó n t r a a que vemos que el se 

ñor Lab ra se jac ta de no pertenecer á n in

g ú n par t ido peninsular y acepta con orgu

llo el dictado de solitario que t an discreta

mente le ad jud icó el Sr. Sagasta, el señor 

Portuondo alardea de hallarse adscrito al 

p rog re s i s t a -democrá t i co y de atemperarse 

á las Instrucciones de su jefe, que no dijo 

qu ién fuera. De l Sr. Jor r ln no sabemos que 

mi l i te en n i n g ú n part ido de la P e n í n s u l a , y 

respecto de los da aqu í , se ha l imi tado á 

llamarse miembro del l iberal : y en cuanto 

al Sr. Betancourt, lo c re íamos en un p r i n 

olplo adicto á la izquierda d inás t i ca , sin 

que en la actual idad sepamos á ciencia 

cierta si permanece 6 no afiliado á esa par

cialidad. 

L o que va apuntado se refiere sólo á la 

filiación pol í t ica en la P e n í n s u l a de loa Se

nadores y Diputados, amigos de E l P a í s . 

Ahora por lo que respecta á sus doctrinas, 

es igual ó mayor l a divergencia. SI por 

una parte el Sr. L a b r a profesa un sistema 

a u t o n ó m i c o especial y que p u d i é r a m o s l l a 

mar de medias t intas, en el cual cabe la re

p r e s e n t a c i ó n directa da estas provincias en 

las Cór t e s del Reino, t e o r í a condenada an

tiguamente por E l T r iun fo , el Sr. Por tuon

do casi opta por igua l ó á l a a u t o n o m í a ó 

á la Ident idad absoluta, bien que esta señor 

Diputado al hablar acerca de las cuestiones 

económicas da Cuba, d e c l a r ó que lo h a c í a 

conforme á las Instrucciones de su jefe. E l 

sistema autonomista patrocinado por el Sr. 

Betancourt os hasta ahora indefinido é i n 

determinado; al paso que el Sr. Jo r r l n j a 

m á s se ha declarado par t idar io de la au to 

n o m í a . Verdad es que al explanar au I n 

te rpo lac ión en el Senado man i fe s tó que era 

indispensable cambiar la o rgan i zac ión ac

tua l da esta Isla; pero no ind icó el sistema 

que debiera reemplazarla. Que procure, 

pues, E l P a í s poner de acuerdo entre sí á 

los Senadores y Diputados de BU part ido, y 

ponerse él mismo á su vez de acuerdo con 

ellos, s e g ú n expresamos arr iba. 

E n otro ar t iculo p r o s e g u l r ó m o s t ratando 

esta materia . 

m'r} a & S+HJ ta* 
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Vapores-correos. 
Los Sres. M . Calvo y Ca, consignatarios 

en esta plaza da la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i 
ca, á n t e a da A . L ó p e z y Cn, noa remiten lo 
siguiente: 

"Hemos recibido el siguiente telegrama 
de C á d i z : " J u é v e s 30 salido Cataluña, pa
tenta l impia . Salud provincia perfecta." 

Hoy v lórnes 31 l legó sin novedad á San
tander el vapor Ciudad Condal, que sal ló 
de esta el dia 15, desembarcando los pasa
jeros inmediatamente. 

F O I i l i E T E S T . 13 

E L G R A N M A R G A L 
Novela escrita en francés 

POR 

J O R G E O H N E T . 
(Contliiúa.) 

—¡Oh! Pero t a m b i é n es la decisiva (re
pl icó lleno de fe al Inventor) . M I descu 
br imiento responde á una necesidad Impa 
r los ís ima: todas las empresas de este g é n e 
ro experimentan l a de u n medio para cohO' 
nestar la exp lo t ac ión con la c a r e s t í a siem
pre creciente del combustible. E l c a r b ó n , 
con m i sistema de hornos, si no resulta fa
cilísimo da reemplazar, se pueda sust i tuir 
con paja h ú m e d a , l e ñ a menuda, c a ñ a s , ( 
con cualquier producto a n á l o g o á é s t o s . 
¿Comprenden Yds . la Importancia de este 
asunto? Las huelgas en loa centros mine
ros de hu l la s e r á n Ineücacea , y no amena
za rán á l a Industria. Una vez que tenga el 
privi legio de invenc ión , todas las f á b r i c a s 
del mundo me s e r á n t r ibutar las : t an cierto 
estoy del éx i to , que a p o s t a r í a hasta m i nom
bre . . > o 

—Hermano, poco á poco; u n caballero no 
tiene derecho para arriesgar el nombre de 
sus mayores, — I n t e r r u m p i ó bruscamente 
Isabel. 

—Es cierto (dijo el M a r q u é s ) . Esta nom
bra que h e r e d ó eln mancha, debo transmi
t i r lo Inmaculado á mis herederos ; pero 
crée que no se e m p a ñ a r í a su pureza si le 
añad iese un t imbre m á s con m i t r iunfo 
clentífleo. 

—Ya sabes m i opiaion en punto á aso; un 
hombre como í ú no ee expona á ganar nada 
en esas aventaras iudoatrialas, y en cambio 
pnede perder mucho. 

Un nuevo crucero. 
Seguu telegrama recibido eu !a Coman 

dancia Genoral del Apostadero, ha llegado 
á P a e r í o Rico, procedente de la P e n í n s u l a , 
el nuevo crucero Concha, que dentro de po 
coa dias debe encontrarte en la Habana. 

En nuestro arl tculo del domingo 26 ex 
p r e s á b a m o s el deseo de qua nuevos buques 
de guerra viniesen á cooperar con los es 
casos con que a q u í cuenta nnestra Marina, 
al fracaso de los proyectos filibusteros que 
ae fraguan en pa í ses extranjeros, y no ha 
tardado en verse satisfecho en parte ese 
deseo con el anuncio de la llegada del cru 
cero Concha á Puerto Rico en demanda 
de esta Is la 

S e g ú n nuestras noticias, dicho buque reu 
ne las mismas condiciones que el Magalla
nes. 

Nombramientos. 
Por el Gobierno General ha eldo nombra 

do Alcalde Mun ic ipa l de la Esperanza el 
Sr. D . Francisco Moro y Tenientes de A l 
calde del propio ayuntamiento los Sres. D . 
Francisco Eecajadillo Gonzá l ez , D . F r a n 
cisco M a r í a Machado, D . Delfín D í a z Capi-
ró y D . V i d a l G ó m e z Nadal . 

Cédulas personales. 
E n el n ú m e r o del D I A R I O correspondien

te al 2 de j u l i o y en la parte ofícial, hemos 
publicado el Decreto del Gobierno General 
de esta Isla, fecha 27 de jun io , modificando 
algunos puntos de la I n s t r u c c i ó n vigente 
sobre la materia, y hoy traecribimos de la 
expresada Ins t rucc ión los siguientes estados 
que corresponden á loa ar t ículoa 21 y 22, 
respecto de la clasificación por cuotas de 
contr ibución, sueldos y haberes, y á lo que 
deba pagarse por r azón de los alquileres de 
fincas que no ee destinen al ejercicio de una 
Industria fabril ó comercial. Son los si
guientes: 

—Isabel: el rey Lu i s X V I s a b í a el oficio 
de cerrajero, y 

— Y ya ves cómo le salieron todaa sus em 
p re sa s . . . . . . 

—Supongo que no me a u g u r a r á s que mo
r i ré en el cadalso 

—No; pero sí en la misarla 
A u t ó m a t a sa ace rcó á la señor i t a da Salnt-

Meurloe, l a a b r a z ó , y b a s á n d o l a con mimo, 
m u r m u r ó : 

—Vamos, t í a , BÓ buena: contenta á p a p á . 
—¡Ta , ta , ta l Eso es: ven á engatusarme 

para que calle (repuso Isabel, cuya barba se 
le erizaba). Eres causa dala mi tad de las lo 
curas de t u eeñor padre, porque, ¡claro!, en 
vez da c r i t i cá rse las , le animas, y, per
sisto en lo dicho, a c a b a r á por versa como 
Job. Paro, por m í haced lo que q u e r á i s . . 
Molegean tiene, por lo visto, ganas de que 
darse sólo contigo para hablar da nego
cios. . . . e scúcha lo , y haz caso de sus con 
aojos. 

A l oír "negocios," Roberto hizo u n moví 
miento para marcharse. E l M a r q u é s m i r ó 
al notarlo con t ranqui lo semblante, y , a 
p o y á n d o s e en el brazo de su hija, e x c l a m ó 

—¿Será cierto lo qua dice m i hermana? 
¿Quiere V . qua entremos en casa, amigo 
Molegean? 

— S e ñ o r M a r q u é s , si á V . lo parece, en
tremos; tengo que consultarlo sobre algunos 
detalles da ciertas cuentas, y d e s e a r í a que 
me prestase a t e n c i ó n . 

—Vamos, pues, a l despacho: le e n s e ñ a r é 
el modelo del horno; v e r á V . q u é senci l lo . . 
Pero así y todo, hasta qua logre concretar 
la Idea Porque, hermana, la primera 
idea es todo 

—Bueno, bueno. ¡No son ideas lo que á 
ü te hace falta ( g r u ñ ó la vieja); sólo que 
sueles tenerlas Infernales para producir 
resultados del I n f i a r n o L . . . 

Y a e s r e á n d o s e al notarlo, qua segu ía á 
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q u e ñ o paseo en coche por los jardines del 
Vaticano. F u é él q u i é n dispuso que se ar-
r e g l á r a n las avenidas del j a r d í n para dar 
paso á los coches. Siempre va a c o m p a ñ a d o 
de alguno de sus Secretarlos particulares. 
U n guardia noble á caballo la escolta al 
pió del estribo. 

E n verano, á las ocho y en Invierno un 
poco m á s tarda, recibe á loa preladoa, pre
fectos de varias congregaciones y despacha 
con ellos los asuntos pendientes. D e s p u é s 
entran loa grandes personajes, ó los Obis
pos de paso en Eoma. Terminadas eataa 
audiencias hace ana rezos y oracionea. 

L a cena se verifica á laa nueve y media. 
S í rven le un plato de cama, otro da le

gumbres y fruta. A las diez se re t i ra á su 
cuarto y trabaja hasta que el sueño le do
mina, nunca án t ea da laa doce. Muchas ma
ñ a n a s le han hallado desnudo en su butaca, 
la frente apoyada en laa manoa y plegadoa 
loa codea aobre la mesa. Su sueño no suele 
durar m á s de cuatro ó cinco horas. 

Los que m á a influyen en el á n i m o del 
Papa son aquellos que aran sus ín t imos á n 
tea del pontificado. Parlantea y amlgoa, to 
doa los tiene con él , y asea aon loa que po 
aéen toda su confianza, y loa que por ese 
motivo aa l laman loa pe rug in i . Daapuea da 
és tos , l& persona gra ta es el Cardenal L a u -
renzl, que fué án t ea au Vicar io general en 
Pernea. Esta as la persona de quien ae vale 
principalmente el Papa en sus consultas, 
por lo que se le a t r ibuyen no pocas de las 
decisiones del Padre Santo. Este Cardenal 
es t a m b i é n de los que con m á s gusto ve r í an 
cierta inteligencia entra el Vat icano y el 
Qulr lnal . 

Ent re los no p e r u g i n i son los m á a estimados 
por el Papa los Cardenales Nina y Czackl. 
Este ú l t imo ha adquir ido gran importancia 
por sua aptitudes d i p l o m á t i c a s y s lmpa t í aa 
que se ha granjeado entre los personajes 
Italianos y extranjeros. No va muy amenu-
do a l Vaticano; pero esta reserva le da m á s 
prestigio con el Papa. Su cualidad da pola 
co le hace no ser muy agradable a l Gobler 
no a l e m á n , ruso y a u s t r í a c o ; si no fuera 
por eso, hace t iempo que se r í a ya Secreta 
r io de Estado, en lugar de Jacoblnl . 

E n real idad este es ahora el señor de l a 
s i tuac ión en el Vaticano. Siempre en armo 
n í a con loa p e r u g i n i , es omnipotente. 

L e ó n X I I I , e s p í r i t u superior y muy culto 
en l i te ra tura , gusta en extremo de l a con
versac ión con l i teratos. Muchos acuden á 
verla, y esa t e r tu l i a ea da las m á s Intere 
santos. E l Papa escribe el l a t í n y el I ta l ia 
no con la mayor pureza. 

T a l es l a v ida sencilla, austera y labor ío 
sa del Papa L e ó n X I I I . 
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Conc lu l rémos aseverando, que s e g ú n el 
a r t í cu lo pr imero de la I n s t r u c c i ó n , con 
arreglo á la Ley de Presupuestos da 5 de 
jun io de 1880, e s t á n sujetos al Impuesto de 
c é d u l a s personales todos los españo las y ex 
tranjeroa de ámboa sexos, mayores de 14 
años , domiciliados en esta Isla Respecto 
do la adquis ic ión do estos documentos, en 
lo f noesivo se o b t e n d r á n en las Colec tur ías 
y E e p e n d e d u r í a s de efmtos timbrados. 

León X I I I en el Vaticano. 
S S. L e ó n X I I I vive eu el s e g u n d » piso 

del Vaticano, y laa ventanas de sua habita 
clones dan á la h e r m o s í s i m a plaza de San 
Pedro. 

Su Santidad se levanta todas las m a ñ a 
nas á las siete ó siete y media. D e s p u é s de 
una corta orac ión dice misa en su capilla 
privada, asistido de sua capellanes, que to 
dos tienen tratamiento da Monseñor . 

Los dias solemnes asisten los prelados y 
Cardenales á esta misa. Despuea de dicha, 
se desayuna con una taza de cafó y un poco 
de pan y manteca. 

E l almuerzo terminado, t r a ta da sus a-
suntos privados con M o n s e ñ o r Boccali, au-
ditore s a n t í s i m o , cargo que equivale al de 
Secretarlo part icular , y con M o n s e ñ o r Cre 
toni . secretarlo encargado de los asuntos 
de Oriente en la c o n g r e g a c i ó n de propa 
ganda. D e s p u é s recibe parientes y amigos 
ín t imos 

A las nueve y media. Su Eminencia el 
Cardenal Jacoblnl , Secretario de Estado, 
que vive en el piso tercero del Vaticano, 
conferencia con el Papa Hablan de asun
tos pol í t icos , sin que se prolongue la eonfe 
rancia m á s a l l á de una hora. 

D e s p u é s l legan los Cardenales, prefectos 
de las diferentes congregaciones, hasta las 
once ó once y media, hora en qua comlen 
zan las audiencias privadas. E l introductor 
ea M o n s e ñ o r Macchi . 

A l t e rminar las recepciones el Sumo Pon
tífice baja a l j a r d í n y se pasea conversando 
con sus camareros secretos y algunos í n t i 
moa. Este paseo sa prolonga á veces hasta 
Isa doa de la tarde, hora que el Papa des 
t ina á la comida. 

Esta ae compone de una sopa, dos platos 
de carne, u n plato de legumbres y ñ u t a s 
frescas. No bebe m á s que vino de Burdeos 
En la comida le asiste el g ran comendador 
Herb ln i . 

Despuea de comer ae re t i ra á su habi ta -
clon y lee ó escribe. Casi siempre la acom 
p a ñ a Monseñor Boccali . A eso de las tros 
ó las cinco, s e g ú n la es tac ión , da un pe 

C i a l r e í o n t y su hija, le p r e g u n t ó con una a 
gitaclon que h a c í a temblorosa su voz: 

—¿Es grave lo que le trae á V . , M o l e 
gean? Hace mucho t iempo que no 
le ve íamos , y para que V . venga s in que le 
llamen, se necesita que sea muy cerio lo que 
tiene qua d e c i r n o s . . . . 

E l notarlo ba jó la cabeza en s e ñ a l de a 
sentimiento; c e r r ó los ojos, se encog ió de 
hombros y a b r i ó los brazos, como dando á 
entender que precisaba resignarse. 

L a señor i t a de Salnt-Manrlce se estreme
ció. H a c í a ya muchos a ñ o s q u é estaba a 
costumbrada á las embajadas del agente 
de negocios, y á l a vez notario; cada vez 
que aquel a p a r e c í a en Clalrefont, el p a t r i 
monio del Marquéa mermaba en a l g ú n te
rreno de cul t ivo, ó u n trozo del monte. Y a 
estaba todo bajo hipoteca; la renta a p é n a s 
bastaba para cubrir los intereaes: u n poco 
máa de peao d a r í a en t ier ra con todo lo exis
tente. 

—Por Dloa, n l éguese V . á proporcionarle 
dinero (dijo la t í a Isabel con angustia). Es
t á dominado por esa nueva Idea, y no repa
r a r á en nada con t a l de real lzar l . Es caso 
de conciencia, Molegean. Sa t r a t a de un 
pródigo ¡Ah! ¡al quisiera renunciar 
á sus m a n í a s . . . . q u é bien y c u á n t o gana 
riamos todos! 

—Deacnide V . ¡Eatoy resuelto á mostrar
me Inflexible, señor i ta ! Pronto t e n d r á 
V . la prueba. 

A l llegar al umbral , el M a r q u é s se vol
vió, y fijó la vista en el panorama que ofre
c ía el valla radiante de luz y sonriente de 
hermosura; por entre loa verdea pradoa el 
r ío serpenteaba como cinta de b r u ñ i d a pla
ta, á la sombra de loa á l a m o s que en sus r l 
beras se alzaban enhiestos; los techos de las 
casas, de pizarra unos, y otros de teja, b r i 
l laban horidos por los rayos dol sol; la at
mósfera estaba á t a l punto l impia , que el 

Sociedad Cooperativa del Ejército y 
Armada. 

Varios han aldo loa a r t í c u l o s qua, alusl 
vos a l trascendental asunto que sirve de 
ep ígra fe á astas ma l trazadas l íneas , han 
visto l a luz p ú b l i c a en diveraoa per iódicoa 
de la localidad, merced á l a benevolencia 
d is t in t iva do BUS dignoa directores, y á la 
Importancia que, desde su Inicio, ae han 
dignado conceder a l proyecto de Implantar 
una "Sociedad Cooperativa del E j é r c i t o y 
Armada" en cata capi ta l . 

Por esas publicaciones, ha podido cono 
cer el elemento mi l i t a r , laa varias organi 
zacionea por que Re r igen las numerosa 
aociedadea cooperativas que existen en al 
extranjero, como las escasas asociaciones 
a n á l o g a s que tenemos en la P e n í n s u l a , crea 
da9 en su m a j o r parta por el E jé rc i to y la 
Marina, á cuyaa corporaciones hay que re 
conocerles la feliz in ic ia t iva ; y sobra todo 
ha tenido ocaaion de penetrarae, movido 
por los mismos escritos, do la bondad del 
objeto qua, con m á s 6 m ó a o s variantes, to 
das ollaa oa proponen, y principalmente, de 
la perentoria necesidad que hay de que ae 
acepte el pensamiento y de que se ajuste 
á nueatraa costumbres y circunstancias, co 
mo único leni t ivo á nuestro alcance, con 
t r a los funestos efectos del desequilibrio 
que reloa entra laa necesidades Imperiosaa 
del Individuo y de l a famil ia y loa roauraoa 
con que cuenta para aatisfacerlas, y como 
solución ún i ca , al alcance de todos, á la 
vez que conciliadora, entra la pat r ia em 
pobrecida y el elemento armado, en ese 
problema de la lucha por la existencia. 

Todas las anterioras consideraciones, re 
pstimos, acaban de ser explanadas reeien 
temente, á pesar da lo que aobre el p a r t i 
cular han eacrito diveraoa autores d is t in 
guldos, y por lo tanto, h o l g a r í a n a q u í 
nuevas demostraciones, n i m á s digresiones 
por que, por dist intas que fueran en su 
forma, en la esoncla sólo s e r í a una r e p e t í 
clon, y ae noa haca violento c reór que en 
eaa redundancia estribe el mayor n ú m e r o 
da adeptos ó el éx i to do una idea que ae 
Impone y se aconseja por la propia fuerza 
de la conveniencia que envuelve. 

¡Y cómo no ha de ser así! L ^ asociac ión 
que se proyecta establecer en esta capl ts l 
no os otra cosa que un convenio, dentro del 
elemento mi l i t a r , para abastecarsa por j u n 
to anticipadamente y servir luego al detall 
los pedidos qae tengan por con ve rdéa te ha 
cer los asociados. Lo primero, ó sea la 
adqnlalclon de efectos, a l ser en mayor es 
oal1, pusde hacareo, el cormeoe, oo loa mis 
mos coutros productores, como ha tiempo 
otiorre en laa Cooperativas de San F e r n á n 
do y Ferrol , y á poco quo ae medite aobre 
m v.-oí:aja que el elstema pueda repor tar 
fá i uifluta s a l t a i í a á la vista la bondad de 
los efectos quo se reoibau y su económico 
prtrcio relativo, puesto qua no sa t r a ta da 
ua negocio lo m á s lucrat ivo posible, como 
ocurre en las empresas particulares, con 
banefl ño eólo dol emprendedor, sino de una 
reu ion de mil i taras que eo proponen sur
tirse ¡¡sí miamo de los efectos qua estimen 
conveniente, aín mág recargo sobre eu va 
ior pr imi t ivo , ó da fábr ica , que el ludispen 
sable qua ellos miamos acuerden, s e g ú n los 
coctrat» a y p r á c t i c a s legales y reglamenta
rlas. Ea cuanto á lo segundo, ó sea al su 
ministro de los erteloa, t a m b i é n ee compren
de rá con facil idad qua, no mediando lucro 
inmoderado y sí, por el contrario, el i n t e r é s 
por parto de todos de servirse cumplida y 
satisfactoriamente á sí mismo, no puede 
existir tampoco la merma, la adu l t e r ac ión , 
ía c i r e s t í a , n i el abuso de que, de otra suer
te, tleaen necesidad que ser v í c t i m a s , se
g ú n ia eaperiencia lo demuestra, bien á su 
pes t r y á sus espensas. 

Como d e c í a m o s , c r eómos ya innecesarias 
mejores explicaciones sobre el sistema, 
bondad y necesidad de las cooperativas. E l 
elemento mi l i t a r deba conocerlo hasta la 
saciedad, d e s p u é s de lo mucho que se ha 
escrito; pero si a ú a mantuviera algo de esa 
desconfianza que nos viene caracterizando, 
qae mata de continuo la máa sana y acer 
rada in ic ia t iva y que sepulta, en fia, Ideas 
y projectos dignoa de g r a t i t u d y acepta 
clon por eu importancia y por sus conve 
oieucias, en m i l ocasiones demostradas, 
ahí e s t á la Sociedad Cooperativa del E j é r 
cito y Armada de San Fernando qae viene 
llamando actualmente la a t enc ión de pro
pios y e x t r a ñ o s por su o rgan izac ión , por su 
asombroso desarrollo y por los Inmensos 
benefieloa quo de ella reciben la oficialidad, 
sua familias y laa claaea da tropas, quienea 
uo encuentran fraaea de g r a t i t u d y admira 
clon con qua pagar el bienestar que lea ha 
proporcionado; y ah í e s t á n , t a m b i é n , las 
sociedades cooperativas de M a d r i d , del Fe 
rrol , da Barcelona y de Cád iz , y otraa que 
se organizan en diversas poblacionea den
tro del elemento mi l i t a r , por haber llegado 
4 la convicc ión , de qae son ciertas, de que 
son una verdad irrefutable eaaa eonvenien 
ciaa tan comentadaa de las cooperativas, y 
de qao es una deeconfianiEa mal entendida 

una obsecaclon, el permanecer Indiferen= 
tes ó reacios por m á s t iempo. 

E n la convicción í n t i m a de quo es de ab
soluta necesidad y de gran conveniencia 
para los mili tares que se encuentran en es
ta Isla, la c reac ión da una Sociedad coope
ra t iva del E jé rc i to y A r m a d » , primero en 
esta capital , para extenderse máa tarde por 
medio de eucursales á laa d e m á s p rov íno las , 

a l ménos para que sirva de es t ímulo ó deí 
norma á laa diversaa guarniciones de otraa 
plazas, ea que se han venido ocupando de 
su organ izac ión y planteamiento los d i s t in 
guidos jefes y oficiales que m á s abajo c i ta
mos; y una vez concluido el trabajo, merced 

una laborloaldad y á un detenido eatudlo 
dignoa de todo elogio, y traducldaa en bases 
fundamentales aquellas tareaa y aquellas 
previas diacuaiones, en la forma que des
p u é s e x p o n d r é m o s para sat is facción gene
ra l , han creido llegado el momento de co
municarlas á sus c o m p a ñ e r o s de armas, co -
mo lazo de un ión de la ceoperaclon que se 
busca, y de pedirles esa misma cooperac ión 
mediante condlclonea fáciles, que, léjos de 
ser causa de desvío , deben serlo de confian
za y decis ión, por lo que faci l i tan y afian
zan la empresa cooperativa; d e s p u é s de cu
ya obra t ienen por necealdad que declinar 
la responsabilidad del fracaso, ó la gloria 
del éx i to , no obstante el apoyo Incondicio
nal que le s e g u i r á n prestando, pues depoal-
tada en manoa del E jé rc i to y de la Armada , 
que ea el núc leo l lamado á reaponder a l l l a 
mamiento, de ellos solamente, y no da la 
Junta da Estudio y Organ izac ión , depende 
la suerte ul ter ior dol proyecto que nos ocu
pa. 

Con motivo da circular le en estos momen
tos las bases fundamentales para la Coope 
ra t lva del E jé rc i to y Armada que se intenta 
establecer en esta capital , y para l levar la 
sat isfacción y la confianza al á n i m o de to 
doa loa mllltarea, vamos á publicar l a forma 
cómo ae han llevado á cabo por aquella Jun 
ta Organizadora loa trabajos prel lminarea 

el estudio detenido que ha hecho para 
deducir d e s p u é s de algunos meses de cena 
t a n d a las bases quo c o n v e n d r í a adoptar 
para la o rgan izac ión de una Cooperativa 
que, proporcionando el mayor bienestar po 
Blble á la famil ia mi l i t a r , reuniese en sí con 
diolones asequiblea y, aobre todo, una gran 
aeguridad en su ges t ión social. 

Y a tuvimos ocas ión de decir por medio de 
la prensa, que convocados para el Cí rcu lo 
Mi l i t a r , en el mea da noviembre del a ñ o ú l 
t imo, los mili tares resldentaa en l a plaza 
que gustasen asistir á una reun ión en que 
d e b í a tratarse de la o rgan izac ión de una 
sociedad cooperativa, no se obtuvo otro re
sultado que la asistencia de u n n ú m e r o re 
ducido de personas, las que por no estar I m 
puestas del asunto que se t ra taba de d i luc i 
dar, declinaron de una manera t á c i t a los 
poderes y facultades que pudletan caber 
les, en un n ú m e r o a ú a máa reducido de i n -
dlvíduoa; en quienes concurrieran l a compe 
tenela necesaria, por venir haciendo un ca
tadlo eapeclal en el partiouler. 

No por el desaliento que así se acusaba 
desmayaron los pocos que quedaron a l fren
te del proyecto, y aoonaejadoa por aquella 
primera eyporlencia, acordaron que dos de 
ellos presentaran respectivamente u n pro 
yecto de cooperativa para esta capital , pues 
to que por l a previa discusión v e n í a n á frac 
clonarse en ese n ú m e r o las opiniones, por 
cierto bien distintas; igualmente sa aco rdó 
que estos ponentes sa cruzasen m ú t u a m e n 
te ana proyectos, ya para rebatirlos, ó para 
ceder en conceptos, y que estaa Informado 
nes encontradas fuesen de nuevo refutadas 
con el mismo objeto, y con el m á s Impor 
tanto de deaarrollar y estudiar el aaunto en 
su mayor ex tens ión posible; t a m b i é n se 
convino en que el expediente así formado 
pasaae á diez peraonaa entendidas é impar 
cialea, cinco perteneclentea a l e j é rc i to y laa 
cinco reatantea á la Mar ina , para que una 
á una, y precisamente por eacrito, emitle 
sen d l c t á m e n ó Informasen sobro l a organi 
zaolon que, en su Ubre concepto, considera 
sen m á s conveniente para cata capital , pu 
dlendo exponer cada vocal cuanto su I n i 
ciat iva par t icular le augirieae; y, por ú l t imo 
que una vez terminado el p e r í o d o de Infor 
madon, ae reunieaen loa diez vocalea y loa 
doa ponentes, para que con vista del expe 
diente cooperativo, y previa la d iscus ión 
que eatimaaon necesaria, .fijasen por medio 
de esorutinio ó vo tac ión , las baaea que de 
b ían ofrecerse en definit iva al elemento m i 
l i tar . 

Por m á s que parezca irrealizable un pro 
cedimlento t an laborloao y detallado como 
el anteriormente expuesto, a l tener el ho 
ñor de dir igirnos hoy á nueatros c o m p a ñ a 
ros de armas, podemoa aaegurarlea que se 
ha practicado l i teralmente, y por si quieren 
extremar su convicción, ó enterarse del ex 
podiente interesante y luminoso que ha re 
sultado, lo que no pod ía por ménoa que 
ocprrir, t r a t á n d o s e de las distinguidas per 
sonae que han intervenido en su formación, 
báSta que lo interesen del ponente que sus
cribe estas l íneas . 

Las bases fundamentales que es t án circu 
lando 01 estos momentos son, por oonal 
goiente, el fruto del detenido estudio que 
acosa aquel « spedlente, e s t á n apoyadas por 
la Jar t i Organizadora á que noa vfnimos 
r c ñ . i ó u d o , por ser PU geaulna exprcBion, y 
aobre todo, e s t á n garantizadas por los nota
bles y bri l lante a resultados que, en l a p r á c 
tica da m á s de des años , ha alcanzado la 
Sociedad "Cooperativa del E jé rc i to y A r 
mada de San Fernando," y por la presencia 
de varias cooperativas que á su organiza
ción se han atemperado, toda vez que, 
excepción hecha de las variantes que han 
aconsejado la experiencia y la especialidad 
que diatingue al E jé rc i to y á l a Mar ioa que 
guarnece eata Isla, unas y otraa bases son 
las miamaa. 

Deapuea de las anteiiorea explicaclonea, 
tienen por necesidad que quedar desautori
zados cuantos fatalea pronós t icos , cuantos 
adversos presentimientos y cuantos presa-
gloa desconsoladores se arguyan en contra 
da la asoc iac ión m i l i t a r que se Intenta esta
blecer; porque, frente á frente de ese fata 
llamo, de esa desconfianza y de eaa indeci
sión que suelen esgrimirse por v ía de eiste-
ma, ó de just i f icación, ó por previs ión de un 
perjuicio ul ter ior ind iv idua l , e s t á n la pode-
rosiaima opin ión de una Junta que ofrece el 
fruto de un detenido eatudlo; la sinceridad 
de eae miamo d l c t á m e n , y, por ú l t imo , la 
presencia da las Idén t i cas cooperativas que 
existen actualmente en la P e n í n s u l a , fan-
damentos de t a l fuerza, qua no pueden por 
ménos que inspirar una ciega confianza y la 
m á s decidida cooperac ión . 

No c reómos que la importante y benéfica 
obra que se intenta l levar á cabo, a l nacer 
y ver la luz, trueque eu cerrado y espinoso 
sendero, el ámpl lo y favorable campo en 
que fué concebida hasta aquel momento 
No por oso hemos de suponer que la Idea 
e n c a u z a r á Inmediatamente y por igua l en 
todos aquellos qua e s t á n llamadas á darle 
la v ida que necesita para subsistir, porque 
tampoco laa opiniones n i laa circunstancias 
individuales pueden ser una; pero en cam 
bio, ea na tura l esperar que la trascenden
cia del proyecto de cooperativa, s e r á causa 
bastante á decidir á los quo para au modes 
ta rea l izac ión se necesitan en los primeros 
momentos; á calmar y aplazar la adversa 
Influencia del pesimismo, y , por ú l t imo , á 
despertar a l adormecido i n t e r é s por el ble 
nestar da toda la famil ia m i l i t a r , siquiera 
sea en loor al b r i l lo de la carrera de las 
armas. 

Antes de terminar, debemos hacer cona 
tar que la Junta Organizadora á que nos 
hemoa referido, la han formado los señorea 
siguientes, pertanecientee á los Cuerpos del 
Ejérci to: Los Sres. Brigadier de Ingenieros, 

D . Francisco Oaorio; Coronel de A r t i l l e r í a , 
D . Federico Molina; Coronel de I n f a n t e r í a , 
D . Isidoro Wals; Coronel de In fan t e r í a , don 
Adolfo J i m é n e z Castellanos, y el Coronel 
Teniente Coronel de I n f a n t e r í a , D . Aníhal 
Mol tó . Pertenecientes á los Cuerpis de.ia 
Armada: Loa Srea. A u d i t o r General del 
Apoatadero, D . Juan Migue l Herrera; el 
Coronel c a p i t á n de fragata, D . J o t é M a r í a 
A u t r á n ; el Teniente Coronel graduado te 
niente de navio de 1* clase, D . Luis G a r c í a 
Carbonell; el Teniente Coronel de Artilleiíí», 
Vicepresidente de la Sociedad Cooperativa 
del E jé rc i to de San Fernando, D . J o s é M a 
r í a Qady y V l a ñ a , y el Comandante de I n 
fan te r í a de Marina , teniente de navio, don 
Juan de Dios Usera y J i m é n e z ; y como po 
nenteea, el Oficial primero de Adminla t ra -
clon M i l i t a r , D . Lula Caaabon, y el que 
iene el honor de suacrlbir estas mal traza

das l íneas , 
E. F B R R E R . 

gallo do bronca do la vsleta del c impana-
rio de la iglesia de Nenvi l le r e s p l a n d e c í a y 
se d ié t ingu ía perfectamente claro; el sonido 
da la campana de una fáb r i ca l lamando a l 
eraba j o á loa obreros llegaba hasta el casti
llo con c lar idad completa, m e z c l á n d o s e con 
al alegre rumor que p r o d u c í a n una porc ión 
de alumnos de u n colegio que jugaban es
perando labora da volver á laa clases. E l 
Marqués , apoyado sobre el balaustre de 
hierro de la escalerilla, se detuvo u n instan
te para admirar aquel e spec t ácu lo ; r e sp i ró 
con ansia el aire embalsamado y t ib io ; doa 
igr lmaa b r i l l a ron en sus ojea, y m u r m u r ó 
muy bajo: 

—¡Qué encantador reposo en medio de 
asa naturaleza que sonr íe! ¡Qué dulce v ida 
la mía , sin m á a pensamiento que el bien co
mún , n i otro móvi l que el amor! ¡Acaso esto 
fuera lo prudente y lo bueno! ¡Pero cada 
cual tiene dispuesto de antemano au deatl 
uo, y n i debe n i puede deavlarse de la d i 
rección que él le seña la ! 

Sacudió la cabeza, y viendo que el nota 
rio hablaba a ú n con la señor i t a de Saint-
Meurice, e x c l a m ó en voz alta: 

—Molegean, cuando V . q u i e r a . . . . 
Y e n t r ó en al castillo. 
Roberto sa di r ig ió h á d a la derecha de la 

fachada del edificio; p e n e t r ó por una puer-
cecllla que daba á la escalera practicada 
en una torre, por la cual se s u b í a á sua ha 
bltacionea, y eilbando alegremente una ao-
uata de caza, s iguió el largo corredor que 
cruzaba laa dependenciaa del caatlllo por 
aquella parte; pa só por delaute de la In-
menaa cocina, cuyo hogar estaba drennda 
do por anches bancos de encina, y en una 
de cujas paredes un enorme asador, capaz 
de eoEtener una rea entera, p e r m a n e c í a In
móvil y polvoriento; s a ludó con un "buenos 
Has" muy amistoso á la ú n i c a mujer que 
cocinaba la modesta comida de aquella pe-

Debate político. 
Terminamos hoy la pub l i cac ión del mis

mo, con el extracto de la ses ión del 9 de 
. ullo, teniendo que aplazar para otro n ú m e 
ro el discurso del Sr. C á n o v a s del Castillo, 
que no se contiene en ninguno de los p e r i ó 
dicos de M a d r i d del d í a 10, porque todos 
se proponen publicarlo í n t e g r o , califioán 
dola de admirable orac ión parlamentaria: 

C 0 I Í G K E S 0 DE LOS DIPUTADOS. 
Sesión del 9 de j u l i o de 1885. 

(Ocupan el banco azul los ministros de 
Estado y de Fomento. En laa t r ibunas se 
ven á la duquesa de Ahumada, condesas 
de Guaqul, Sallen y B á r b o l e s ; marquesas 
de D o n a d í o y de la Oüva ; s eño ra s y aeñori-
taa de Muñiz , L o n , Canalejas, Reina y otras 
elegantemente prendidas.) 

E l Sr. POKXUOSDO haca uso de la pala
bra para alusiones y por necesitar exami 
nar la conducta del Gobierno y fijar la 
ac t i tud da BU part ido ante el mismo y los 
d e m á s partidos pol í t icos . 

Cons ignó que primeramente v e r s a r í a su 
discurso sobre tres puntos: Discurso pro
nunciado por el Rey al recibir la comis ión 
catalana y su re lac ión con el fracaso de las 
relaciones comerciales con Ingla ter ra ; d is 
curso del Rey recibiendo á los representan' 
tes del comercio de M a d r i d y su re lación 
con los sucesos del 20 de jardo, y coalición 
electoral y cuestiones pol í t icas con la mis
ma relacionadas. 

Desa r ro l l ó el pr imer punto, acusando a l 
Gobierno de fal ta de constitucionalismo, 
se e x t e n d i ó en consideraciones sobre laa 
negociaciones para el t ra tado de comercio 
y la Industr ia catalana, deduciendo que el 
Gobierno no representa los Intereses mora 
les y materiales del p a í s . 

D i j o que de ese fracaso no tuvo l a culpa 
el Gobierno de la Gran B r e t a ñ a , sino el de 
E s p a ñ a , y que este asunto lo t r a t a r í a opor
tunamente el Sr. Moret , 

Respecto á los sucesos del 20 da junio, 
hizo una r e s e ñ a s o m b r í a y p a t é t i c a de un 
episodio de que fué testigo, y cons ideró 
que el Gobierno procura enajenarse las 
s i m p a t í a s de todas las claaea Eoclalea. 

Manifes té que e s t á b a m o s en pleno r 
men personal. 

E l Sr. P R E S I D E N T E a d v i r t i ó a l orador 
que se encontraba fuera del reglamento y 
que sen t i r í a verse precisado á aplicarle el 
r igor del mismo. 

E l Sr. PORTUONDO exp l i có BU concepto 
diciendo que e n t e n d í a por Gobierno el que 
cerraba todos los derechos del ciudadano, y 
que eólo ref i r iéndose al Minister io actual 
d e m o s t r a r í a su aserto. 

P r o s i g u i ó reproduciendo cargos de esca 
sa novedad, que r e sumió conaiderando que 
el Gobierno e s t á sólo y no t e n í a el c a r i ñ o 
del comercio, de la Industr ia n i del e jé rc i to 
sin que fuese bastante el apoyo de las ma 
yoríaa parlamentarlas. 

Dl r ig léndoae á loa partidos liberales, di j 
qua conocidas eran laa Ideaa, doctrinas 
aaplradonea del part ido á que p e r t e c í a , eñ 
loa cualea perseveraba, y que en cuanto á 
la conducta y procedlmlentoa, en vial a de 
la i oc íen te evolución, t e n í a i a sat isfacción 
de part icipar que iba á cambiar por laa afir 
maciones d e m o c r á t i c a s de l a fó rmula que 
marca un derrotero, que q u i z á s a l g ú n d í a 
pueda dar d í a s p r ó s p e r o s á l a nac ión , por 
lo que felici taba a l pa r t ido l ibera l . 

A ñ a d i ó que no c r e í a que esa evo luc ión no 
fuése m á s que una nueva jus ta poBiclon de 
personajes pol í t icos . 

D e c l a r ó que al el par t ido l ibera l i u t rodu 
ce en la Cons t i t uc ión de 1876 loa derechoa 
individuales, el ejercido permanente de la 
aobe ran í a nacional y el sufragio univeraal, 
fundamentales principios de la de 1869, rea
lizados en hechos, e n t ó n c e s o t ra se r í a su 
conducta, puesto que el par t ido que aspira
se á realizar BUS Ideales fuera de la legali
dad, come te r í a el mayor de loa c r ímenea 
contra la pat r ia 

Volvió á dejarrol lar el concepto del r é g i 
men pereonal, como consecuencia da qua el 
Gobierno no haya abandonado el poder, to
da vez qne h a b í a surgido una disidencia, 
que consideraba grave, con la Corona 

( E l s eño r P R E S I D E N T E p r o t e s t ó de l a I n 
alatenda del orador en t ra ta r de cate asun
to y le l l a m ó por pr imera vez al ó r d e n . 
( A p r o b a c i ó n . ) 

P r e g u n t ó á loa partidos liberales t i l l e 
g a r á n á ser realidades sua aspiraciones 
d e m o c r á t i c a s , que d a r á n lugar á que el par
t ido d e m o c r á t i c o - p r o g r e s i s t a adopte la l u 
cha legal . 

E l señor ministro de F O M E N T O c o n t e s t ó 
a l Sr. Portuondo, dejando a l de Estado l a 
parte t é c n i c a referente a l modus vivendi . 

Cons ignó que m á s graves que las apre 
daciones del s eñor presidente del Consejo 
aobre Incompat ib i l idad de la democracia 
con la m o n a r q u í a y la propiedad, eran lo 
que sobre lo mismo hablan hecho los Sres. 
Sagasta y Caatelar. 

P r o t e s t ó e n é r g i c a y elocuentemente de 
algunas consideraciones del Sr. Portuondo, 
m á s propiaa de un club a n á r q u i c o que de 
un Parlamento, y de un Parlamento eapa-
ñol . ( A p r o b a c i ó n . ) 

Seña ló la diferencia entre l a democracia 
e v a n g é l i c a y crlatiaua, y l a democracia re
volucionaria! no sólo es incompat ible con 
la m o n a r q u í a , sino con la misma r e p ú b l i c a 

Di jo que si como signo de l a democracia 
se considera la generalidad del sufragio, no 
es en modo alguno moderna reforma, pues 
se observa en Prusia, y era la a s p i r a c i ó n de 
las m o n a r q u í a s de l a E d a d Media; pero ai 
el Ideal es el sufragio par t icu lar de la pie 
be, e n t ó n c e s se desvirtuaba el pr inc ip io . 

Por ú l t i m o , r e c h a z ó con gran calor las 
declaraciones del Sr. Portuondo acerca de 
los deberes del e j é r c i to . 

( L a e n é r g i c a I m p r o v i s a c i ó n del s e ñ o r m i 
nistro es muy celebrada por los diputados 
de la m a y o r í a ) 

E l señor minis tro de E S T A D O e m p e z ó ex
poniendo que nada m é n o s qne tres meses 
habla tardado el Sr. Portuondo en encon 
t rar que las palabras de su majestad á l a 
comlelon catalana Influyeron en las nego
ciaciones con la Gran B r e t a ñ a , sin que el 
orador d e m ó c r a t a lo demostrase con nin
g ú n razonamiento. 

E x p l i c ó razonadamente las referidas ne 
godaciones, aduciendo que no pedia el Sr 
Portuondo probarle que el Gobierno Inglés 
estuviese autorizado para elevar de 26 á 30 
grados la pe rcepc ión de un che l ín por ga 
lon . 

E l Sr. PORTUONDO rect i f icó, atr ibuyendo 
de nuevo el fracaso de las negociaciones á 
falta de formal idad del Gobierno. 

A l minis tro de Fomento d i jo qua era un 

q a e ñ a famida, en aquel local hecho para 
preparar íes t lnes dignos de Q a r g a n t ú a ó de 
las bodas dal opulento Camacho; y y a t e 
d i sponía á subir los primeros p e l d a ñ o s de 
piedra de la escalera de servido, cuando 
escuchó sonoras carcajadas y unos golpes 
sordos y á c o m p á s , que le hicieron detener
se. 

Por l a puerta entornada de una estancia 
vló á Rosa Chassevent planchando y ha 
blando con Raseot, que, en cuclillas sobre 
el a lféizar de la ventana, con la barba en 
tro las rodillas casi, m i r á n d o l a con e s t ú p i d a 
fijeza, p a r e c í a un lobo, d laponléndoae á lan
zarse eobre su presa á la pr imera opor tuni 
dad L a jóven , eln dejar de charlar con en 
Idiota Interlocutor, l impiaba laplanchaaobra 
la bayeta llena de quemaduras rojizas, t r a 
bajaba con rapidez extraordinaria , y con 
los brazsa deanudos, la chambra desaboto 
nada quo d e s c u b r í a su garganta, y laa me 
j l l las rojas por el calor y el trabajo: eataba 
hermoaa, pero con salvaje hermosura: era 
la hi ja del corsario da oficio. 

De vez en cuando el pastor lanzaba ron 
cas Interjecciones, no dec id i éndose á pro 
nuodar palabra m á s que que cuando no 
podía m é n o s de responder, como si su mu
tismo fuera máa bien producido por l a pe • 
reza que por defecto físico. Roaa, con su a-
eento normando, que daba cier ta picante 
gracia á eus frases, era la que hablaba 
cuando Roberto l legó frente á la puerta . 

—No, Rassot, no (dec ía ) ; tienes m u y po
co aseo con t u persona. ¿Ves? E l p a n t a l ó n 
se te cae á pedazos, l a camisa es gris de 
puro sucia ; a d e m á s , apestas como tus 
carneros y esos aromas no agradan á las 
chicas. 

M paator la m i r ó con sus ojillos de ur ra 
ca, fulgurantes da concupiscencia, y como 
ai le costase u n enorme esfuerzo ar t icular 
frases, g r u ñ ó : 

j r a v e problema el de l cuar to estado, y que 
por eso a c u s ó a l Gobierno de no ocuparse 
de la cueftion social, cuando todos los de 

áa pe ' t i ic>9 lo hacen. 
Hizo protestas da desear ante todo i a paz 
el ó rden , pero compatibles con l a d l g n l 

d a d humomi. 
(Ocupa BU asiento eu el banco azul el se-
ir pfc-sidente del Consejo; los e s c a ñ o s , 

aeta ahora poco concurridos, adquieren 
an imae ioD. ) 

El s eñor min i s t io de E S T A D O r ep l i có jua 
t í f icando la correcta y formal conducta del 
Gobierno con la lectura de notas cambia 
daa entre el Gabinete de su majestad b r i t á 
nica y el dol Rey de E s p a ñ a . 

E l Sr. S A G A S T A (espectaclon) e m p e z ó ex 
poniendo que no era par t ida r io del debate 
pol í t ico, porque eólo se r e d u c í a á una enu
m e r a c i ó n de las t r o p e l í a s y deaaciertos del 
Gobierno, y por o t ra parte, nada ganaban 
laa oposiciones, puesto que el Gobierno na
da t e n í a que perder, puesto que e s t á muer
to . (Rumores). 

Ofreció ocuparse brevemente de las a lu 
alones repetidas de que habla aldo objeto. 

E n pr imer lugar—dijo—voy á d i r i g i r a l 
gunas palabras á m i i lustre amigo el s e ñ o r 
Castelar, á causa de lo que le d l jo ' e l s e ñ o r 
minis t ro de Fomento, qua m á s parece m i 
nlstro del Vat icano que del Rey de E s p a ñ a ; 
yo a p l a u d í el viaje del Rey á Aranjuez des
p u é s de los diversos Incidentes, é hizo bien 
en desmentir lo que s u p o n í a n algunos m a l i 
ciosos y t a m b i é n la conducta e g o í s t a de l 
Gobierno. H e de a ñ a d i r que ese acto no 
es anticonsti tucional, eobre todo, en u n p a í s 
como E s p a ñ a , donde t an poco sa cumplen 
las leyes, puesto que fué u n acto pa r t i cu la r 
que obtuvo con jus t ic ia el aplauso general. 

No hay, pues, que sacar las cosas de su 
quicio, y el Sr. Castelar no necesitaba t r a 
tar de ese acto para e l efecto de su discurso 
contra el Gobierno; á este le pido que no 
habla m á s de ese viaje; puesto que por ans 
explicaclonea sobre el de M u r c i a d ló lugar 
á que el Rey fuese á Aranjuez á pesar de l 
Gobierno, que así d e b i ó confesarlo. 

Pasando á l a par te po l í t i ca , d e c l a r ó que 
el par t ido l ibera l e s t á formado d e s p u é s de 
una p a t r i ó t i c a t r a n s a c c i ó n y bajo dos bases: 
la democracia, como Ideal á que se camina, 
y la m o n a r q u í a como real idad (Grandes r u 
mores), debiendo comprenderse en e l mis
mo desde los liberales h l a tó r i cos hasta los 
d e m ó c r a t a s , que s e r á n complementos Indis
pensables para afianzar l a l ibe r t ad y l a 
m o n a r q u í a . 

D i j o que la fó rmula era una obra l ibe ra l , 
que ae apartaba de los e x t r a v í o s de la ex
trema izquierda como de las Intransigen
cias de l a derecha. 

A c e p t ó agradecido el ofrecimiento de be
nevolencia hecho por el general L ó p e z D o 
m í n g u e z . 

Di jo que el par t ido l ibe ra l quiere una so 
la legalidad para todos los partidos, una 
paz cimentada y una Corona que mande 
ana resplandores sobre todo el p a í s , á fin de 
que desaparezca el error de los que dicen: 
" lo que h a g á i s hoy en nombre de l a l iber
tad, lo d e s h a r é m o s m a ñ a n a nosotros en 
nombre do la r eacc ión . 

Afi rmó que no siendo d e m ó c r a t a no p o d í a 
m é n o s de apreciar la Influencia de la de 
mocracia en todos los pa í se s , aln que resnl 
te probada su Incompat ib i l idad con l a mo
n a r q u í a . 

R e c o r d ó los esfuerzos de loa d e m ó c r a t a s 
para t raer elementos de la r e p ú b l i c a á l a 
m o n a r q u í a por l a po l í t i ca del par t ido l ibe 
ra l . 

Cons ide ró m á s conveniente el ingreso en 
la legalidad de todoa loa partidos, pues s e r á 
m á s imposible el abuso y m á s aborrecible 
la violencia. 

Confirmó fuóse exacto que combatiese el 
sufragio universal t a l como lo cons ignó l a 
democracia e s p a ñ o l a en la ley de 1870, pero 
alendo no m é n o s exacto que nadie conside
ra esa l a ú n i c a fó rmula del sufragio u n i v e r 
sal. (Rumores en l a derecha.) 

A ñ a d i ó que los que han hecho l a t r a n 
saedon no escatimaron detalles, siempre 
que no ae afecte á l a l ibe r t ad y á l a monar
qu ía , puesto qua la fórmula acordada res
ponde á esos principios. 

E x t r a ñ ó s e de que el par t ido conservador 
cons ldera£e ahora a l sufragio universal I n 
compatible con l a m o n a r q u í a , y no lo expu
siese a l discutirse l a ley de 1870 porlel señor 
preeldente del Consejo n i por el s eñor m i 
nlstro de Estado. ( E l s eñor presidente del 
Consejo: Sí , lo hice; ya lo v e r á su señoría , 
dijo a e ñ a l a n d o u n D i a r i o de Sesiones.) 

N e g ó que pudiera confundirse la sobara 
n í a nacional con el sufragio universal, que 
es m á s bien un procedimiento que un de 
rocho. 

Respecto da las coaliciones dijo que l a de 
1872 t e n í a un c a r á c t e r que p o n í a en pel igro 
aquellas Instituciones y que l a ú l t i m a era 
afiendalmente adminis t ra t iva y ú t i l á altoa 
poderes y a l p a í s , porque cada voto que se 
gana para la u rna es u n fusil que se qu i ta á 
la revo luc ión . 

l aa l a t ió en que el reaultado de laa aleado 
nea era una cues t ión de Gabinete, porque el 
Gobierno fué derrotado, cuando Intentaba 
haata negar á laa opoalciones l a pa r t i c ipa 
d o n que la ley les concede. 

A ñ a d e que, á diferencia de lo que hice en 
las otras elecciones, este Gobierno e m p e z ó 
por suspender el Ayun tamien to . ¡Á pesar 
de todo, lo hemos derrotado! 

Y no p á r a a q u í l a s é r l e de errores que 
representa l a a c t i t u d de l Gobierno enfrente 
de la coa l ic ión . D e s p u é s de suspender el 
Ayun tamien to , lo colocó bajo el peso do 
una a c u s a c i ó n j u d i c i a l , y eu presidente 
(alude a l s e ñ o r m a r q u é s de Bogaraya) , en 
vez de I r a l Juzgado con sus preaididos, v a 
á l a D i p u t a c i ó n , y va para pres id i r aquella 
co rpo rac ión . L o cual es decir: lo ha hecho 
usted t an bien en e l A y u n t a m i e n t o suspen 
dido, que le damos el ascenso inmedia to 
va V . á l a D i p u t a c i ó n . 

E n cuanto á los diputados, les d e s t í n a l a 
d is t r i to . ( E l Sr. Romero Robledo lo niega.) 

(Reina gran a n i m a c i ó n en l a C á m a r a . E l 
calor es irresist ible. Ocupan el banco azul 
loa Sres. C á n o v a s , P ida l , Homero Robledo, 
Elduayen y Tejada de Valdoaera). 

Pasa á defender a l Sr. Camacho de los 
ataques que le d i r ig ió en l a sealon anter ior 
el Sr. Si lvela . 

"Dif íc i l es conseguir popula r idad en el 
ramo de Hacienda; puea bien, el Sr Cama
cho lo ha conaeguido, y una r e p u t a c i ó n y 
u n c r é d i t o que no ha alcanzado otro min i s 
t ro de Hacienda de l a m o n a r q u í a . " 

Ent rando á discut ir l a conducta del Go
bierno, dice que en el exter ior ha dejado 
caer á E s p a ñ a en el d e s c r é d i t o , y en el I n 
te r ior ha producido una s i t uac ión de ódlos , 
de luchas y da disturbios. Esto no puede 
continuar . (Rumores en l a m a y o r í a . E l se
ñ o r min i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n se son r í e ) . 

E l remedio que yo propongo no es qne se 
nos d é el poder. E l pa r t ido l i be ra l no lo 
quiere, aunque a c e p t a r í a el grave cargo de 
sust i tuir á los conservadores, si se les enco
mendase, porque el horizonte e s t á oscuro y 
amenaza tempestad. 

E l remedio que yo propongo ea qne sus 
t i t uyan á los minis t ros actuales otras per
sonas m á s sensatas del mismo par t ido con
servador. ( A p r o b a c i ó n en los baneoa de l a 
m i n o r í a ) . 

( E l Sr. Sagasta es fe l ic i tado) . 
E l s e ñ o r presidente del C O N S E J O conteata 

a l Sr. Sagaata. No ea posible dar en ext rac to 
t a n admirable o r a c i ó n . L a p u b l l c a r é m o a 
í n t e g r a en otro n ú m e r o . 

E l Sr. M Í . R T O S Interviene en el debate 
aludido por el Sr. C á n o v a a . D i j o que en 
f unto á su lea l tad m o n á r q u i c a no t e n í a que 
entrar en diacuaiones. 

C r e o — a ñ a d i ó — q u e l a m o n a r q u í a y el pa ía 
deben estar en c o m u n i c a c i ó n conatanta. Su 

aeñorír i quiere que e s t é n separados, y p u : d e 
ia T> r este camino l legue u n d í a on que ee 
• IMÍ!;( z<-au m á i a i m e n t e . . 
Q a i « r o quo el presidente de l Consejo 

piense, quiero que medi te la m a y o r í a y e l 
Í4 s o b r e los desartres á que nos condena 

esa po l í t i c a de resistencia. Ese Gobierno 
hace de l a s i t u a c i ó n un campo a t r incherado; 
ese p a r t i d o so l i ta r io , que se e m p e ñ a en ais
larse de l a o p i n i ó n , oa h a b l a s iempre de 
revcluclonea, de sospechas; y nosotros lea 
revolucionar ios somos los que venimos á 
decir que no hay cuidado, que eólo hace 
fa l t a l i b e r t a d para que l a r e v o l u c i ó n depon
ga las armas. 

E l s e ñ o r presidente de l C O N S E J O le con
t e s t ó que hace a ñ o y medio gobernaba u n 
p a r t i d o d e m ó c r a t a - m o n á r q u i c o , l o c u a l n o 
' m p l d i ó q u e los republ icanos siguiesen cons
p i r a n d o . 

L a gue r ra ent re m o n á r q u i c o s y r e p u b l i 
canos—dice e l Sr. C á n o v a s — s e r á e terna , y 
ú n i c a m e n t e cuando l a m o n a r q u í a sea i n c o n 
testable c e s a r á l a guer ra . 

Rec t i f i có el Sr. M á r t o s . 
E l Sr. S A G A S T A r e c t i f i có á SU vez, d i c i e n 

do no puede to l e ra r que qu ie ra e l Sr . C á n o 
vas sacar adelante a l Gobierno , á costa de 
l a m o n a r q u í a . 

Su s e ñ o r í a - d i c e e l Sr. Sagasta—por no 
decir que ha sido der ro tado e l Gob ie rno en 
las elecciones de M a d r i d , h a ven ido á dec i r 
quo ha aldo derro tado a lgo m á s a l to . ^Por 
q u é dice su s e ñ o r í a que los electores de h o y 
son los amigos de l Sr. P í y Marga l l ? 

Pues si esto es a s í , no t iene fuerza e l a r 
gumento de su s e ñ o r í a . 

E l s e ñ o r presidente de l C O N S E J O : Y a se 
lo r e p e t i r é á su s e ñ o r í a . 

E l Sr. S A G A S T A : Pues r e p e t i r í a su s e ñ o 
r í a una Inconsecuencia pa r l amenta r i a . 

£ 1 s e ñ o r presidente de l CONSEJO r ec t i f i có , 
diciendo que hace t res d í a s se h a vo tado el 
proyecto de fuerzas de Cuba, lo que no es 
una i n f r a c c i ó n de l a ley , como s o s t e n í a e l 
Sr. Sagasta, pues fác i l es comprender que 
desde e l d í a 1? hasta e l d í a 6 que se v o t ó e l 
proyecto, v a u n cor to plazo, por e l que n o 
puede hacerse cargos a l Gobierno, y esto 
puede hacerlo mucho m é n o s su p a r t i d o que 
p r e s e n t ó los presupuestos con u n a ñ o de 
retraso. 

Respecto á lo manifestado po r su s e ñ o r í a 
sobre si yo pongo ante m i persona l idad 1A 
m o n a r q u í a , debo declarar que lo que yo he. 
dicho a q u í es que e l t r i un fo m o r a l de esa 
coa l ic ión no existe, porque se lo q u i t a b a e l 
elemento republ icano que hab la dado su 
voto, y que no se sabe q u i é n era e l que h a 
bla l levado el t r i un fo . 

Y o dije a q u í qua l a p a t r i a y l a monar 
q u í a eran una misma cosa porque t engo 
l a c o n v i c c i ó n de que no puede haber p a t r i a 
a q u í sin l a m o n a r q u í a . 

Respecto á haberse declarado ilegales, 
bueno s e r á que haga constar que yo no he 
dicho eso, porque no me c o n c e p t ú o con de
recho para hacerlo; pero lo que yo puede ha 
cer, y esto es lo que yo he hecho, es fijar 
los i í m l t e s de lo que creo compat ib le ó n o 
con m i pa r t i do . D e n t r o de l a m o n a r q u í a 
caben todos los m o n á r q u i c o s ; pero el p a r t i 
do conservador t iene e l derecho de oponer
se á ciertas doctr inas , y á esas son á las 
que este Gobierno se o p o n d r á sosteniendo 
la lucha . 

E l Sr. S A G A S T A , rect if icando, dice que e l 
Sr. C á n o v a s no se h a most rado s iempre t a n 
enemigo como ahora del sufragio un ive r sa l , 
a ñ a d i e n d o que e l Gobierno conservador no 
ae h a opuesto á l a l ey de l Sr. D . Venanc io 
G o n z á l e z , alno que l a h a aceptado. 

E l s e ñ o r presidente d e l C O N S E J O aaegura 
que si e l p a r t i d o conservador a c e p t ó esa 
ley es porque no h a b í a n i n g u n a o t ra ; que 
para reformar e l p rocedimiento e lec tora l 
hay u n proyecto pendiente; pero que cuan 
do se presente una ley de reforma electo
r a l d e s a p a r e c e r á esa par te de sufragio, que 
c o n c e p t ú a con t ra r i a á los p r inc ip ios con
servadores, marcando c laramente las capa
cidades. 

E l Sr. S A G A S T A dice a l Sr. C á n o v a a que 
en el proyecto de ley de re forma que h a 
presentado el Sr. Romero Robledo no se t o 
ca á este punto, 

(Asombro en la C á m a r a a l o í r dec i r a l 
Sr. Sagasta semejante absurdo , puesto que 
en e l proyecto á que a lude se establece 
taxa t ivamente esa diferencia . ) 

Los diputados se l evan tan , acordando l a 
C á m a r a , á propuesta de u n secretario, p a 
sar á o t ro asunto. 

E r a n las diez y minu tos de l a noche. 

Beneficencia Andaluza. 
Suscricion p r o m o v i d a p o r el g r e m i o de t a 

lleres de L a v a d o p a r a socorrer á las v í c 
t imas de los terremotos de A n d a l u c í a , 
cuya suscr icion se llevó á cabo p o r los 5 C -
ñ o r e s siguientes: D . Vicente Ojea, don 
Benito Q u e r r á , D . M a x i m i n o C á n d i a , 
D . A n t o n i o B á l s e i r o , D . Rafae l Car r i l e s} 
D . M a n v i l G a r c í a y B . Vicente Vega. 

B i O e t e s , 

Da l a caja da l a a s o c i a c i ó n de l g re 
mio de tal leres de L a v a d o , s e g ú n 
acuerdo de l a J u n t a general ce
lebrada el d í a 12 de enero $ 50 

D . Vicente Ojea 3 
R a m ó n R í o s 1 

,, Juan A n t o n i o R a m i l 1 
„ Lorenzo V á z q u e z 1 
, , Pedro P é r e z R e m a r í a 1 
, , J o s é Ojea 1 
„ Beni to Guer ra P a í s 2 
„ Paacual Sandoval 50 
„ Vicen te Vega 2 

JOEÓ F e r n á n d e z y F e r n á n d e z . 1 
„ Merced G o n z á l e z 1 
„ M i g u e l V á z q u e z . . . 5 
,, Bau t ia ta An teque i ro 50 

Secan d i ñ o M a r t í n e z 1 
S a ' u s t í a n a Cast i l lo 25 
Lu iaa O l i v a 25 
Manud i M é n d e z . . . 1 

Da 
t i 

D . 

T o t a l $ 72 50 

— Y a . . y a . . v e á a t ú . , .pa l a fiesta.... 
—¡Hola! ¡hola! ¡pí l lete! ¡Conque nos 

preparas una sorpresa! ( e x c l a m ó l a j ó v e n 
golpeando con l a plancha sobre la pieza de 
vestir que t e n í a encima de l a mesa). Pues 
bien: como sólo te presentes decente y sin 
oler ma l , te prometo bai lar contigo como 
con loa d e m á s . 

Russot no dijo nada; una sombra oscuro 
ció su frente, y sua labios se crisparon con 
expres ión salvaje; durante unos segundos, 
a i rostro r t f i í jó espantcsi bru ta l idad; de 
pronto sa echó á re í r con secas carcajadas, 
como si tuviera hipo. 

—Vaya, ¿es tás contento? fdi jo Rosa). Pe 
ro esa no es r a z ó n para qne te pases el d ía 
en la ventana. Anda , vete á cuidar tus an i 
malitos ; porque el ta encuentran a q u í . , 

No tuvo tiempo de concluir su pensamlen 
to, porque la presencia de Roberto la dls 
trajo. E l pastor s a l t ó como u n mono; Igual 
que si fueran muelles sus piernas, le deapl 
dieron deade el a l fé izar a l pat io , y , echando 
á correr, l anzó un si lbido agudo, y desapa 
r e d ó d e t r á s de la esquina de la cuadra. 

—Ta cogí pelando l a pava con t u novio, 
Rosa (dijo Roberto, s e n t á n d o s e sobre la me 
aa da planchar) . No hay por q u é te pongas 
fosca conmigo de vez en cuando, si eres t an 
amable siempre con el hombre m á s feo de 
l a casa 

—¡Bah!, s eñor i to ¡Qué cosas tiene V ! 
¿Há venido al planchado para que armemos 
camorra? —repuso la muchacha, son
riente y coqueta. 

—No, h i ja , no. Pasaba cuando hablabas 
con ese animalucho, te oí, y me d ló gana 
de veros. Pero no a b r i g u é el p r o p ó a l t o de 
m o l e s t a r t e . . . . , sino el de escuchar vuestro 
amante coloquio. 

A l a r g ó el brazo, y tomando á Rosa p o r 
la c intura, la atrajo, y e s t a m p ó un sonoro 
beso sobre su blanca garganta. 

—No me parece m u y bien esto, s e ñ o r i t o 
Roberto (dijo l a j ó v e n , a b r o c h á n d o a e l a 
chambra). Cuando se acaricia á l a h i ja , no 
ea justo ma l t r a t a r a l padre. ¡Me h a n d icho 
que le di jo V . yo no ÉÓ q u é d iab luras a l po
bre viejo! . . 

E l j ó v e n f runció laa cejaa, y e x c l a m ó : 
— M i r a , si quieres que seamos buenos 

amigos, no me hables del b r i b ó n de t u 
padre 

—Pues no me hablo V . á m í de nada, si 
ha de t ra tar le as í o t ra vez,—repuso l a m u 
chacha, con las mejillas rojas de r u b o r y 
rechazando á Roberto. 

—Anda, tontuela; no te pongas fast idio 
sa,—dijo éate , a t r a y é n d o l a de nuevo por u n 
brazo, y a c a r i c i á n d o l a con dulzura . 

E l l a s e g u í a h a c i é n d o s e l a enfadada, con 
loa ojoa bajos y los l á b l o s en gracioso mo
hín, que d e b í a concluir por fuerza en son
risa; Roberto le acariciaba los cabellos r u 
blos, rizosos sobre la nuca robusta, y por 
entre el cuello de l a chambra se le v e í a el 
nacimiento de los hombros, cubiertos de 
fina peluallla como los melocotones. 

—Si V . quisiera, ¡qué bien p o d í a arre
glarse todo! ( c o m e n z ó á decir Rosa, alzan 
dolos ojos y fijándolos con c a r i ñ o en los de 
Roberto). E l pobre viejo tiene p a s i ó n por l a 
caza : si le hiciera V . guarda de ella, 
no p o n d r í a m á s lazos para liebres, y sobran 
conejos en el monte para que él ee m a n t u 
víeee sin perjuicio para V n i para n a d i e . . . 
La casita de Saucelle e s t á sin hab i ta r 
Yo me Ir ía al l í con m i padre M e e e r í a 
m á s cómodo veni r a q u í . . . . , y luego, ¡ t en
d r í a yo tan ta a l e g r í a sí esto pud ie ra ser!.... 

E l j ó v e n l a b e s ó en las mej i l las , s in resis
tencia por par te de Rosa, que, a l sent i r so
bre su boca el roce de los largos bigotes de 
Roberto, hizo u n gesto encantador; luego 
dijo con alegre acento: 

- ¿ S a b e s que no eres ton ta , n i ñ a f TodoJ , 

C R O N I C A G E N E R A L . 
E l vapor marcante nac ional M a d r i d , 

de l a l í n e a del Sr. M a r q u é s de Campo, l l e g ó 
ala novedad á V l g o el 28 de l ac tua l , s e g ú n 
nos avisan los Sres. J . Balce l l s y Ca 

—Por el Gobierno General han sido a p r o 
bados los pliegos de condiciones que h a n 
de regi r en laa subastas p á r a l o s suminis t ros 
de los efectos que necesite l a Real Casa de 
Beneficencia y M a t e r n i d a d du ran t e e l ac
tua l ejercicio. 

—Sa han aprobado los presupuestos de l 
HospHal de San L á z a r o p a r a e l ac tua l a ñ o 
económico . 

—Se han adjudicado á D . B a n i t o M a t o s 
y D . J o s é S é n e c a , respect ivamente , los eu-
ministros de carna y leche necesarios pa ra 
el Hosp i ta l de San L á z a r o . 

- S i e n d o el s á b a d o 8 d í a fes t ivo en N u e 
va Y o r k , el vapor americano Neicpor t eal -
d r á el v l é m e s para este pue r to . 

—Ssgun te legrama rec ib ido por sus ocn-
aignatarioa loa Srea, Balcel ls y Ca, e l vapor 
mercante nacional Maga l lanes , d e l E x c m o . 
Sr. M a r q u é a de Campo, sa l ló á laa doa de 
la tarde de ayer, j u é v e s , de Puer to -Rico con 
d i recc ión á este puer to . 

— S e g ú n nos avisa e l Sr. F i sca l de I m 
prenta, ha eldo denunciado el n ú m e r o c o 
rrespondiente a l d í a de aver de L a L í b e r -
t i d . 

— L a Subdelegaclon Castrense de eata 
dlóceala ha dlapnasto qne e l Pb ro . D . J o s é 
Carraaco y G a r c í a , c a p e l l á n de l Reg imien
to de C a b a l l e r í a del P r í n c i p e , destacado en 
M a t á n z a s , se encargue haata nueva ó r d e n 
de loa l ibros parroquiales del b a t a l l ó n C a 
zadores de B a i l ó n . 

eso s e r í a m u y fácil , si Caasseveat no faera 
el mayor tuno qua hay en diez leguas á la 
redonda. ¡ B u e n g u a r d i á n t e n d r í a l a caza! 
¡Uno que ea compiche da todoa loa cazado
res de este contorno! No, h i j a mia; no co
loco yo á t u padre, como no sea en l a c á r 
cel Y eato te c o n v e n d r í a , porque, 
mira , m i é n t r a s e s t é á l a sombra, n i te q u i 
t a r á lo que ganea, n i t e s a c u d i r á el po lvo , 
como suele hacerlo 

—¡Ah! ¿Si? Pues m i r e V - , no se me a r r i 
me m á a , B! no quiere que me queje á l a 
s e ñ o r i t a 

—¡Bravo! ¡Bien, ch iqu i l l a ! ¡ L a v i r 
t u d te pone m á s guapa! Persevera, 
hi ja , persevera M i r a , m i r a c ó m o t é 
come con loa ojos t u ga lan te y seductor 
Russot 

A t r a í d o por una Invencible y celosa c u 
r iosidad, el Id iota , l á t i g o en mano, rondaba 
la ventana de l planchador , lanzando f u r i o 
sas miradas h á c l a los j ó v e n e s . A q u e l l a fi
s o n o m í a , que, á impulso de los celos, esta
ba animada en aquel momento , r eve laba 
t a l astucia, y en sus ojos se reflejaba t a n 
grande p i c a r d í a , que hubiese dado mucho 
que pensar á loa que le t e n í a n por i m b é 
ci l 

A l ver que era notado, ee v o l v i ó , t o m ó 
au aire e a t ú p l d o , y c o m e n z ó á chasquear el 
l á t i g o furiosamente, como ei lo acoatum-
b r á r a para dlatraerae. 

—Ruaaot (di jo Rosa con a c r i t u d ) , es u n 
pobre chico, incapaz de hacar m a l á una 
hormiga , y qne me da m u c h a l á s t i m a . No 
e s t á b ien que V . se b u r l e de é l Se le 
r e c o g i ó en casa de l s e ñ o r M a r q u é a , porque 
la ha l l a ron abandonado en med io de l cami
no Y o le he v i s to crecer, y ea un 
c o m p a ñ e r o de l a n i ñ e z , á q u i e n quiero de 
veras. ¡No tenga V . miedo de quo él m a l 
t r a t e n i Insul te á m i padre! 

( S e c o n t i n u a r á . ) 



— E l Se D . Msnuel Crespo Cagiga, dne-
ñ o del deposito de ma le ras nne existe en 
las c á l z a l a s del P r í n c i p e A - f mso y Cris t i 
na, frente ár ía e s t a c i ó n del ferrocarril del 
Oeste, noa escribe m a n i f e s t á n d o n o s que no 
es la persona de i g u a l nombre á que se alu
de eo u n comunicado inserto en el n ú m e r o 
anterior del DIABIO , acerca de una revoca-
clon de poder. 

—Se h a n concedido tres meses de l icen
cia a l Concejal del ayuntamiento de esta 
c iudad Sr. D , Nicolás Mar í a Serrano. 

— E n la sesión celebrada ayer por el 
ayuntamiento de esta ciudad, se acordó con
ceder el permiso solicitado para establecer 
una fábr ica de fósforos en l a calzada de 
Belascoaln n? 88. 

— E l Concejal Sr. D . Pedro Mased» , ha 
sido el ecto Diputado inter ino del Mercado 
de Colon. 

—Ha sido nombrado organista de la Igle
sia de la Merced, en esta ciudad, el Sr. D . 
Felipe Palau y L e ó n . 

—En la tarde de ayer en t ró en puerto, 
procedente de Veracruz y Progreso, el v a 
por mercante nacional Alpes, con carga ge
neral y pasajeros. 

—Ha sido nombrado prác t ico de n ú m e r o 
de Manzanillo D . Jnan Orozco y P é r e z . 

— T a m b i é n ha sido nombrado segundo 
vig ía del semáforo on Puerto-Rico D . J o s é 
J i m é n e z . 

—Para Nueva-York, se hizo á la mar 
ayer tarde el vapor americano Neivjport, 
con 59 pasajeros. T a m b i é n salieron para 
Cayo-Hneao y Colon y escalas, respectiva
mente, los vapores Ooc7iran, americano, y 
Pasajes, nacional, á m b o s con carga gene
ra l y pasajeros. 

—Se ha circulado á los cuerpos de este 
e jérc i to l a Real ó r d e n por que se concede 
abono de pasaje de vuel ta á la P e n í n s u l a , 
á las familias de Jefes y oflciales, aunque 
és tos no las a c o m p a ñ e n , siempre que los i n 
teresados cuenten seis años de permanencia 
en Ul t ramar . 

—Conforme con lo propuesto por la Sub-
Inspección de Voluntarios de esta Is la se ha 
aprobado por la C a p i t a n í a General el cam
bio de nombre del e s c u a d r ó n de Chapelgo-
r r i s de caba l l e r í a de la Gü i r a , por el de T i 
radores de Bolondron, por hallarse com
prendido en el a r t í cu lo 3? del Reglamento 
y prestar sus servicios dicho cuerpo en Bo
londron. 

—En el Ins t i tu to de Voluntarlos han sido 
ascendidos: á c a p i t á n , D . J o s é Ort iz Re
vuelta; á teniente D . Manuel F e r n á n d e z 
Cuervo, y para el Regimiento Caba l l e r í a de 
San Cr i s tóba l , á c a p i t á n D . J o s é Garrido 
M a r t í n e z y á teniente segundo Ayudante , 
D , Francisco Montero Cinto. 

• Sa ha concedido el ret i ro con neo de 
uniforme al c a p i t á n de Voluntarlos D . A n 
d r é s Blas. 

— L a faerza de la guerr i l la de Bailen, 
que hacn tres dias sal ló de Matanzas, se 
encueuira destacada en el potrero San 
A d r i á n , t é mino munic ipal de Corral Nue
vo, 

—Por real ó r d e n de 24 da jun io ú l t imo , y 
on r azón á haber desaparecido las causas 
porlaa que dejaron de inclulrise para el as 
censo p;'r ai t i g ü dad en l/ss respectivas 
propueatafl reg um^nrarias eorr^epondieutea 
a l arma de l o f a n t ^ r í a rte prnte ejé cuo, han 
obtenido el empleo inm 'd ' a to los tenientes 
D . Jaan CondlneB Balboa D . Adolfo Palina 
Corrales y D Fernando Freii-a Oliva, y al 
férecea D Migael Cabrero Sotomayor y don 
Justo Izquierdo Boides. 

—Admmlacracioa Principal de Hacieuds 
P ú b l i c a de la provlacia d« la Habaas. R<. 
caudaolon de contribucionea el dí& 28 do 
Julio. 
Suma anterior desdo el 

1? deena?Gdcl885.$319 060 40 3.169 75 
Por corr iente» 2 816 84 ... 
Idem a t r a s o » . . . . 220 32 

L a comisión monetaria discute hoy el ar
t ículo relativo á la contingencia de una l i 
qu idac ión . Los delegados de l a Union la t ina 
no estaban de acuerdo, y l a d iscus ión ha 
quedado aplazada. 

Se anuncia que el gobierno f r ancés ha 
reclamado del de l a Puer ta l a re t i rada de 
las tropas otomanas y del buque de guerra 
turco que h a b í a n tomado posesión de Puer
to Chelk Sald, en l a entrada del M a r Rojo. 
E l gobierno f rancés ha hecho valer sus de
rechos adquiridos sobre este punto e s t r a t é 
gico, declarando que no lo o c u p a r á en 
cuanto a l presente con fuerzas francesas, 
pero que no puede pe rmi t i r que n i n g ú n go
bierno extranjero ocupe all í el lugar que 
pertenece á los franceses, y la Puerta ha 
quedado conforme con esta solución. 

S e g ú n las ú l t i m a s noticias, la escuadra 
francesa de los mares de la China, que man
da el contraalmirante Lespes, con el con
t r aa lmi ran te Rleunler á sus ó rdenes , se 
compone provisionalmente de los siguientes 
buques; 

Acorazados de crucero: L a Oalimonniere, 
T u r e m e y Trionjahante: cruceros E l Bo-
land, E l Villards, el L a Perouse, el P r i -
manguet, el Champlain, el Decrés, el L a 
Chochetiere, y el crucero de comercio Cha 
teau Igsum. A d e m á s , se cuentan los tras
portes Tonquin y Annamita; el aviso tras
porte Dives, con las c a ñ o n e r a s Vipere, A s -
pic y Sagittaire. 

Los d e m á s buques de l a escuadra france
sa del extremo Orlente que no han de re
gresar á Franc ia , han sido destinados á los 
puntos siguientes: 

E l acorazado Atalaie s e r á desarmado en 
Saigon. E l trasporte Soione, cuyas calde
ras e s t á n en ma l estado, r e g r e s a r á á F r an 
cia á l a vela. E l crucero Bigaut Oemilly á 
la divis ión de Levante y otros dos á la del 
Pací f ico . 

To ta l 8322,097 50 3.169 75 
— E n la A d m i n i s t r a c i ó n Luca l de A d u a 

nas de esto puerto, aa han recaudado el dls 
30 de Julio, por de recho» arancelarlos: 

E n o r o . , . . „ . ...» $ 24.808-02 • 
Sn p l a t a . . . . . , . . 559-77 
En b U l a t a * . . . . $ 3,104-12 

I d ^ m por Impueato: 
fin oro 3,081-76 

0OEREO SXTKANJ1RO. 
F f i A N C i A . — P a r i s , 19 de jul io .—El costo 

de la exped ic ión del Tonqutn, s egún cá l cu 
lo de l a Comisión de presupuestos, ha sido 
de 470 millones de francos, de los cuales 
sólo 270 millones han sido votados. Des
p u é s del ú l t imo arreglo de cuentas se han 
hecho grandes gastos, y el futuro ministro 
de Hacienda t e n d r á que buscar loa medios 
de cubrir el déficit. 

Los eatudlantes de Parla se preparan pa
ra celebrar el 100? aniversario "del Profesor 
M . E . Chevreul, el distinguido químico na
cido en Augers el 31 de agosto de 1786. 
M r . Chevreul fné elegido miembro de l a 
Academia en 1826, Poeóa a ú n todas sus 
facultades, y su vigor es admirable consi
derando su avauzada edad, 

L a m á s pequeña de las nietas de M r . G r é -
v y s e r á bautizada el miércoles p r ó x i m o por 
Mgr . d i Rande, nuncio del Papa en P a r í s . 
Las fuentes bautismales que se rv i r án para 
esta ocas ión, son el magníf ico vaso de m á r 
mol y de oro que se esculpió por ó rden del 
Emperador Lula Napo león para el bautis
mo del P r í n c i p e Imper i a l y que no ha ser
vido desde la salida de aquella familia . 

Par i s , 20 de julio.—Mv. de Freyclnet, m i 
nistro de negocios extranjeros, ha abierto 
hoy l a conferencia monetaria. H a dado la 
bienvenida á los delegados extranjeros, y 
ha dicho que deseaba sinceramente que la 
convenc ión de 1878 se renovara. 

M r . L a r d y , delegado suizo, ha contesta
do á M r . Freyclnet y ha propuesto nombrar 
presidente de la Conferencia á M r . Duclere, 
delegado francés , que ha sido elegido. E n 
seguida ha empezado la discusión. Se ha 
nombrado una oomlalon que d i s cu t i r á la 
cues t ión de la depreci ación de la moneda á 
causa d* la usura 

Ayer abr ió ía c a m p a ñ a electoral M r . de 
Clecaejiau en B á r d e o s , pronunciando un 
disourao combatiendo la pol í t ica de loa 
oportunistas 

E l pmb«j ¡ idor do Francia en Rusia ha 
l l e g ó l o aqu í C!>n lloencla. L a noiicia de ha 
bar recibido !a ó^lerv de permanecer en BU 
puesto, reanl tó inexacta. 

E l gobierno aplica las leyes contra las 
l o t e r í a s y loa juegos en todaa eue formas 

P a r í s . 23 de ju l io .—E\ Sanado ha votado 
el proyecto de ley autorizando la emisión 
de obligacicnea reembnlsables en t reinta 
años , por la euma de 319 millonea de fran 
eos, que ae d e d i c a r á n a la mejora de los 
oamínoa v*i(5lnal«a y las eacuelas. 

L a C á m a r a de loa Dlput^doa ha desecha 
dd hoy por 253 votos contra 200, una propo 
alciott de uu diputado de Lyon , da admit i r 
Ubres los algodones ingleses, alemanes y 
suizos, á fin de alentar á los fabricantes de 
tejldoa de mezcla da a lgodón y seda. Los 
diputados y fabricantes de Eovea han p ro 
testado contra una medida que perjudica
ría los Intereses de su Industria y su comer
cio. 

E l general de Conrey ha dir igido al go
bierno el siguiente telegrama: " l i e confe
renciado en Halphong con los generales 
Brlere de V lale, Warnel y de Negrler. E l 
Tonquin e s t á todav ía perturbado por los 
bandoleros que se han aparecido por el 
Nordeste del Delta. Los fianceses han ocu
pado Pordonghen sin reaiatonoia: las comu
nicaciones de Thuyet con el Tonquin han 
quedado interceptadas. 

Tolón, 23 de julio — E l trasporte Nive ha 
embarcado 610 pasajeros civiles y mili tares 
para el Tonquin. 

P a r í s , S I de ju l io .—TA Temps, desmiente 
la noticia da que la Francia tenga inten
ción de provocar agitaciones en Marruecos 
E l ministro de Francia en aquel Imperio 
tiene el encargo de mantener relaciones 
cordlalea con el gobierno m a r r o q u í . 

Despachos de Ar l é s sobre el R ó d a n o a-
nunclan una terr ible explos ión en el Sur de 
dicha ciudad. Parece que so ha verificado 
en un depós i to de pó lvo ra y pe t ró leo y que 
han muerto varias personas. Algunas de 
tas v íc t imas han quedado divididas en pie 
zas. No se sabe t o d a v í a cuá l es el n ú m e r o 
de muertos. 

Sa anuncia la muerte del diputado M r . 
León Joubert. 

E l general de Courcy, que se h a b í a tras
ladado á Haiphong para ponerse de acuerdo 
«on loe generales Br l é re y Negrler, e s t á ya 
de regreso en H u é . Ha dado la ó rden á las 
tropas francesas de Impedir á los bandoleros 
de Hanhoa que se r e ú n a n con loa Pabellones 
Negros. 

Par i s , 23 de ju l io .—El nuevo embajador 
de China en Francia ha llegado á P a r í s 
También ha llegado M r . Thompson, gober
nador de la Conchlnchlna. E l Temps cróe 
que és te no vo lverá á su gobierno. 

Corren rumorea de que el gobierno oculta 
las noticias desfavorables que ha recibido 
de Annam y del Tonquin . 

H * estallado un ter r ib le incendio en Ca-
rafond, cerca de A l x . Han perecido varias 
personas entra las llamas. Han sido des-
truidaa por e l fuego diez y seis casas. 

Par í s , 24 de julio.—Supone E l Oaülois 
que el principa de Blsmarck ha sugerido la 
neutralización del desfiladero de Zulficar, 
con objeco de arreglar las dlflonltades entre 
Eaab é Inglaterra 

El gobierno de China ha informado á M r . 
Patenotre, embi ja ior de Francia en P e k í n , 
que J f < da los Pabellones Negros ban 
evacuado el Tonquin. 

Correspondencia del*'Diariodéla Marina" 

Nueva-Yorlc, 25 de jul io. 
Todaa las banderas de Nueva-York es

t á n á media asta: los per iódicos l levan en
lutadas sus columnas: los hoteles, tiendas 
y edificios p ú b l i c a s ostentan en sus facha
das negras y blancas colgaduras: es evi 
dente que la n a c i ó n e s t á de lu to . 

E l hombre á quien cupo la suerte de po
ner t é r m i n o á la guerra fra t r ic ida que ame
nazaba destruir la un ión da la Repúbl ica , 
ha fallecido. E l general Grant a c a b ó sus 
padecimientos el j u é v e s á las ocho y ocho 
minutos de l a m a ñ a n a . 

Su t r á n s i t o de é s t a á la otra v ida fué so
segado y t ranqui lo . Rodeaban el lecho del 
moribundo en la casita de campo del mon
te Me Gregor, todos los individuos de su 
familia, reunidos all í por aviso de los fa 
cultatlvos que ve í an agotarse r á p i d a m e n t e 
los granos de arena de aquella vida. 

Sentada en la cama y asiendo una mano 
del moribundo estaba la fiel esposa, y á su 
lado el coronel Frederick Grant, su hijo 
p r imogéni to . Junto á la cabecera estaba 
la hi ja amorosa, Nelllo de Sartoris, y agru
pados e-a torno del lecho loa doa hijos U l i -
aea S y Joaao, con sus reapeotivaa eapoeaa 
y la del coronel Grant, los facultativos que 
f i n descanso han asistido al paciente, el 
Rovorendo Dr . Nesoman, consejero espiri
tua l de la familia, y el Henry, que ha sido 
por muchos leal asistente del General y su 
constante y asiduo enfermero. 

T a l ora el cuadro que rodeaba al Ilustre 
moribundo cuando sin agon ía exha ló BU ú l 
t imo auapiro. 

Con él ha desaparecido una de las figuras 
m á s prominentes de la historia de este pa í s . 
Soldado de fortuna, subió impelido por las 
olas de la suerte y por el va ivén de los a-
contoclmlentos, desde una oscura t e n e t í a 
de Galena hasta el p inácu lo de la grande
za y de la gloria. 

Sus compatriotas le l laman "e l m á s gran
de soldado de la época ." 

Yo no 6ó el juicio que fo rmará del gene
ra l Graut la posteridad al llega á alambicar 
sus proezas y á analizar ana hechoa do ar
mas: lo único que eé es que esta nación sólo 
recuerda y mira la gran victoria que puso 
t é r m i n o á la guerra separatista, y que, des 
lumbrada por ese éx i to bri l lante, ha hecho 
su ídolo del hé roe victorioso. 

L a ciudad de Nueva York , Washington y 
otras poblaciones han reclamado el honor 
de dar sepultura á sna restos; pero á Ins 
tancias del corregidor de esta ciudad, la 
familia del general Grant ha aceptado el 
ofrecimiento de una tumba en Central Parle, 
á condición de que en ella y al lado del que 
fué su rmarldo, hallen t a m b i é n sepultura á 
su debido tiempo los restos de la viuda, en 
cumplimiento do los deseos del difunto. 

Sobre loa despojos del general Grant se 
cons t ru i r á un mausoleo que eternice su me
moria, y á ese fin se h a r á , como se hizo pa
ra el monumento del Presidente Garfield, 
una suscrlcipn nacional, que desde ahora 
puede asegurarse s e r á cuantiosa. 

E l c a d á v e r se ha embalsamado y perma 
neeorá diez d ías en la casa mortuoria, don 
do quiere la famil ia celebrar las exequias 
privadamente, á n t e s de entregar el fére t ro 
á la nación. Do all í se conduc i r á á Albany, 
donde se c o l o c a r á en el Capitolio para que 
ol pueb'o vaya á pagarle el ú l t imo t r ibuto , 
y el mió ¡ colea 5 de agosto se rá trasladado 
"á Nueva Y o r k y colocado en la Casa de la 
Ciudad, donde e s t a r á expuesto hasta el sá
bado siguiente, d ía fijado para ol aolemne 
entierro en Central Parí:. 

L a familia ha aceptado el ofrecimiento 
del presidente Cleveland de dejar todos los 
pormenores y arreglos del entierro y hon 
ras fúnebres á cargo del Departamento de 
la Guerra. 

A millares ha recibido la a t r ibulada fa
mi l ia los mensajes y esquelas de p é s a m e , 
figurando entra ellos un deapacho de la 
Reina Eictoria , otro de los Principes de Ga
lea, y de muchoa otroa potentadoa y gran
des personajes. 

E l Presidente Gieveland ha dispuesto que 
es tén enlutadas por espacio de t reinta dias 
todaa laa oficinaa del gobierno, y por su 
dlapoalclon y la del Gobernador del Eatado 
de Nueva York , ee d a r á tregua á loa nego
cios y se cons ide ra rá como dia da aaueto el 
s á b a d o en que ae verif icará el entierro. 

El calor que estamos sufriendo desde la 
semana pasada es anormal, fenomenal é 
iotíKj-licable. E l mercurio ha catado encara 
mado por loa 90° la mayor parte del tiem
po, y en doa ocaaionoa a m e n a z ó tocar los 
100° con la coronilla. I n mortandad por 
cauaa del calor ha sido enorme, y la lista 
de laa Insolaciones y tabardillos eumamen-
te l»rga . 

K . L K N I U S . 

B I E N H E C H O —Por ol Gobierno C iv i l se 
han dado con fecha de hoy las ó rdenes o 
portunas, para recoger la licencia concedi
da por la Alca ld ía Municipal , como maestro 
de baile, al dueño de la academia estableci
da en la calle de las Virtudes n ú m e r o 2. 

AMAGO DB I N C B N D I O — A las 8 y cuarto 
de la noche de ayer se dló la seña l de fuego, 
correspondiente á la ag rupac ión n ú m . 1 1 7 
á canea de i otarse humo hác l a la calle del 
Cá rmen , ocasionado porque varios mucha 
chos estaban quemando unaa canastas va-
cíae. 

Acudieron al al tío designado las bombas 
Cervantes y Virgen de los B í samparados , 
laa que no tuvieron necesidad de funcionar, 
por haber apagado el fuego loa vecinos. 

A los pocos momentos se dió la señal de 
retirada. 

T B A T R O D E T A C Ó N . — S e g ú n hemos a-
nunoiado repetidas veces, en el gran teatro 
de T a c ó n t e n d r á efácto m a ñ a n a , s ábado , 
el estreno de ta c o m p a ñ í a d r a m á t i c a de los 
espoEoa Pi ldain, que no aspira á establecer 
competencias con otros artistas, sino que 
ao proaenta deatitulda de pretensiones, fia
da en la benevolencia del públ ico habane
ro y en el mér i t o de laa obras que ha de po
ner en escena. L a elegida para la primera 
función de que tratamos es L a Pasionaria, 
do Cano, siempre aplaudida. Como fin de 
fiesta so r e p r e s e n t a r á la pieza t i tulada 
Champagnefrappé. E l domingo se repeti
r á L a Pasionaria. 

G U Í A D E L BOMIÍERO,—Así se t i tu la un 
pequeño l ibro que acaba de darse á la es
tampa y del cual es autor D . Antonio Gon
zález Mora. Agradecemos mucho el ejem
plar con que se nos ha obsequiado y reco
mendamos la adquis ic ión de la obra. 

T E A T R O D E I R I J O A . — M a ñ a n a , s ábado , 
se r e p r e s e n t a r á en dicho coliseo la zarzuela 
en dos actos denominada Calatea, estando 
el papel de la protagonista á cargo de la 
Srta. Ruaquella. D e s p u é s se p o n d r á n en 
escena Los estanqueros aéreos. 

A L A P O L I C Í A . — L a turba de chiquillos 
vagamundos que mortifica á todas horas á 
los vecinos de los barrios de la Punta y 
Colon, jugando á la pelota en medio de la 
calle y cometiendo otros excesos, merece 
l lamar la a tenc ión de los agentes de la au
tor idad. 

T E A T R O D E CERVANTES .—Func iones da 
tanda que se anuncian para m a ñ a n a , s ábado . 

A laa o c h o . - P r i m e r acto da Marina. 
Baila. 

A las nueve.—Segundo acto de la misma. 
Baile. 

A l a s diez.—La zarzuela Don Pompeyo 
en Carnaval. Baila. 

Es A T R O Z , — L o i jefas militares y d e m á s 
porsonaa que habitan en la Casa de las Viu 
das ae quejan, con much í s ima razón, del 
incalificable abuso que ae cometo arrojando 
animales muertos en el campo Inmediato al 

referido edificio. Urge poner remedio á un 
ma l que puede tener una fatal trascenden
cia. 

L A C A R I D A D D E L CERRO ,—Programa da 
l a velada que t e n d r á efecto en los salones da 
dicho inst i tu to al s á b a d o 1? da agosto de 
1885. 

Primera parte.—Elogio del D r . D . Juan 
Bruno Zayas, por el Sr. D . Rafael Montero . 

2? " E l Buen Doctor", poes ía dedicada en 
1877, por la Sta. Bosa Kruger , a l D r . Zayas, 
recitada por el Sr. D . Aniceto Va ld iv ia . 

Segunda parte.—1*! A Preludio de Lohen-
grln.—R Wagne. 

B . Plegaria—Marques. 
2? Marcha f á n e b r a . — H . de Blanck. 
3? Ave M a r í a — H . de Blanck, por la nue

va orquesta de L a Caridad. 
Notas.—La Junta Direc t iva Inv i ta á los 

señores socios al gran concierto que d a r á el 
Sr. Huber t de Blanck, Director do l a Sección 
do F i l a r m o n í a , el 29 del corriente, en que 
t o c a r á las elguientes piezas: 

1? Concierto en m i menor, de F . Chopln. 
2o Barcarola de Thalberg . 
3? Rhapsodla H ú n g a r a , de Lle tz . 
E l programa completo se p u b l i c a r á den

t ro de breves dias. 
N o t a . — H a b r á carritos á la conclusión. 
Otra.—Es función de socios. 
T E A T R O D E A L B I S U . — E l p róx imo domin

go se e fec tua rá en dicho coliseo la función 
Inaugural da la Orquesta de bandurrias y 
guitarras, á beneficio de los fondos de la 
misma y de las obras del nuevo hospital c i 
v i l . Véase el ó rden del e spec tácu lo , t a l co
mo lo hamos recibido: 

1? Sinfonía por la orquesta del teatro. 
2? Obertura de la ó p e r a I I Barbieri di 

Sivigl ia, por la orquesta de bandurrias y 
gu' tarras. 

3? L a preciosa pieza en un acto L a 
Mosquita Muerta, por la Sección de Decla
mac ión de la Sociedad, en la que toman 
parte la s i m p á t i c a n i ñ a Pabla N ú ñ e z y L o 
zano y la distinguida Srta. Mercedes Mo
rales. 

4? Grande Tarantelle, de Gottchalk, 
por l a referida orquesta. 

5? Estreno en esta capital de l a gracio
sa comedia Se necesita un marjdo, desem
p e ñ a d a por la Sección da Dec lamac ión , y 
en l a que tienen á su cargo los principales 
papales las distinguidas Srtas. Manuela 
Estrada y Dolores Mota . 

6? y ú l t imo . L a orquesta de la Sociedad 
t o c a r á el Coro de los Herreros de la popu
lar ó p e r a do Verdl.Z7 Trovatore, terminando 
tan precioso acto con el solo de la canción 
do la Gitana, ejecutado por el Sr. Director 
de la orquesta. 

Nota.—La, n i ñ a Pabla Núñez y Lozano y 
las Srtas. Mercedes Morales y Dolores Mo
ta, se p r e s e n t a r á n por primera vez en esce
na, confiadas en la proverbial Indulgencia 
del Ilustrado públ ico de la Habana y en ob
sequio al objeto car i ta t ivo de la función, 

Otra.—Ld, orquesta de la Sociedad se rá 
d i r ig ida por el director facultativo de la 
misma D . T o m á a Lancha. 

Precios. —Palcos grí llóa $15 —Idem pía 
tea $12 —Idem ler , piso $10,—Lunetas con 
entrada $3 —Butacas con Idem $3.~ Asien
tos de te r tu l ia con Idem $1 5 0 , - Idem de 
cazuela con Idem $1.—Entrada general 
$1-50 —Idem de ter tu l ia $1.—Idem de ca 
zuela 50 centavos. 

He a q u í los puntos en donde e s t á n á la 
*enta las localidades. 

Local de la Sociedad, Norte 40. 
Dentista, Dr . N ú ñ e z , Habana 110. 
Comerciante, D. Francisco Miró , J á a -

t i z 3 
Arbe l t e r í a , D . Isidro Sánchez , San M i 

guel 222 
B a r b e r í a , D . J . Va l lno t t l , Habana 1-
B a ñ o s de Belot, Prado. 
DISTRIBUCIÓN D E P R E M I O S — L a del co

léelo popular para n iña s , establecido en la 
calle del Agnl la , n ú m e r o 225, esquina á 
Monte, t e n d r á efecto el p róx imo domingo, 
á las ocho de la m a ñ a n a , y se Invi ta al p ú 
blico, por este medio, para que concurra al 
referido acto. 

T E A T R O D E T O R B E C I L L A S . — B u f o s de 
Salas Funciones de m a ñ a n a , s á b a d o : 

A las ocho — i a Duquesa de H a i t í 
A las nueve.—Conflicto municipal. 
A laa diez.— Un bautizo á punta de cuero. 
A l final de cada acto se c a n t a r á n guara

chas y puntos del imía. 
VACUNA.—Se a d m i n i s t r a r á m a ñ a n a , s á 

bado, en las a lca ld ías siguientes:—En la de 
la Ceiba, de 1 á 2, por el Ldo . Reol. E n la 
de San Juan de Dios, de 1 á 2, por el Sr. M . 
S á n c h e z . E n la de San L á z a r o , de 1 á 2, 
por el Ldo . Hoyos. E n la de Pueblo Nuevo, 
de 2 á 3, por el Ldo. Mejíaa. 

S O C I E D A D ODONTOLÓCICA.—Se nos re
mite !o siguiente: 

"Esta Sociedad c e l e b r a r á sesión púb l ica 
ordinaria el s á b a d o 1? de agosto, á las siete 
de la noche, en el local de costumbre, calle 
de Cuba, Academia de Cíenciae, ex con 
vento de San Aguat in . 

Orden del dia.—1? Perniciosos resultados 
de los Intrusos y de los charlatanes, por el 
D r . D . Federico Poey. 

2? Observación de un caso de fractura de 
la m a n d í b u l a Inferior verificada en una 
b a r b e r í a do la calzada da San L á z a r o , ca
rada eu 48 dias, por el D r Rojas. 

Habana, j u l i o 30 de 1885.—El Secretarlo, 
Ignacio Bojas " 

N A C I O N A L I D A D D S LOS PAPAS .—Dicen 
da Roma al Piccolo de Ñ á p e l e s que circula
ban allí rumorea de que en la ú l t i m a reu
nión del Colegio de cardenales se h a b í a 
tratado de la euoetion del Papa. 

ü n grupo de ca denalea emit ió la o p i n i ó n 
de que estando suprimido el poder temp o 
ral , no puede ser ya considerado el Papa 
como pr ínc ipe Italiano, y por consiguiente 
deb í a ser anulada la bula que excluye de l 
trono pontificio á loa cardenales extranje
ros. Este grupo es el de loa partidarios de 
la concil iación que obedecen al impulso de 
los diferentes gobiernos. 

O^ro grupo m á s numeroso sostiene que 
la p é r d i d a del poder temporal, no qui ta al 
Papa la cualidad de p r ínc ipe Italiano y que 
en consecuencia ia bula que prohibe á loa 
cardenalea extranjeros ceñir la t iara, debe 
quedar en todo eu vigor. 

E l Papa que r í a que ae dejara á un lado 
esta cuest ión; pero viendo que ae hallaba 
suscitada por inatlgaclon de díveraos go
biernos, entre otres el de L a ^ a , ha pedido 
que fuete sometida al e x á m e n de una comi
sión de cardenales. 

D E G U A N A B A C O A . — E o el Centro de Re 
creo de aqualls vi l la t e n d r á efecto moruna, 
aábado , una función extraordinaria, po 
oióndose en escena laa zarzuelas Marina y 
L a Colegiala. Agradecemos la Invi tación 
conque se noa ha favorecido para concu 
r r l r á dioha función. 

NOMBRES PROPIOS —Dice E d u i r d o del 
Palacio que ai loa recién nacidoa pudieran 
escoger nombre, rara vez e s t a r í an de accer 
do con aua pamotes . Y después agrega: 

Así resulta que encontramos en nuestro 
camanino Sarafinea que parecen murc ió la • 
goa, Angeles como perros de presa, alguna 
Luz oscura, y Encarnaciones viudas y m á r 
tires y sin familia. 

Eu proveer do nombre á un chiquillo as 
preciso ser cauto. 

Dar el mote de Canuto á un nene que 
después pudiera ser hombro gordo, es l ige
reza imperdonable. 

¿Cómo se llama un niño Silvestre ó B á r 
baro? 

E l da Pura es nombre muy delicado para 
usarle á diarlo, 

Soledad, á mujer qua procura no hallar
se sin compañ ía , no puede nombrarse sin 
que parezca sá t i r a . 

Consuelo, no ea nombro para muchacha 
románt ica , qno m .̂s r Olga que conauela. 

Ei da Nievea, no ea para Invierno. Pan 
erada, Rabuatlana, R a p a r í a y otroa de la 
mlama escala, no son nombres para muja 
rea civilizadas, a ú n cuando haya excepelo 
nea, como ea de suponer. 

Motes de Edmunda, Rosaura, Alicia , E -
telvlna y d e m á s del género noveleaco van 
diciendo á voces que sus propietarias per
tenecen á la clase da tiples caseras. 

E n varones ee observa otro tanto. 
No se explica que un Bartolo ó Bar to l i 

llo pueda l leg ar á puesto elevado en socie
dad. 

Inocente, da Idea de un hombre que se 
chupa ol dedo en los ratos de ocio. 

Oyendo llamar Roque, sin querer se re
cuerda el perro. 

No todos los hombres pueden llamarse 
Enriques, Albertos, Conrados y otros igual 
mente elegantes. 

Y nada digo de Venancio, H e n a ó g e n e s 
y Crispin, que t amb ién BOU nombres poét i • 
eos. 

SI los padres llegan á convencerse de la 
Infiuenola que ejerce el nombra en la per
sona, no se a t r eve r í an á dar nombre á sus 
hijos. 

E l nombre es á las personas lo que en un 
memorial la buena forma de letra. 

Solicita algo un t a l Silvestre, suponga
mos, y si no le conocen personalmente y le 
recomiendan sus buenas condiciones, se 
queda sin lo que solicita. 

A un ministro que usara el nombre de 
Homobono se lo comer ían las moscas ó los 
pretendientes. 

P U B L I C A C I O N E S . — Hemos recibido los 
números de la Bevista Cubana, E l Eco H a • 
baners y L a YOB de Castilla, que acaban 
de ver la luz, nutridos de matei iales pro
pios de su índole respectiva. 

UNA CBUZ B I E N G A N A D A . — U n caballero 
preceode l'* cruz de Beneficencia, diciendo 
qu« ha salvado 1** vuia a mnchas perso-
S M . 

—¿Cómo?—la preguntan. 
— M u y sencillo. Concluí la carrera da 

méd ico á los valuta años y tengo sesenta. 
Pido l a cruz, por no habar ejercido en cua 
renta años l a medicina. 

POLICÍA .—Estando l impiando ayer u n i n 
dividuo su revó lver , se le d i s p a r ó u n t i r o 
qua ocasionó dosheridas levea á otro sujeto 

— A la voz da ¡ataja! fué capturado un 
pardo, autor dal hur to de una montura . 

— H a sido remit ido a l Vivac para su I n 
greso en la Cárcel , un sujeto que fué d é t e 
nido por ó r d e n del Juzgado de pr imera 
instancia del Monserrate. 

—De una casa de la calle del Vijía hur 
taren una cómoda y varias piezas de^ropa, 
estando ausente la d u e ñ a de la casa. 

E X T R A C T O D O B L E D E H A M A M E L I S D E 
V I R G I N I A ( W i t c h Hazel) del D r . C. C. Br l s -
to l .—Admirable combinac ión curat iva ba 
sada en las maravillosas vir tudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica 
clon b o t á n i c a de Hamamelis Virgínica, 
para el alivio y cu rac ión radical de toda 
enfermedad de c a r á c t e r Inflamatorio, tanto 
interna como externa, talca como: 

Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Empelo 
nes, Panadizos, M a l de Garganta, de Ojos 
y de Oldoe; Dolor de Muelas y de Cabeza 
Hemorragias, Pnjos, M a l de los R íñones , 
Estrechez, L e u c o r r é a , D l a r r é a , Menstrua 
clon penosa. Cólicos, ReBfriados, Tos ferina 
y Asma. 

Es Infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorra
nas y reumatismo. 

Otra forma para uso externo, s e g ú n rece 
ta del misma sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr : C. C. 
Bristol, val iosísimo cuando se desee la ab 
sorcion c u t á n e a Inmediata, y en caeos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas en las cuales se requiera un emo
liente a l propio tiempo que u n resolvente, 

Especial en casos de almorranas.—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
Newyork. 

SE00I0N DE INTERÉS PERSONAL, 

mim BSPAM DE LA HAIMA. 
De ó r d e n del Excmo Sr. Presidente sa 

convoca á los Sres. sócios de este Ins t i tu to 
para Junta general que con el fin de nom 
brar la nueva Direct iva , s e g ú n lo que dis 
pone el ar t . 26? del Reglamento, se verif i 
c a r á el domingo 2 del p róx imo agosto, á las 
doce de l a m a ñ a n a , l l enándose las preecrip 
clones del ar t . 42? 

Habana, 28 de j u l i o de 1885. — E l Secre
tarlo, A . Bojo. 

G P 5-28a 5-29d 

PÜSSTOS PUBLICOS. 
Los síndicos da los gremios de baratillos, quincalla, 

lopa, tabaco y otras inoastrias sitnades en los portales 
de vía pública de esta ciudad, citan á los dueños de es
tos ó sus representantes para la reunión que tendrá 
efecto el domiago 2 de Agosto ea la Plaza dal Vapor nú
mero 15 y 10, á las siete de la noche, á fin de tratar asun
tos de Interés para estos gremios A toaos conviene la 
puntual asistencia. 

lí . Blaaoo—Joaquín Pando—Luciano rbsfisz— Abe
lardo Gasas. 10075- P 1-la 2-ld 

L O T E E ! ! NACIONAL DE BSFAffá. 
Importación directa de billetes. 

106 , O B I S P O 106. 
C O R R E O A P A R T A D O 439. 

T K l i E C I R A K O : C A T . D E R O N . H A B A N A . 
Lista de los números premiados en los billetes expen

didos por esta casa, en el sorteo verificado en Madrid el 
27 de julio de 1885. 

Los jugadores que hayan sido agraciados con los si
guientes premios, pueden pasar á percibir su importe á 

Obispo 106 
1? S É RIE.—Números premiados con $60. 

4678—5783—0090—13489—19217—23351—23352—23353— 
23354—23355—23350—23357—23358—23359. 

23360 $120 (dudoso). 
3? S É RIE.—Números premiados con $60. 

4678-5783—6096—13489—19217—23351—23352-23358— 
23354 -23355—23356—23357—23358—23359. 

23360 $120 (dudoso). 
106, O B I S P O 100. 

JOSÉ M A R I A L O P E Z , 
TTuioa casa qua recibe los telegramas á las diez de la 

mañana del dia de la jugada, 
H A Y B I L L E T E S 

para los sorteos da 6 de agosto, extraordinario, á 10 es
cudos, y 17 y 26 de agosto, á 3 escudos, 

On 874 P I-29a 3 20il 

O K O N I O J i KEIÍIÍHOSÁ 
D I A 1? D E AGOSTO. 

San Pedro Ad Vincula y San Vero, obigpo. 
.PJE8TAS E L D O M I N G O . 

Misas Solemnes.—En Belén la del Sacramento, de 7 á 
8; en la Catedral, la de Tercia, á las SJ; y en las demás 
iglesias, las de costumbre. 

Procesión.—La del Sacramento, de 5 á, 5J de la tarde, 
después de las preces de costambro y de aquí va & 
San Nicolás. 

Iglesia de San Francisco de Panla. 
Cultos religiosos á, Ntra. Sra. de las Nieves 

E l vlérnes 31 del corriente, á las 64 de la tarde, des
pués del Santo Rosario, comenzará la novena,—El 8&-
bado 8 de agosto, al oscurecer, Gran Salve.—El domin
go 9, & las 8 de la mañana, será la solemne ñesta con 
Misa cantaba & toda orquesta y germen: ocupará la Sa
grada Cátedra el Pbro. Sr, D, Félix Vidal, escolapio. 

10031 g-1 

IGLESIA DEL SANTO ANGEL. 
CORAZON D E J E S U S . 

E l domingo 2 de agosto, á las ocho de la mañana, ten
drá lugar la festividad mensual del ISagrado Oorazon de 
Jesús, misa solemne y exposición de S, D. M. Lo que so 
avisa á los hermanos de la Pia-TJnion para su asistencia. 
L a Camarera, M i del Bcsario Bracho, viuda de Sellen. 

10010 4 31 

ORDEN D E LA. P L A Z A D E L 31 D E J U L I O 
D E 1885. 

Servicio para el 19 de agosto. 
Jefe de día.—El E . S. Coronel del 21? Batailon do L i 

geros Voluntarios, D. Juan Soler 
Visita de Hospital.—Orden Público. 
Módico para los baños.—El de Ingenieros y Orden 

Público, D. Gustavo Mayo. 
Oapitania genera! y Parada.—29 Batallón de Volnn-

narioa L'garos. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bon. Artilleria de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—Kl 2 

de la Plaza, D. Graciliano Baez. 
Imaginaria en Idem.-El 39 de la mUma, D. Alfonso 

Ferrer. 
E l Coronel Sargento Mayor, Recaüo. 
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C O M Ü N I C A D O B , . 

Aquellos au nentos en el cráneo que generalmente re 
llaman '"la caspa" se pueden remover prontamente por 
medio del Jabón de Azufre de Glenn, el cual, abriendo 
los poros, promueve la humedad natural del cabello. 

Deduce vd., señor, quince años de la ediíd que ti»ne, 
usando el Tinte de Pe'.o Instantáneo de HiU. 24 

D e u d a a m o r t i z a b l e d e l 3 p o r 
100 y de anua l idades . 

Se compran Créditos reconocidos por la 
Junta de la Deuda, en todas cantidades, así 
como Tí tu los del 3 p . § y de anualidades. 
Se negocian toda clase de valores cotiza
bles, bonos y cupones del Ayuntamiento. 
Mercaderes n ú m e r o 16, bajos, entre Obispo 
y O b r a p í a . 9640 1 5 - 2 3 

Sociedad cooperativa "La Cooperativa-." 
Esta Sociedad celebra Junta general el 

dia 2 de sgoato, á las 11 de la m a ñ a n a , en 
el local calle de loe Sitios n. 105, para t ra 
tar de asuntos de importancia y reformas al 
Reglamento. 

L o que de ó rden del Sr. Presidente se 
participa euplicando la m á s puntual asís 
tencia. Habana, 28 de Jnlio de 1885 .—^ 
Secretario. 

N O T A —Por segunda ci tación. 
9971 2 31a 2 - l d 

ASOCIACION 
toa 

Dependientes del Comercio de la Habana. 
SECRETABÍ A . 

Con motivo de ser el dia 4 del próximo mes el aniver
sario de la inauguración de la Casa de Salud L a Ful ís i 
ma Concepción, esta Asociación, con objeto de solemni
zar tan notable y digno aoonteoimiento, ha acordado 
que el sábado l?'del citado mes, á las 7 de la tarde, se 
cante una Salve y Letanía con aocmpaCamiento de pia
no; y el domingo 2. á las 8 de la mafiana, se celebraiá 
nji-ia cantada á toda orquesta, en la que toma-É parte la 
Sección de Filarmonía, estando el sermón a'usivo á cargo 
del Rdo. P. Boyo. 

Lo que se baoe público para conocimiento de los seño
res Asociados que deseen asistir á esta fiesta religiosa, 
quienes pueden proveerse de invitaciones, en la Secra-
taria de la Bec Jen de Beoreo y Adorno, el viémes 31, 
de R & io de la noche. 

daban», iuho 2fl dol8SV- Kl Seoretarl", w. P.iniagua. 
Cu 8Í9 2-30;» 2 3td 

Br. Director del DUKio DB LA MÁKIKA. 
E n el número 17G del DIAKIO DE LA MABINA, sección 

de anuncios, so publica !o aigniento; 
"Ante el Kotario de eata ciudad D. Manuel Fornari, 

en 24 del actual, dejé revocados los poderes que habla 
dado & mis sobrinos D. Manuel y D. Avelino Canellada 
y Crespo; & fln de C[ne Uegue á conocimiento del público 
y de los mandatarios, para que no sea válido cuanto en 
mi nombre hagan ellos 6 los sustitutos si los hubiera. 

Habana, juGo 27 de 1885.— Wanuel €respo." 
Como Vd. notará, Sr. Director, en este aviso no se ha

ce constar una cláusula muy importante para nuestra 
honra, cuya cláusula está terminante en la escritura de 
revocación del poder, que no» fué conferido. 

Esa cláusula dice que habiendo cesado los motivos 
que tuvo el poderdante Sr. Crespo para conferir su po
der, lo revoca dejando á nosotros sus apoderados en 
nuestra buena opinión y fama. 

Cualquiera otro que no hubiese sido tan ligero como 
el Sr. Crespo, habria hecho constar en ese anuncio par
ticular tan interesante para nuestra honra y dignidad, 
con tanta mayor razón cuanto la revocatoria del poder 
no obedece, según la escritura, á otra cansa que á haber 
cesado los motivos que tuvo para conferírnoslo. 

A no haber sido tan precipitado y conciso en su es
crito el Sr. Crespo, hubiera así mismo hecho mérito de 
otro particular muy interesante, que consta también en 
la diligencia de notificación de la revocatoria. Ese par-
tioolar es la protesta que nosotros formulamos al veri-
floarse la notificación, y es como signe: "que no obstan
te quedar instruidos de la revocatoria los anoderados, 
no nos damos por notificados por estar pendiente una 
liquidación de cuentas entre nosotros y el poderdante 
Sr. Crespo." 

Y como quiera que nos interesa hacer pública toda la 
verdad de los hechos ya que el Sr. Crespa ha llevado á 
los periódicos el asunto, es por lo qua acudimos á Vd., 
Sr. Director, en súplica de que se sirva dar cabida á es
tas aclaraciones en sn periódico, anticipándole las gra
cias se ofrece de Vd. afectísimo S. S. Q. S. M. B., Are 
lino Oanellada. 10D03 l-30a 2-3 Id 

Z I Z i I 
enranu i. 42. 

E s t a m u y a n t i g u o y a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o s e d e s b o r d ó c o n t r a e l 
i n m e n s o y v a r i a d o s u r t i d o d e p r e n d e r í a d e ú l t i m a n o v e d a d . 

P o r l a m i t a d d e s u v a l o r s e r e a l i z a n l a s p r e n d a s s i g u i e n t e s : M e d i o s 
t e r n e s o r o , p u l s e r a s , r e l i c a r i o s p r e n d e d o r e s , g a r g a n t i l l a s , s o r t i j a s , l e o n 
t i n a s p a r a s e ñ o r a , r e l o j e s i d e m , s o r t i j a s d e b r i l l a n t e s d e t o d a s c l a s e s , 
d o r m i l o n a s i d e m , a r e t e s i d e m , m e d i o s t e r n e s i d . 

R e l o j e s d e l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s p a r a c a b a l l e r o . L e o n t i n a s o r o 1 8 k 
a l p e s o . B o t o n a d u r a s , g e m e l o s , r e l i c a r i o s p a r a l e o n t i n a s , s o r t i j o n e s , s o l i 
t a r i o s , b r i l l a n t e s y g e m e l o s i d e m . T o d o s e v e n d e á c o m o q u i e r a n n ú e s -
t i r o s f s t^o i rocodoi ros 

K e l o j e s n u e v o s d e m e t a l n i k e l , s u r t i d o á 6 , 7 y 8 p e s o s b i l l e t e s . 
M u c n o a g r a d e c e r e m o s v i s i t e n e s t a c a s a a u n q u e n a d a c o m p r e n , s o l o 

p a r a c o n v e n c e r s e q u e e s u n a v e r d a d c u a n t o a n u n c i a m o s . 
10023 i.31 

IMPORTANTE " B B O M M E m 

Calle del Agui la 211 esquina á Estrellaf 
de José Miranda Arias. 

E n esta casa encontrarán mis favorecedores un buen 
surtido de prendería, ropa y muebles, á precios suma
mente baratos, por ser todo procedente de empeños. 
E n la misma soda dinero sobre prendas, ropa y muebles 
cobrando un interés módico, guardándole al público to
das las consideraciones posibles. E l plazo del Empeño 
será el que el depositante guste fijar; en la misma se 
compran muebles pagándolos más que nadie. 

8809 2a-7Jl 

QUEBRADURAS CURADAS. 
E l D r . J . A . Sherman, tiene el honor de 

informar á loa habitantes de Cuba que vie 
nen á los Estados Unidos, que él puede ser 
consultado en su gabinete, situado en la 
calle de Broadway n? 251, para los casos 
de quebraduras. En su t ra tamiento no se 
emplean n i bragueros, n i operaciones que 
pudieran impedir que atienda uno á su 
trabajo. E l beneficio y el a l iv io que se re
cibe del t ra tamiento del D r . Sherman, ba
sados en su larga egperiencia, es un motivo 
para que valga la nena hacer un viaje á los 
E. U . 18 15 

OR, nm mim 
E X . J E F E D E C L I N I C A D K R M A T O L O í í I C A 

D E L D R , G A Z E A D . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas.— 
Consultas gratis, de una á tres, 

O B I S P O 53, A L T O ? . 
10,033 7-1 

FRANGISOO FMROIiA 
ABOGADO, 

ha trasladado su domicilio á la calle de Virtudes n, 93. 
0.100 í(i-30J"l 

E l D r , D u é ñ a s , 
ha trasladado su domicilio á SAIJUD 68. 

R955 12-30 

CA R M E N DAliMAU, COMADRONA F A C U I / T A -
tiva, ha trasladado su domicilio Trocadero 103 don

de sigue recibiendo á las señoras que padecen ufisocio-
nee propias á la profesión: consultas de 1 á 3. Trocade
ro 10̂ . 9888 15-29 

M E D I C O - O I K U J A N O — D E N T I S T A AMEKTOANO 
P R A D O 1 1 5 

EttTBE TKNENTE-KKT T DRAGONIÍB 
Haod tan sólo trabajos de superior calidad, pero á pre

cios sumamente módicos, mientra» duren iñg tlempcB 

NOTA.—En juntas del gremio lo han concedido repe
tidas veces por gran mayoría de votos, la honoríñea ola-
stfloasion do UNICO de primera categoríi en la Habana. 

Cn. 871 26-29X1 

M i n e . Bajac 
Comadrona francesa de primera clase de la I'aoultad 

de París: calle de la Industria 110 A, entre San Miguel 
y Neptuno,—Consuetas de doce á dos. 

9895 15 29 

DR. MAínJEIi P E R E Z B E A T O . 
Médico-Cirujano, 

Aguásate n. 9, al lado de la botica el Sto. Angel. Con
sultas de 2 IÍ 4 de la tarde y de 8 á 9 de la noche. Grátis 
para los pobres. 975i 10-25 

DEES, CORDERO Y DDLi, 
C I R Ü J A N O S - D E N T I S T A S . 

Habana 158, entre Sal y Muralla (Sucursal de Reina 3) 
9753 5-25 

D R . C A S A S 
de las Facultades da Paris y de Madrid. Tratamiento 
especial de las enfermedades del Hígado, aparato Di 
gestivo y sistema nervioso: calzida del Cerro 793. 

9611 15-22jl 

R I C A R D O D O L Z Y A R A N O O, 
A B O G A D O . 

Trasladó su domicilio á la calle de la Habana n. 158. 
Consultas de 7 á 10 de la mafiana. 

9508 15-210"! 

MTONÍO S. DE BUSTAMáNTi, 
A B O G A D O , 

s o i , N. m D E 3 Á 4. 
'6-9 J l 

DR, MAiUEL A. AGUILERA 
Méüoo-Cirujano. 

Ha trasladado su domicilio del n. 28 al 71 de la calle 
d9 Aguacate, 

H O R A S D E C O N S U M A , 
lo 11 á 1 dei dia v de 7 á 8 d>t la noche Gratis para los 
onbred, On. 782 26-9.T1 

Francisco N. Jnstiniani y Chacón, 
Dr. Cirujano Dentista del colegio de Nueva York, Mé
dico-Cirujano de la Universidad de la Habana, en sn 
especialidad de Dentista. Salud 42, esquina á Lealtad. 

9081 26-12JI 

DENTISTA DB CÁMARA DE 8. M. EL BEY D. ALFONSO XH, 
C O N S U L T A S ¥ O P E R A C I O N E S D E S A 4. 

P R E C I O S M O D I C O S . 

A G U T A R N . 110. 

ANDRES TRUJELO Y ARMIS, 
ABOGADO. 

A M A R G U R A 31.—DE 13 A 4. 
8517 26-2 

Nuevo «parat» para reconocimientos con lúe eiéo trica-
LAMPAM .n .LA 17. Horas de consultas, d e l l á l . 
Kspeiiluiidsd, JiatriB, vías urinari»», Laringe y sifl-

tíras G n. 741 X-Sl 

Dr. S ü A R E Z BRUNO 
MÉDICO-CIRUJANO. 

Bspeoiallñta en síf!;is y en enfermedades de mujeres. 
Consulta» drt 12 a >•. 
Büpecial para señoras,—Los juéves de 12 á 3. 
Monserrate esquina á Obrapía, altos. 

8533 26-ljl 

MATIAS MARQUEZ. 
A B O G A D O . 

SAN I G N A C I O 38. I N Q U I S I D O R 46 . 
8929 26-9 J l 

Ha trasladado su domicilio á la calle de LÚE n. 59.— 
Consultas de 12 á 3, calle del Campanario 131. 

4731 104-llAb 

DR. GARLOS FINLAT, 
C O M F O S T E L A 103 , 

entre Teniente-Rey y Riela; de 7 y media á 8 y medía 
mañana y de 1 á 3 tarde. 8705 26-4J1 

JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 

Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. C n. 747 26-1X1 

Historia Universal 
por César Cantó, 10 ts. láminas, $31. Geografía univer
sal, por Malte Brun, 3 ts. $25. Diccionario enciclópédico 
de la lengua castellana, 2 ts. tólio $12. Diccionario de la 
lengua castellana, por Domínguez, 2 ts. fóüo $8. "Webs
ter's, diccionario de la lengua inglesa con 3,000 grabados 
11. fólio $8. Nuevo diccionario inglés-español y vice
versa, por Bensley, 11. fólio $10. Geología, por Vilano-
va, 3 ts. $9 Las siete partidas, 4 ts. $17. L a novísima 
recopilación 6 ts. $17. Da venta O'Reilly 30, entre Cuba 
y San Ignacio, librería L a Universidad. 

9934 4-30 

l a m m mi cobre. 
Educación é instrucción para niñas, á cargo de las 

S R I T A S . R O M E R O Y L E A L . 
Se enseña y se hace toda clase de bordados, marcas y 

costuras, como también se cortan y entallan vestidos.— 
Calle del Aguacate n. 47. 9910 4 30 

San L u i s Gonzaga , 
COLEGIO DE PRIMERA 1 SEGUNDA ENSEÑANZA, CARRERA 

COMERCIAL COMPLETA, DEL MAGISTERIO Y PREPA
RACION PARA LA DE MILITAR. 

E l Director de este centro de educación é instrucción 
establecido en la calle do Egido número 1, conforme con 
el propósito que le anima de que en este plantel los a-
lumnos puedan encontrar todo el perfeccionamiento que 
ofrecen los de más crédito de esta ciudad, se ha visto en 
la necesidad de trasladarle á la calle de Bernaza n. 62 
(entre Teniente Key y Muralla) casa más espaciosa, don
de no duda que continuarán los padres de familia dis
pensándole la protección que con tanta benevolencia le 
distinguen, pues han podido reconocerla en el corto 
tiempo que lleva establecido, la conformidad con la base 
que dejo enunciada de órden, trabajo y aprovechamiento 
constante. 

A l aproximarse los exámenes extraordinarios de se
tiembre, participa á los padres de familia y al público en 
general, que desde el primero de agosto quedan estable
cidas las ciases preparatorias para las asignaturas del 
Bachillerato é ingreso en la segunda enseñanza, desti
nando dos horas diarias en cada una, á cargo del Direc
tor y Licenciados eu Letras y Ciencias, los que se en
cargarán de presentarlos á exámen en el instituto. 

So admiten alumnos internos, meáio-pupilos, tercio-
pnpilos y externos de primera y segunda enseñanza. 

Teniendo presente la precaria situación, las módicas 
pensiones que hemos establecido EO exigen sacrificios á 
las familias. 

E l baño de tina y regadera son grátis para los inter
nos y gimnasia lo es para todos. 

Los alimentos BOU sanos, variados y con abundancia. 
E l que deseare Beglameato en el que está consignado 

además del régimen interior de todos los ramos que abar
ca un colegio cumo así los ínfimos precios que anterior
mente indiotimos, manden 6 pasen por la secretaría y si 
lo desea por el correo, avise v ae le remitirá.—LUIS 
MOLINA R E V . 9890 10-29 

ALEXáNBRE AVELINE, 
Profesor Mercantil. 

P R A D O 93, A L L A D O D E L P A S A J E . 
P a r t i d a d o M e - C u e n t a s . - L e t r a 

ENSEÑANZA S U P E R I O R G A R A N T I Z A D A . 
9P89 4-29 

UN A J - K O P E S O R A CON T I T U L O « U E P O S E E 
el piano se ofrece á los padres de familia para la edu

cación de algunas niñas en el campo. Se dan y se toman 
referencias en Aguacate 110. 9836 4 28 
1 ] NA P R O F E S O R A I N G L E S A (DE L O N D R E S ) 
U con certificaciones, dá clases á domicilio, en y fuera 
de la Habana y en casa á precios módicos; enseña músi
ca, solfeo, dibujo lineal, bordados, instrucción y á hablar 
idiomas en muy poco tiempo: de 7 á 12 y por la noche de 
7 á 9 á VUlegas 59: 9793 4-28 

Aviso á los padres de íamilia. 
Una señora con bastantes nociones de piano desea dar 

clases á domicilio ó en sn morada Lagunas 9 A, Precios 
módicos. 9728 8 2 > 

LAS LEYES ESPECIALES. 
Colección de artículos publicados en JSl Triunfo. E n 

ellas se expone la organización de las colonias hispano 
americanas del siglo X V I indicando sus principales vi 
cisltudes. También se analizan los debates de las Córtes 
constituyentes de 1838 sobre la representación de las 
Antillas y los trabajos de la Junta de información de 
1865. De venta en la administración de E l Pa í s Tenien 
te-Key 39, á $2 billetes los dos tomos. 9965 0-30 

E T > P R O F E S O R D E S O L F E O Y P I A N O . 
. JCVa Precio: lección tres dias á la semana, 6 

pesos billetes al mes, y á domicilio $15 billetes al mes. 
Pago adelantado. Prado n. 6 ó en el almacén de pianos 
deD. T. J . Cúrtis. Amistad SO. 9888 10 24 

Profesora de idiomas. 

Se ofrece & los padres de familia y á las directoras da 
soleglo, para la enseñanza da los referidos idiomae- Di 
rección: calle de los Dolores número 14, en les Quemadea 
de Marlanao y también inforeat-fe l * Adrainísto 
flan ¿«1 Vnuofí «>» M 1SA-*V*> * ** * 

Libros é Impresos. 

D E L L A B R A D O R E N C U B A ; esta obra está forma
da con la colaboración de los agrónomos cubanos más 
célebres, contiene el cultivo do todos los frutos conoci
dos y de otros muchoa de gran producción, aún no ex
plotados. L a obra consta de cinco tomos con láminas. 
Su precio $4 en rústica y $5 eu billetes en pasta, Salnd 
23 y O'Keilly 30, librerías. 10074 5-1 

m m MTBRARIA, 
OBISPO 32 

Novelas en francés 
recibidas en el último correo. 

Javier de Montepin: Pamela.—Adolphe Bélot: L a 
Coaleuvro, continuación de L'Affoleé D'Amour, qua-
trieme edición,—Jorge ülinet: Le gran marnlere —Jules 
Claretie: Jean Momas, douizeme edition. 

Ultimas novedades de París. 
O. 857 4-20 

Oalería Literaria. 
OBISPO 32. 

L i b r o s rec ib idos p o r e l tiltimo 
cor reo . 

Ibarreta: L a nl!gion al alcance de todos, 2 ts. pasta 
holandesa. 

Rafael Labra: Discursos académicos y forenses. 
Portugal y sus códigos. 
Del mismo autor: Mi campaña cu las Córtes españo

la* 18!fl al 83, 
Romero Girón y Garcíi Moreno: Instituciones políti

cas y jurídicas, códigos alemanes. 
Llanos Alcaraz: Tauromaquia femenina. 
Ohnet, E l gran Margal. Pérez Galdós, Glorias, dos 

volú'nenes, última edición. 
Bolot: Elena y Matilde. Guerrero, Pleito del matrl 

monio, Looez Bago, E a carne viva, narraciones natu
ralistas Víctor Hugo, Nuestra Señora de Paris, noví
sima edición con multitud de grabados. Biblioteca solo 
para hombres, vol, 49 

Peí fuma lores, tarjetas de felicitación y de bautizo 
últ'ma novedad. 

Ooleock'nes del Liberal. loiparcial. E l Dia y La Re
pública, que contiena el admirable discurso de Oaste-
lar, á 51 centavos, colección de la última decena, E l 
Porvenir, L a Ep )ca E l Globo, L a Correspondencia de 
Bsoañ i y E l Progreso. 

E l gran periódico Las Dominicales del libre pensa
miento, el mtjor esciito, ti que más lectura contiene 
de cuantos se publican eu la Península. 

C. 870 4-29 

Esta P e p s i n a se presenta encerrada en pequeñas perlas ó cápsu
las redondas, solubles, transparentes, de una conservación indefi
nida. Contrariamente á todas las pepsinas conocidas hasta hoy, no 
contiene a l m i d ó n ni a z ú c a r d e l e c h e , ni g e l a t i n a . Su eñeacia es 
considerable, pues dos perlas tomadas después de la comida bastan 
para asegurar ia digestión de los alimentos, y en un cuarto de hora, 
nacen desaparecer las j aquecas , d o l o r e s de cabeza, bostezo, 
y s o ñ o l e n c i a que son la consecuencia de una mala digestión. El 
apetito renace, la asimilación se hace rápidamente, la inteligencia 
permanece despojada. Los d o l o r e s de e s t ó m a g o y las gas
t r a l g i a s c r ó n i c a s ceden en breve á la actividad que da á la nu
trición esta pepsina que combate ía a n e m i a , la l a n g u i d e z , la 
d e b i l i d a d , acorta la convalecencia y suprime casi siempre los 
vómitos del embarazo. 

C H A P O T E A ! ] T , F a r m a c é u t i c o , 8, Rué Vivienne, Paris 
DEPÓSITO EN TODAS LAS DnoonEnÍAS Y FAUJIÁCIAS DE ESPAÑA Y AMÉRICA. 

DE 
d e I L a E ^ - Ü L ^ 

Farmacéutico, Doctor en Ciencias, Inspector de Academia. 

Esta Solución,admitida por su ericacia,en la Farmacopea Francesa, 
(Edición de 1 8 8 4 ) , clara, límpida, análoga á un a g u a m i n e r a l 
f e r r u g i n o s a c o n c e n t r a d a es el único de los ferruginosos, que 
asemejándose á la composición del glóbulo sanguineo, ofrece la 
inapreciable ventaja de obrar como r e p a r a d o r y r e c o n s t i 
t u y e n t e de ios h u e s o s y de la s a n g r e . Nunca estriñe, no cansa 
el estómago, no ennegrece la dentadura, se emplea siempre con 
éxito contra los d o l o r e s de e s t ó m a g o , los c o l o r e s p á l i d o s , 
la a n é m i a , el e m p o b r e c i m i e n t o de l a s a n g r e . l a l e u c o r r e a , 
la i r r e g u l a r i d a d de l a m e n s t r u a c i ó n y todas aquellas indis
posiciones á las que están sujetas las señoras , las jóvenes que 
se desarrollan y los niños p á l i d o s , a n é m i c o s , lánguidos ó 
faltos de apetito. 

Depósito en Paris, 8, r u é Vivienne y en las principales F a r m á c i a s y Drogue r í a s . 

DE L C H E Q U E . . . E s t a interesante obra del Dr. D, 
Eederico Mora, que fué premiada con medalla de 

oro y mención especial por el Círculo de Abogados de 
esta ciudad, y que es tan útil á los comerciantes, ban
queros, abogados, &. se encuentra de venta al precio de 
siete pesos billetes en el Banco Industrial (dirigirse á 
D. Antonio Pérez), en la Audiencia (Procurador Ma-
yorga), Colegio de Escribanos (Escribanía de Galletti), 
en la imprenta de la Gaceta, en la librería " L a Histo
ria", Obispo 46, y en casa del autor, Tenieute-Bey 104, 
á donde pueden dirigirse los pedidos. 

9235 15-15 

LIBROS BARATOS. 
Salud n. 23. 

Diccionario de la lengua castellana enciclopédico, con 
todas las voces, frases y locuciones nsadas en España 
y Américas Españolas, conforme á la Academia, poruña 
sociedad de literatos, 2 tomos en félio grueso, última 
edición, $17. 

Lauret; Historia de la Humanidad, traducción de Sal
merón y Fernandez, 5 tomos mayor, láminas. 

Amores célebres de todos los tiempos y de todos los 
pueblos, 2 tomos mayor con cromos, $17. 

Historia de las persecuciones políticas y religiosas on 
Europa desde la edad media hasta el dia. Galería políti
ca, filosófica y humanitaria, 6 tomos gruesos con lámi
nas en acero, $18. 

Historia general de Espa&a desde los primitivos 
tiempos hasta el presente, por Laf nente, 30 tomos grue
sos, buenos tipos, $34. 

Oviedo: Historia de las Indias, islas y tierra firme del 
mar Océano, primer cronista de! Nuevo Mundo, 4 tomos 
mavor gruesos, con láminas, $25 

Historia de la villa y corte de Madrid, por Amador de 
los Klos, 4 grandes tomos en folio, con muchos retratos 
y láminas finas en acero y al cromo (es obra escasa y 
curiosa), en la mitad de su valor $120. 

Bnffon: Historia natural, E8 ts. con láminas ilumina
das. $18. 

Historia de la revolución francesa, 6 ts. con láminas 
en acero, $10. 

Histoire nhisique, civlle et morale des enyirons de Pa
ris, par Dulaure, 6 ts., $10. 

Historia de Méjico, por Alamsn, 3 ts. pasta, $3. 
Jacoud: Patología interna, 3 ts., $10. 
Leyden: Enfermedades déla médula espinal, 2 ts., $9. 
Levi: Higiene pública y privada, 2 ts.. $8. 
Biblioteca de autores ospafioles de Rivadeneyra, 20 

tomos á escoger, á $2-50. 
Obras completas de J . J". Bousseau, 4t8. mayor, grne-

E03 con láminas, $12. 
Los seBores del interior que manden el importe se les 

remite franco de porte lo que pidan. Sa reparte grátis 
el catálogo al que lo solicite. 

800 tomos de novelas á 20, 30 y 50 centavos, selecta 
colección de novelas de autores célebres para lectura á 
domicilio con solo pagar $2 al mes. Dos grandes aparta
dos de obras en inglés y francés que se uan por la cuarta 
{>aTte de su valor. Esta casa compra, vende y cambia 

ibros de todas clases y además proporciona otras ven
tajas al público en general. Salud 23 librería. 

9786 • 4-27 

jrtes y Oficios. 
M . N I N . 

Se hace cargo de toda composición de muebles por di
ficultosa que sea, dejándolos nuevos: especialidad en 
bastidores: se trabaja á domicilio. Lamparilla 52, pre
cios reducidos. 10015 4-31 

SE H A C E N V E S T I D O S ÜE NOVIA Y 0 E P A S E O 
á precios módicos: se hacen vestidos de oían á 5 pesos 

y de seda á $1?; se adornan sombreros de sefiora y se 
rennevan los viejos dejándolos como nuevos á precios 
módicos, se limpian guantes de cabritilla y se tablean 
vuelos á 5 cts la vara, O'Reilly GñJ, entre Aguacate y 
Villegas. !)!)i2 4-30 

M U . CLIAJVIPAGIVE 
Afinador de pianos. 

O'Keilly 72, marmolería de Sirgado, y Habana 38. 
9913 8 30 

P I R A ALUMBRADO, 

& M A M 
N E W Y O R K . 

Seguridad absoluta. 
Libre de explosión. 

D e s p u é s de muchos a ñ o s de exper imen
tos para d i sminui r las desgracias ocasiona
das por el Kerosene (Acei te de C a r b ó n ) he
mos logrado fabricar ú n aceite para a l u m 
brado que e v i t a r á en lo fa tu ro los fuegos 
que hasta hoy se han sucedido. 

E l gobierno de los Estados Unidos hace 
t iempo ha p roh ib ido en sus buques el K e 
rosene, habiendo adoptado el Acei te I n 
combustible. 

Recomendamos su uso en los estableci
mientos de todas clases de m e r c a n c í a s , 
almacenes de d e p ó s i t o , estaciones de fe r ro
carriles y embarcaciones. 

Se puede emplear en todas las l á m p a r a s 
teniendo t a n solo que cambiar los quema
dores, los cuales siempre se h a l l a r á n de 
venta por nuestros Agentes . D e ven ta por : 

E . AGUILERA & CO. 
Mercaderes mímero 3. 

Cn. 605 
H A B A N A . 

-30My 

Srt&n tren de limpieza de letrinas, posos y sumideres 
Cando la pasta desinfootante A 8 reales pipa y se des
cuenta el 10 p § . Recibe órdenes en ios puntas siguien
tes; Cuba y Amargar», bodega, Bernaza 72, bodega, es
quina á Muralla; Habana y LÚE, bodega, calztda de ia 
Reina esquina é Rayo, café el Reoreo y Cuba jf ^ejadi» 
lio, carbonería. 8u dueño vivo Zanja 110.—Anací cío Q-on-
ales Rey. 9880 10 29 

L A C O M P E T E N C I A . 
Oran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo hace más 

barato que ninguno de su clase; á diez pesos carreta con 
tres pipotes que hacen seis pipas con un cinco por cien
to de descuento, recibe órdenes en los puntos siguien
tes: Aguila y Reina, café L a Diana; Merced y Damas, 
bodega; San Ignacio y O'Eeilly, café: San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bodega; 
calzada del Monte, frento al Campo de Marte 49, bar
bería; G-aliano y San José, Agencia de Mudadas n. 92. 
Su dueño vive Jesús Peregrino n. iZ.—Fahlo Diax y 
Valdivieso, 

Se da gratis el líquido desinfootante americano 
!H31 6-28 

Solicitudes. 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A 

morena Josefa Morales, hiJ i de la morena Camila: el 
solicitante es su hermano Juan Bautista Morales v 
rrutia, Uegado de Vuelta Arriba y vive en la calzada de 
la Reirá n. 135 donde se puede dirigir á la mayor bre
vedad. 10037 4-1 

SE S O L I C I T A UNA J O V E N D E M E D I A N A ed»d, 
peninsular para criada de mano y manejadora con 

buenas recomendaciones: Cuba 40, de 3 á 5 informarán. 
10070 4-1 

( C O S T U R E R A S . — S E V E N D E N M A Q U I N A S D E 
coser, de Singer, americanas $17, 20 y 25 billetes y 

máquinas nuevas con todas GUS piezas á pagarlas con $3 
cada semana. 10G, Gallano 100. 

10052 4-1 

Se toman 300 pesos oro 
1 dos y medio 6 tres por ciento con buena garantía: Ba-

lascoaiu V4 informarán. 10072 4-1 

SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
para una corta familia, como también una manejado

ra ó una lavandera de ropa de se&oras, ambas que duer
man en el aoomodo y tengan quien,responda por ellas.— 
Cristo 28 altos informarán. 

10063 4-1 

IN T E R E S A N T E P A R A L A S SEÑORAS.—SE 
hacen vestidos por íigurin v á capricho, desde $20 has

ta $i; se corta y entalla por $1¡ se na jen trajes de niños 
y gorras, toda clase de costuras y se adornan sombreros 
y se les cambia do color y forma; todo con prontitud y 
esmero: Prado 110. 9918 4-29 

O J O 
Gran tren de cantinas Monte 41. fondo la sedería L a 

Paloma. Se sirve á domicilio ¡y se dan cuatro platos por 
almuerzo y cuatro por la comida; buenos y abundantes, 

0855 4-28 

Z A P A T E R I A 
» X M O D E L O , 

SAN RAFAEL N0 1, 
aliado del restaurant E L L O U V B E . 

Trasladado ya este gran taller á su nuevo y espacioso 
local, su dueño lo ha montado de tal suerte que pueda 
ofrecer á este ilustrado público, calzado hecho en el 
país, hecho en E L M O D E L O , con elegantes hormas y 
excelentes materiales, más barato que ti calzado de 
fuera. 

E L M O D E L O tiene: 
Zapatos de verano á $4-26 oro. 
Idem becerro francés á 5 oro. 
Idem idem idem á $5 50 

Nuestros precios no pueden ser más equitativos. 
Nuestro calzado bien conoeido es del público por su 

elegancia, lo que dura y su buena confección. 
Los materiales son de primera y todo el calzado de 

nuestra casa es hecho on E L M O D E L O . 
NOTA —Los encargos, mediante un pequeño aumen

to de precio, se hacen hasta en veinte y cuatro horas. 
Cn. 859 26-25JÍ 

FABRICA DI CURTIDOS 

FE 
D E M . G. O R T E G A Y C O M P . 

Tenemos el gusto de anunciar á nuestros favorecedo
res, y á los que no lo son, que además de las suelas plan
chadas color avellana, blanca, negra y colorada para za
patos de vaqueta, vaquetas de todas clases y pieles de 
carnero. 

Curtimos una suela blanca sin rival para calzado de 
obra prima, curtida como la extranjera. 

Curtimos una suela blanca sin rival 
P A R A C A L Z A D O D E O B R A P R I M A 

C U R T I D A COMO LA. E X T R A N J E R A 
F I R M E V D E R A S P A D O B L A N C O 
n-.ás barata ocho centavos libra que la de Campeobe. 

Suela color avellana claro, 
también para obra prima, 

C U R T I D A COMO L A P R I M E R A 
T A N T O COMO L A A M E R I C A N A . 

Y a la gastan los primeros zapateros de obra prima de 

L O MISMO Q U E L A B L A N C A . 
E l l o s a t e s t i g u a r á n . 

Se venden estas suelas por fardos de seis ó doce ca
bezas. A L P E S O E S COMO S E V E N D E . 

Asi no hay engaño para nadie. 
Cada uno comprará tamaño y grueso como le convenga. 

Y a no hay mercado de suela extranjera. 
L A D A M O S MAS B A R A T O 

De más informes, y para hacer pedidos directos, á 
nuestra referencia, calle de San Ignacio n. 60, aparta
do 5^7. O bien á los Sres. Alberto García, talabarte-
da Potro Andaluz. 

A los Sres. Pi*ret, Antelo y Cí Muralla n. 81. 
Y los Sres. M Menendez y C? Príncipe Alfonso n. 2, 

peletería La Intrépida. 
Bu cuyas casas hallarán siempre Isa consumidores los 

materiales de referencia y á precios de fábrica. 
8801 20-7.11 

U NA S E Ñ O R A D E \ M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse para servir á uno 6 dos señores ó á un ca-

ballflro solo, sabe muy bien el manejo de una casa y co
ser á mano, máquina y zurcir; tiene personas de consi
deración que respondan de su c-onducta. San Pedro, 
fonda L a Machina, darán razón. 10071 4-1 

N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , R E -
cien llegado, desea colocarse de portero en casa par

ticular ó de comercio, teniendo personas que garanticen 
su conducta, Monserrate y Teniente-Rey, Almacén de 
Barros impondrán. E n la misma se vende una mesa de 
billar en buen nao. 10053 4-1 

CÜ C I Ñ E R A . 
Se solicita una peninsular, que duerma en el acomoda 

y tenga buenas referencias. Teniente-Rey 19. 
10047 4-1 

SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L L A V A N D E R A , 
planchadora y rizadora, que entienda de planchar ca

misa de hombre y una críala de mano inteligente en 
costura, espscialmente en el zurcido de ropa de hombre 
y de señora, que ésta sea de mediana edad y ámbas de 
color. Aguacate 55 después de las diez. 

1C078 4-1 

SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L C O S T U R E R A 
que sepa hacer toda clase de costuras y también nna 

aprendiz, pero que duerma en la casa: San Rafael núme-
3 darán razón. 10062 4-1 

SE S O L I O I T A UN C R I A D O D E MANO OUE S E A 
activo y trabajador para todoj los quehaceres de nna 

botica, que presenta buenas referenoias, ha de ser ga
llego de unos veinte años: darán razón en la botica del 
Cristo Lamparilla 74 100"8 4-1 
Ü E H O L I C I T A U N A P E N I N S U L A R P A R A C O C I -
^ n a r y la limpieza de una casa de corta familia San J u 
lián de Güines: teniendo persona que responda i or ella 
Informan de 10 á 1, Bernaza 00. 

10059 4-1 

ANUNCIOS DS LOS SSTADOS-ÜNIDOS. 

DE 

Tremes de LetzinaB. 

« B A N TBJEN P A R A L I M P I E Z A D B L X T B I S T A i 
POZOS Y S U M I D E R O S . — Á 8 B S . P I P A . 

S E D E S C U E N T A E T , 15 P O R lOO 
A R A M B U R U E S Q U I N A A SAN J O S E . 

Desinfectante deodorizador americano grátis. 
Este sistema es el que más ventajas ofrece al públlci 

sn el aseo, prontitud en el trabajo y acoaemíaen los pre
cios de ajuste; recibe órdenes café L a Victoria, calle dis 1» 
Muralla.—Paula y Damas, Agular y Empedrado, bodega. 
—Obrapla y Habana—Genios y Consulado—Amistad y 
Virtudes—Conoordi» y San Nioolá.»—<JloiJ# y Cárdena» 
—Luz y Bgldo v AramlrarTi «squin» i San Jo«í. 

9874 *-28 

EL SMliO MÍO, 
Agencia de letrinas, pozos y sumideros 

Situado en la calle de San Nicolás esquina á Puerta-
Cerrada. Hace los trabajos más baratos que ninguno de 
su clase, á 9 pesos billetes carreta y pasando de dos ca
rretas se hace una gran rebaja. Se reciben órdenes Mer
caderes n. 23, Empedrado y Compostela, hodega. Picota 
y Conde, bodega. Reina y San Nicolás, bodega, Lealtad 
y San Miguel, bodega. 

Fasta desinfectante grátis. 
Su dueño Tomás Rodríguez. 

9972 «-80 

¥ 7 S T E valioso remedio lleva va idncuent* 
Jt̂ r y siete años de ocupar un lugar promi-
mentc ante el público, habiendo principiado sn 
preparación y venta en 1827. £1 consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
«ido tan grande como en ia actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de IU maravil-
iosa efícacia. 

No vacilamos en decir que cn ningún solo 
«aso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca
dos por estos enemigos de la vida humana. 

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
ras falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que se» 

AZUFRE JABON 

Antea de Usarlo Después de Usarla 
D E 

E L BIEN PUBLICO. 
Gran Tren de limpieza de Latrinas, Pozos 

y Snmideros, 
E n vista de la protección con que el público nos favo

rece hemos determinado montar este tren en mucho más 
grande escala sin omitir gasto alguno; contando con 
gran número de trabajadores para hacer rápidamente 
las limpiezas, así como también sus correspondientes 
encargados que con tanto celo y escrupulosidad inspec
cionan los trabajos sin separarse de los trabajadores 
hasta concluida la limpieza: 

Nuestro ánimo no trata de una competencia sino cap
tamos la voluntad del público con nuestro exacto enm-

Slimiento y modicidad de precios á fln de qne todos pne-
an hacer sus limpiezas y estar preparados para com

batir la epidemia en el caso que atacase. Por una carra-
ta con 3 pipotes $10 BiB, por 2 juntas $18 y pasando de 
3 á $8 cada una. 

Recibe órdenes en las bodegas siguientes: Galiano y 
Lagunas, Aguiar y Tejadillo, Cnba y Teniente-Rey, 
Monserrate y Lamparilla, Gloria y Cienfuegos, Indio y 
Rayo. Sus dueños Reina, y Aguila, bodega. L . Lopes y 
Op.-Desinfectante grátis. 0867 4-88 

C u r a r a d i e t f i m e n t e l a s a f e c c i o n e s d e l a 
p i e l , l i t ' p m o s e a e l c u t i s , i m p i d e y 
r e n t é d i f f , e l r e i i m a t i s n i o y l a g o t a , 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d u r o s d e l a 
e p i d e r m i s d i s u e l v e l a c a s p a y es u t i 
p r e v e n t i v o c o n t r a e l c o n t a g i o . 
Este remedio externo tan eficaz para laa 

erupciones, llagas y cuales de la piel, no tan 
solo hace desaparecer 

L A S M A N C H A S D E L . C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que también 
Clauquea la piel y quita las pecas. 

Le da íl la piel TRANSPARENCIA T S U A V I 
DAD ASOMBROSA, y como quiera qu« es u n 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier j 
cosmético. 

L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c l i o . 

El Tinte Insíaneo para el Pelo y ia B a r M de HUI . 

C. H". C R I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
XJJJEr^L T O R K , JS. V de A.. 

D e venta a l por mayor, en las D r o g t i « í i a s 
pr incipales , y a l menudeo, en las BotlCAf en 
general . —' 



ADMINISTRACION DE UN INGENIO 
Una persona de carácter y de carrera, qne por clr-

cunstanulas especiales desea retirarse al campo, solicita 
la administración, intervención 6 cuidado de un ingenio 
6 finca. 81 A algún se&or propietario le conviene utilizar 
sus 8«rvlcioa, y á la vez los de enaflKanza en divemos 
rano* de inslmccion y adorno, D. Manuel Baloira, calle 
del Obispen 112, le entregará una nota pxpresiva de su 
nombre, oircunstanoiae y concesiones que respecto á 
retribución puede hacer ' por no ser esolusivamente el 
interés el que á esta proposición lo estimula. 

10043 6-1 

SE N E C E S I T A 
para una corta familia, un buen cocinero peninsular, 
que sepa su obbgaoion y tenga quien Informe y respon-
dB. Aguacate 90 10035 * - l 

SE D £ * E * UNA M U C H A C H A JDK C O L O R I>£ 
12 & 13 alios, para ensenarla en lo domestico segun 

aprenda se le pagará gradualmente lo qne merezca de 
sueldo. San Rafael 41 lOOln 4-1 

FARMACIA. 
Un famacfiatlco solicita regentar una en esta cin Jad 

6 en una población inmediata. Campanario 119 infor
maran. 30051 4-1 

L A PROTECTORA. 
Se solicitan dos criados blancos, una cocinera idem, 2 

criadas de color y 2 blancas, y se facilitan toda clase de 
criados; pidan y serán servie.s. Amargura 54. 

10012 4-1 

SK D E w K * » A B E R KL, P A R A D E R O D E DON 
Mtnuel Salns de Tmeba para hacerle nresenle nn 

asunto de en interó». podrá dirigirse San Pedro n 2, 
Sree. Bengochea v O? 9998 4-31 

T T K A SEÑORA PEMÍVSÜLAR D E MF D I A N A 
U edad desea colocarse para cocinará una cort» familia 
6 para la limpiesiade la osea: Pooito n. 10 impondr.ln. 

10020 * 31 

AVISO» »K D E S E A C O L O C A R UN C R I A D O DK 
mano de moralidad y buena conducta, pues sirve á 

rodos ios sistemas, ssi como también para nn hotel 6 
oortíro mozo de cafA 6 anompaHar á alguna familia al 
extranisro, iriformarán O'KeiÜy 74. 

10024 4 31 

Se solicita 
nn modio oficial de barbero que sea bueno, Monte 267. 

10025 4 31 

TJ! 

LTN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A s E A O O Y 
I de intachable condnctn desea colocarlo en casa par-

tionlar ó establecimiento: calzada de Gaiiano 33, darán 
razón. 10004 4-31 
/ C O C H E R O ! D E S E A COi O C A R S E CNO E N 
V^casa particular 6 módico, sabe cumplir su obligación 
tiene personas respetables qne respomUn por su con-
daotay también un pardito do 15 á 16 años principiante 
v afi ñonado al mismo efloio, Mercaderes 28 informarán. 
J 10000 4-31 

fÍTA C R I A DA D E HA NO CON P R I N C I P I O S D E 
J cocinera, sueldo $15 billetes, comiiiav ropa limpia, 

también se desea una o nrhacha de 12 á 16 años dándo
le calzado, vestido, manutención y un pequpfio sueldo 
si lo merece, O'Keilly 54. entre Habana y Compostel», 
La Propaganda Literaria. ü 878 4 31 

E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E 
di-naedad, ialefia para criada de mano de una corta 

íatnlli» 6 p»'-* acompañar a una señora, tiene quien res
ponda por ell». Economía número 4. 

9992 4 31 

SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R » P A R A UNA 
corta familia, anvirtiendo que sino sabe su obligación 

es 'nútil que se presente: informarán Ancha del Norte 
230 Ai 10006 4 31 

SE SOLICITA 
una occlnera y criada de mano. Bernaza niioiero 8. 

8982 4- 31 

DE S E A C O L O C A R S E Vt i P A R D O C O C I N E R O 
para nn establecimiento ó una casa particular de 

corta familia. Picota CO impondrán 
9995 4-31 

SE S O L I C I T A UNA C t t I A O A B L A N C A U E B U E -
na moralidad para acompañar á una señora y señon-

ta que pu-da viajar, teng* buenas recomenlaciones y 
sepa o«'»er. Hotel Quinta Avenida. 

9998 4 31 

DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A N A T U R A L 
de Canarias, excelente manejadora de niños por BU 

buen oaiáoter, como también para acompañar una se
ñora; tien»» persona» que la garanticen: calzada de Be-
lascoain 87, la entrada por San José, darán razón, 

8980 * 31 

u N ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO Y 
de inmejorable conducta, desea colocarse y» sea en 
a particular 6 oscableoimieEtr: cyllejon da la Sama-casa partí 

ritana n . 7 darán razón. 1C0TI 4 31 

S E S O L I C I T A 
nuacriada r «»nejadora y un órládo de mano ámbos 
iion buenas reoomenlaolones. Obispo 55. 

10930 *-31 

S E S O L I C I T A 
ona mujer de mediana edad pa'-a lo* qiehancres de un 
cort» fiirnilla, te dan $15. Compost da 86. 

10008 4-39 
T T N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R , J í tVi iN Y 
* J sin hijos, dése» colocarse: ella para criada de niano 6 
manejadora, sabiendo su obligación, y él para portero 6 
caballerioerc; ámbos honrodosy con personas que loe 
garanticen, juntos 6 separados: calle de Campanario 51, 
tren de lavado, darán razón 9986 _ 4-31 
T T N A S I A T I C O G E N E R A L R E P O S T E R O , CO-
v i clnero y dulcero, muy a«eado y de buena conducta, 
desea colocarse ya sea en casa partlcutar 6 cstableci-
íniento: Industria 162 dsrán razen, 

10029 4-31 
V l A R A .ti C C I i A C H O D E MANO Í«E NE<!ESiTA 
^ u n o d e U f t 16 años, une B-̂ pa l^or y e-críbir. se le 
darán diez pesos y ropa limpia, v puede aprender oficio: 
informarán Obispo 40. 10053 " 4-31 
C J E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO P E . 
ÍJninonlar: en la carpeta da cobros da ia Francia. Obis
po esquina á Aguacate darán r.*zon. 

Cp 8̂ 0 1 30 a 3-31 

SE S O L I C I T A UNA J O V E N M O D I S T A Q U E Á 
ia vez entienda algo do peinar v se pi-tt-ta á eervir á 

una señorita, se prxflere francesa y qne tenga bnenss 
recomendaciones. Manrique número 69. 

OíOO 4 81 
T I N A 8 E S O R A I S L E Ñ A D E DOS M E » E S D E 
U parida solicita acomodarse de criandera á media le
che: impondrán Escobar 9051 4-31 
¡ S E ' S O L I C I T A N D O S C R I A D A S B L A N C A S D E 
Amoralidad: una para el servicio de mano y otra para 
entretener áun niño de dos años. Sueldo qu'nco pesos 
bilieua cada una: informará el po; tero en Mercaderes 
n. 1*. 9077 4-30 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N UN J O V E N D E B U E -
Ana moralidad para criado de mano, cobrador 6 porte
ro en ĉ sa de comercio pnra traba ar f iendo en una cosa 
decente informarán Dragones n. 50. 

9975 4 30 

DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A P A B A 
«Tiandera, es de moralidad y muy carlñof a. Vive 

calle delPiíncipe Alfonso n. 310. 
99̂ 0 4-30 

S E S O L I C I T A 
mía mujer de edad para el servicio de nna señora sola, 
también nn muchacho para mandados. Trocadero 37 

fOS6 4-30 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sea blanco y que traiga bue
nas reromendaciones. Prado 70. 

9939 8-30 

SE S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A O C o 
cinero para errta familia y un criado de mano, que 

sepan bien su obligación; con buenas referenciap: im
pendí á n G a l i a ^ o u j e . 9973 4 30 

ÜN P R O F E S O R D E I N S T R U C C I O N P R I ^ I A -
ria, con muchos años de prá.itioa. solicita ura fami

lia en el campo para dar c ase á 4 ó fi niños: de més por
menores informarán O dspo "iT 9979 4 30 

DK S - A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C « I A . 
do ds mano, jóv^n. que sabe cuciplir con f.u obliga-

CÍOÍI, lo mi.-ir- qse para psje ú otra colocación análoga: 
tiene qn" i. !e /..autice. Teniente-Keí 39 darán razón. 

m \ 4-30 

C r i a n d e r a , 
Desea colosarse una peninsular, jóven y robusta, de 

buena v abundantelecne de tres meses de parid». Obra-
pla'n. 40. altos. 9!tf8 4 30 

S E S O L I C I T A 
un muchacho de color del l á 13 años para criado de 
mano. Compostelf. 106. 9952 4-3"> 

S E S O L I C I T A 
un hombre blanco para criado de mano Composte1a 108, 
de las diez en adelante. 9963 4 30 
f TNA SEÑORA D E M E D I A N A E O A D D E S E A 
\ J Cdocars^ en cai-a de corta familia para asear ¡acaea 
9 e! lavad» de la ropa: impondrán Gloria n. 127. 

09 8 4 SO 

DE H E A C O L O r A R S B UNA «IRIAN " E R A P A H -
dado tr.-s meses de parida, á media leche Bsiobal 

0̂4, esquinad San Lázaro 4 30 

S E S O L I C I T A UN P O R T E R O Q U E T E N G A oti 
. i" , siendo su única obligación i1* al correo y cu dar 

de un escritorio, por lo cual se le dará una gratificación. 
Cuha 69, M"a, de 11 á 3 de la tarde. 

864'' 3-3i> 

DE S E A C O L O C A R S E UN A C R I A N O E R A D E 
color de 6 meses de panda, sana y ro insta, con bne-

pa v abundante leche para criar A leche entera: tiene 
persona' que respondan de su o ndn, ta: cali-) de los Co
rrales n. 185 darín razón. 9911 4-30 

SK D E S E A A 4 R E R E L ^ARADKIcO D E L A S 
pardas Rita Verdosa y Justa Oal'ego, hijas deLut 

§*rdA Gallego. lofurmarán Belascoain n 2, café Í ba
os E i BsuorUL G920 4-20 

SE MARV C O L O C A C I O N A UM M O R E N O U E 
6d*d avanzada iiero sanT que deseo oonnarse en mo

ler café v la limpieza del estaulecimiento. E n L a Viña, 
BsÍDa21 9919 4-̂ 9 

A LOS TABAQUEROS 
Manuel Rendou, apuntador de compa 

ñ i a s d r a m á t i c a s , con mucha prá<'tioa en la 
lec tura y muy clara voz, se ( f rece p a t a 
lector en una marca de tabacos. Cristo 2 
i m o o n d r á n . 9882 4 29 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN H O M B R E D E 
- mediana edad, cómodo portero, sereno particular ú 
otro cargo por el estilo: tfcne personas que respondan 
por 61 i n formarán Monte 173, sombrerería. 

990.6 4-29 

SO I C 1 T A U N A f A l l D A «IOI.OCACIOS P A B A 
ucrmoañar una si ñora ó servir • la mano, sabe co^er 

¿máquina Teiadillo 12 0W? 4.29 
C [ B S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO B L A N . 
O c a , otrada c dor, nn muchacho y una lavandera: de. 
aean colocarsecoctieros, cocineros, porteros y criados 
de mano. Todos los qne deseen colocarse por esta caea 
han de tener quien informo do su conducta Los seño
res ene > eceeiten cnalonier clase de criados se lefaci 
lita gratis: diri.ianse O'ReilIv 100. 9893 4-29 

SO L I C I T A C O L O ACION C ' A J O V E N D E C O -
or rara criada de mano 6 taller d« modista. San Igna

cio 10 darín razón. 9870 4 29 
TfTNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U caree en casa particular de modista, es inteiieerte 

en el corto y en confeccionar vestidos de señora y ii;ños 
y en ttdo lo concerniente á esa industria, 6 bien do cria
da de roano, sabiendo bien ejercer ese trabajo v prefi
riendo el Vedado ó la Chorrera, Mercaderes 13 dan ra
zón, 0907 4-29 
1 TNA JOVEN FRANCESA DESEA COLOCAR-
«J se de cocinera en casa particular, tiene quien res 

ponda por su conducta: informarán Aguila n 114 A . 
0 12 4 29 

A g u i l a 35 . 
Se solicita un operario encargado para tren de lavado 

que sea inteligente on el arte, 
0017 4 29 

SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L C R I A D A D E 
mano blanca para la limpieza general de la casa y co

ser y un criado de mano de 35 á 47 años, ámbos sin pre
tensiones y con personas de respeto que informen de su 
conducta. Zulneta n. 73, entre Monto y Dragones, altos, 
dereohade 9 á 3. 9901 4-29 

E SOLICITA UNA MANEJADORA PARADOS 
niñea de corta edsd para el cuidado de ellos, condi

ción; la que no traiga buenos informes qne no se pre
sento. Jesús María 88, bajos, informarán. 

9898 4 29 
SE S O L I C I T ' UNA C R I A O A D K l O A lÜASfOS, 

blanca 6 de color, para anudar á la criada de mano 
en los quehaceres de una corta familia. Impondrán en 
la caltada déla Infanta tenerla ' 'La Moderna." 

9924 4 29 

SE SOLICITA UNA NEGRITA D E 10 A l í í í ñ o s 
para el servid" de ur a buena familia, dándó-'e un 

módifío sueFc v ropa limpia, se preferirla que fuese 
huérfana- '.'aile de' Morro n. 7. 

rD23 4-29 

SE DA UNA H * B I T A C I O N S I N R E T t i l B U C I O N 
por el Cerro á un matrimonio de buenas referencias 

6 señora pues e! punto na prest* para una escuela, pue
den dejar avino en la calle de la Raina 55, ferretoria. 

9891 4-29 

C R I A D A 
Pe solicita parael servicio de mano qne sepa cumplir 

su obligación y sea formal, se prefiere de la Península 6 
de color con referencias. San Nicolás 22. 

8809 4-28 

SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O P E N I N S U L A R 
de 12 á 14 años recién llegado para ayudar en la lim

pieza de una casa y haoor mandados, 15 pesos de sueldo 
y ropa limpia. Industria 38 impondrán. 9879 4-29 

O L I C I T A C O L O C A C I O N UNA S E Ñ O R A P E -
ninsnlar de mediana edad para criada de mano: tiene 

quien responda por ella: Industria número 85. 
9808 4-28 

SE S O L I C I T A UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E 
mediana edad para cocinarles A dos personas y qne 

duerma en el acomodo: en Ja calle del Aguila, entre Con
cordia y Keptono 85J informarán. 9807 4-28 

UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse, bien sea para manejar un niño 6 para a-

compañar á una familia: tiene buenas referencias y da
rán razón calzada del Monte 483. 9865 4-29 

SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L C O S T U R E R A 
blanca, especial en ropa de hombre para acompañar á 

una señora y ayudar en pequeños quehaceres. Neptuno 
número 110. 9798 4-28 

DOS S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S , M A D R E E 
hija, solicitan colocarse, prefiriendo juntas en casa 

particular: la primera para criada de mano y la segunda 
para manejadora de niños ó criada de mano: ambas en
tienden de costura 'y tienen personas que garanticen 
su conducta. Monserrato y Teniente-Rey, almacén de 
barros, informarán. 9863 4-28 

PA R A E L V E D A D O S E S O L I C I T A UNA G E -
neral criada de mano para la limpieza do cuartos, 

tiene que saber coser y zurcir bien, que no tonga pre
tensiones, en la misma un muchacho de 10 á 12 años pa
ra entretener un» niña chica; se le vestirá y dará cal
zado: calle 7? n. 10. 9S49 4 28 

SE O F R E C E P A R A C R I A D O D E MANO D E 
moralidad y buenas costumbres: tiene buenas reco

mendaciones: Paula n. 100 darán rozón. 
9802 4-28 

M A N E J A D O R A . 
Se solicita. 

9801 
Manriqno 92. 

4-28 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A M A N E J A R 
niños, que tonga bnen carácter y reúna condiciones 

para lo que se necesita: darán buen sueldo. Reina 110. 
9858 4 28 

Se s o l i c i t a 
nnamorenitade 14 á 10 años para el servicio de mano 
San Rafael n. 54. 

UNA J O V E N , N A T U R A L D E C A N A R I A S , D E -
aea colocarse de criada de mano, tiene personas que 

respondan de su moralidad: calle de Villegas n. 101 da
rín razón. 9843 4 28 

SE D E S E A A L Q U I L A R UNOS A L T O S Q U E E S * 
tón situados por Gaiiano, Prado 6 sus cercanías, sean 

frescos, balcón & la calle, sala y d^s ó tres habitaciones 
y demás necesario, si puede ser entrada indenendiento, 
es para corta familia. Amargura n. 94, el portero infor
mará 9832 4-28 

Ü JfA SEÑORA I N G L E S A Q U E E S T Á O C U P A D A 
durante el día dando clases á domicilio, solicita una 

corta familia fina que desee vivir con ella como huéspe
des dándoles todas las comodidades en precio muy módico 
(Keferencios cambiadas) de 7 á 11 de la mañana & Ville-
eosfO. 8792 4-28 

SE D E S E A UNA C R I A D A DK M4NO D E M E -
diana edad qne soa peninsular, quiera ir á Méiico 

por seis meses y i o se maree: «e le paga pasaje de ida y 
vue'ta. élnformarín eri la Chorrera hotel Cosmopolita 
de D A Petit. 9S85 f;-29 
T T N M U C H A C H O P E N I * S Ü I A R R E C I N L L E -
«'«•ano, golio'ta locarse de criado de mano nn casa 

p»rti 'urar ó dependiente de bodega, teniendo quien res
pondo por su conducta: informarán Monnerrate y Te-
zuente-Key, slmacín de b»rros. 0875 4-20 

DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E c o 
cinera ó sea criada de maro, tiene quien responda 

por su conducta informarán en la calle de Animas n. 29 
9824 4-28 

DE S E A C O L O C A R S E UN D E P E N D I E N T E I N -
teligento en los ramos de Préstamos, Muebles ó Pla

tería, por tener mucha práctica y personas que lo garan
ticen. Aguiar 72 informarán. 9829 4 28 

U NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , H I J A 
del país, desea encontrar uno colocación para acom-

)añará una señora sola y ayudar en los quehaceres de 
a caoo ó acompañar señoritas, que sea dentro de la H a 

bana; informarán Damas 22. 9826 4-28 

SE O E S E A E N PUNTO C E N T R I U O DOS O T R E S 
cuartos altos con entrada iedepondiento. Contéstese 

por escrito á J . L . K. , á esta redacción. 
9820 4 23 

Criandera á, leche entera. 
Desea colocarse una parda de mes y medio de parida: 

impondrán Curazao número 1, á todos horas. 
9797 4-28 

SE N E C E S I T A UNA M U C H A C H A > UN M u 
chacho, ámbos de 12 & 14 años, para criados de mano; 

deben presentar personas que respondan: calle de San 
Miguel n. 172, esquina á Gervasio, casa de empeño. 

9810 4-28 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C A N A -
rías excelente criada de mono^aaostumbrada á esto 

servicio y de toda mora'bind, teniendo personas que la 
earanticon. Drngonesn. 28 darán razón. 

P852 4-?8 
f TN M O R E N O D E M E O I A N A E D A D , F O R f l I A L 
l j y deofl' io coclof ro, desea colocarse, yo seo en caea 
particular ó establecimiento: es aseado y tiene personas 
qne respondan do su condacta. Teniente-Tíey n. 67, 
esquina á Villegas, café darán razón. 

98(13 4-28 

B a r l i e r í a l i« S í l f i d e , 
Bernoja n. 18; se eolioito nn aprendiz. 

OS.'ifi 4-

Se s o l i c i t a 
uno criado blanca para criado do mano de alguna edad 
y tengarcoemendacionos se lo dará bnen trato y l5pe-
soa, AmUtad 13. 9860 4-̂ 8 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N OK C R I A D A D E MA-
• - no 6 manejadora dd niños on la Habana 6 en el campo 
unajóvende color tienebncrni ref;roncias: informan 
Villegas 51. 0842 4-28 

LA P R O T E C T O R A , S E S O L Í C I T A U N A N Í Ñ E -
ra, nna cocinera un cochero, dos criados blancos, 

una lavandera, y desean colocarse criados de todas cla
ses, pidan y serán servidos sin retribución. Amargura 
número 54. 9794 4 28 
f f N HO.>IBBE D E M E O I A N A E D A D CON B U E 
\ J ñas rf idrencias desea colocoi'arse do hortelano 6 por

tero sin pretensiones. Amargura 54. 
9837 4-28 

S E S O L I C I T A 
uno lavandera qno sea entendida tnsu oficio en gene
ral y que duerma en el acomodo, reuniendo las condicio
nes qno so necesitan, so data buen sueldo, EeiiialiO. 

0859 4 28 

U NA J O V E * P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O , 
cacion de criada do mano ó i iñer¡>: informarán Mon

te número 00, lleuda de ropas ol Nuevo Pollito. 
9*27 4-2R 

N A S I A T I C O U E N E R A L C O C I N E R O S O L L 
cita colocación: Suspirólo impondrán, 

9=25 4- 28 

S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco ó de color de 10 á 12 años para cria
do de mano: Wstévez 64, esquina íí San Gregorio. 

9795 4-28 

S E S O L I C I T A . 
una ciinda de mediana edad, buena cocinera, parad 
servicio do una corta familia. San Nicolás 15 altos. 

9822 4-28 

A V I S O . S E D E S E A I M P O N E R S O B R E F I N C A 
urbana en esta ciudad, de siete & ocho mil pesr» bi

lletes y de dos á tres mil oro: i», formarin Salad 14. pe
letería L i a Novedades. 9790 4 23 

U NA S E Ñ O R A V I Z C A Í N A D E I N M E J O R A B L E 
conducta desea colocarse de cocinero: tiene personas 

que abonen por ella Aguiar 70 darán razón. 
0803 4-28 

PARA PORTERO, CRIADO DE MANO O PARA 
cualquiera trabajo análogo, dosea acomodarse uno 

con buenas referencias: Obrapla 25, el portero dará ra
zón 9'12 4 28 

Se s o l i c i t a 
una criada de mano de moralidad qie entienda de cos
tura, O Reillv 52 esquina & Habana, altos. 

9̂ 18 4 28 

A Gí i L A NUM. 193: D E S E A C O L O C A R S E 
un escolante criado de mano qno sabe cumplir con tu 

oblieacion ó también do portoro: tiene personas que res
pondan de su conducta. 97fQ 2-20 

DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E -
diana edad, peninsular, para criada de mano, mane-

jadorade niños ú acompañar una señora: tiene personas 
que garanticen su conducta; Revillagigtdo n. 4 entre 
ilonte v Corrale» darán razón. 

9782 4 26 

Se s o l i c i t a 
una manejadora en la calla d i Campanario número 62, 

9709 4-26 

ÜE S E A A C O M O D A R S E UNA M O K E R I T A D E 
manejadora ó criada de mano: tiene quien responda 

por ella. Hubano 182 darán rozón. 9815 4-28 

ÜN T E N E D O R D E L I B R O S M ÜY P R A C T H O, 
se ofret-epura la contabilidad correspondencia, etc., 

etc. de cualquier rasa de comercio: garantía á eatisfac-
oion: posee el ing'és y no tiene (ncon veniente en sabr de 
la capital: informarán Mercaderes 25, ferretería E l A r 
ca do Noe 972S 15-25.TI 
<tA R í i n S E D A N E N H I P O T E C A D E C A S A S 
$ T i u U U que estén en buen punto Villegas flíi de 9 
á 11 de la mañana y de 3 á6 de ia tordo, sin intei-ven-
oion de corredores. 9615 10-22 

Oompras 
Se comprars l i b r o s 

detodos clases é idlomao. las cbras buenos y de texto 
se pagan bien Salud 23 libroiia. 

10073 10-i 

O J O 
Se compran muebles de uso pagándolos bien 
y se realizan á $80 los peinadores americs-

nrs que valen on todas partea á ? l l 0 . Hay iaflnidad de 
mueblas de todas clases que se venden, cambian y alqui
lan. Monten 4. 9997 4-31 

Se c o m p r a n m u e b l e s 
en pequeñas y grandes partidas, nadando más que otros. 
L a Zilia, Compostela 42. lOO'l 8-31 

Cdja de A h o r r o s . 
Se compran créditoa en oro 6 billetes v recibe órdenes 

del interior, áüT, N., Merced 99, de siete & once del dia. 
9993 5 31 

O r o y p la t a . 
Se compra procedente de prendas usadas 6 monedas 

cortas, pagándolo á loa precios más altos. Obispo 60, en
tre Oomnostela y Aguacate, joyería de Vollés. 

1C026 4-31 

U NA F A M I L I A P A R T I C U L A R Q U E T I E N E 
necesidad de poner cosa, desearía adquirir, también 

de otra particular, un mueblaje bueno y demás enseres 
necesarios para una casado familia bien montada, seen 
juntos ó por piezas sueltos, y un pianino de Pleyel para 
estudios de una niña: se pagan bien. Impondrán ludas 
tria 144. 9004 8-30 

Se c o m p r a n 
muebles y pianínos de Pleyel, pagando mejor que nadie 
pero los muebles que sean buenos, jautos 6 por piezas 
nadie cierre troto sin pasar por ésta, Angeles 27. 

9844 4-28 

SR C O M P R A N 
M U E B L A J E S F I N O S 

E l que tenga muebles de lujo, joyas de brillantes y 
objetos de arto y desee vender, si es que ignora que E l 
Cañonazo tiene fama de pagar bien, que hagan la prue
ba v se convencerán que en su giro nadie lo aventaja 
orefiriendo siempre si es posible que sean grandes mue
blajes. 

A V I S A R A 

OBISPO 42. 
9f69 4-?8 

Quinta de Salud La Purísima Ooncepoion 
de la Asoc iac ión de Dependientes. 

Se compran hilas y tronos de hilo limpio de género usa
do. Alejandro Ramírez 5̂  Cerro. 9766 4-26 

metálicas de sobre mostrador, se compran pagándolas 
bien. Tidrierla Beidn 10. 7778 BO-IB 

Casas de salud, Hoteles 

mm CASI DE HCESPEDES 
L A M A L L O R Q U I N A , 

bajo la dirección de las señoras 

GARCIA Y MERGANT. 
GÜBA N0 37, ESQUINA A O'REILLY. 

Habitaciones exteriores, muy frescas, espaciosas y 
bien amuebladas, á propósito para familias, matrimo
nios 6 caballeros solos. 

Comida en mosa redonda ó bien por separado al qne 
así lo desee. Pupilajes con todo servloioj buen trato, 
agrado y precios módicos. 

Se admiten abonados á meso redonda. 
CUBA. N. 37, ESQUINA A O'REILLY. 

100CS 

H O T E L SARATOGA 
G a i i a n o 102. 

Esta casa conocida por Palacio de Mendizábal, reúne 
á sus espaciosas y ventilados habitaciones, así como sus 
extensas y grandiosas galerías, su situación céntrica, y 
el esmerado trato en su asistencia, est ablecido por la 
nueva dnefia. 
Precios mensuales de las habitaciones 

CON T O D A A S I S T E N C I A . 
De 2J onzas, 3, 4 y 5 oro: advirtiéndose qne el trato de 

mesa es igual paro todos.—Sirviéndose á las horas de 9 
á 12 y de 5 á, 7. 9978 6-30 

R E S T A U R A N T 
" L A U N I O N . " 

CUBA ESQUINA A AMARGURA. 
Los dueños de éste han acordado, desde 19 de ogos-

to, hacer una rebaja de precios casi general, on atención 
á los circunstancias por qué atraviesa el país. Los pa
gos, en oro 6 billetes, según convenga al parroquiano, 
al tipo qne esté: se admiten abonados á precios fijos, y 
en el mismo se alquilan habitaciones & hombres solos, 
amuebladas. 9540 10-21 

"HOTEL A L B E R T " 
(ESTILO EUROPEO) 

situado en la calle 11, entre Broadway y 
5a Avenida 

N E W UTOHK. 
Con magníf ioos departamentos y esqul-

eita "cnislne" (cocina) á precios moderados. 
Especiales ventajas se les b r inda á las f a 

mil ias qne desean demorar sn estancia nna 
semana ó por m á s t iempo, pues a d e m á s de 
la t r anqu i l idad hay l a seguridad de estar 
alojado en una casa elegante á prueba de 
fuego. 

Todas las habitaciones, lo mismo como el 
servicio del hote l son inmejorables. 

Creo: G. Ward. 
P. D.—Para mayor sosiego y t r anqu i l idad 

de los h u é s p e d e s hacemos manifiesto el j u i 
cio obtenido del Depar tamento de inspec
ción de cons t rucc ión de casas. 

"(Keport of BuUding Inspeotions Departament)" 
"otorgado con fecha 10 de mayo de 18S3, que dice así: 
"Hállase en la esquina de University Place y calle l l f 
"Oeste el Hotel "Albert,"(apartment house) (caso alo-
"jamientc) de la propiedad del Sr. A . S. Eosenhoum, es 
"una casa perfecta en todo cuanto concierne la protec-
"cion contra el peligro de fuego; pues las paredes son 
"de ladrillos y los escapes del fuego se hallan embuti-
"dos dentro de un caííon de sólida cantería. Todos los 
"pisos son de hierro y losas como también en coda uno 
"de ellos hay las suficientes mangueras para surtir las 
"bombas do agua y funcionar instantáneamente en ca-
"so de un amago de fnego." 

fin. 671; 70-17.T» 

Lealtad 8S , entre Ron Mízuel y Neptuno, se alquilan 
á personas de toda moralidad dos espaciosas habita

ciones baios con entrada independiente. 
10060 4-1 

San I g n a í i o 5 0 
Se alquilan habitaciones alias y bajas á precio1» muy 

relucidos. 10178 8-1 

S E A L Q U I L A 
la fresca y espaciosa cosa ' ompostela 110 y la de Son 
Ignacio u. 91. Sobre el precio reducido y demás con-
díolonon informarán Ancha del Norte 120. 

10038 4-1 

& l i o i r i b r e solo 
Se alquila nna fresca habitación con vista á lo calle y 

Ilaviu. Amargur» 86. 10045 4-1 

Se alquila la casa Estrella número 2, con hermosa sala, 
comedor, tres cuartos, llave de aguo de Vento y de

más necesida'lea: en el núm 15 está la llave 6 impondrán 
de precio y condiciones. 10008 4 1 

Se alquilan los altos más frescos con entrada indepen
diente en la calle de Zulneta n. 2, entro Animas y 

Trocadero, compuestos de ante snla, comedor, sala, seis 
cuartos corridos, uno alto paro criados, pisos de mármol 
y mainp-.TOs, timbres eléctricos, gas y agua de Vento. 

100055 4-1 

Se a'quilo en los Quemados de Marianao, San Francis
co 27, una casa con sala, como.íor, tros, cnsrto8. coci

na y magníñeo POZQ. la llave está en la de Domicguez 
equina á San Francisco, é informarán en ol Roble den 
Antonio Iglesias ó on ía Habana Virtudes eaqnica á 
Manripue n. 97; on esta, última se alquila una habitación. 

10044 4-1 

Se alquilan tros habitaciones seguidas muy decei tes, 
juntas ó sepáralas, uno con puartoreja á lo calle, 

las demás con ventanas á dos patios propias paro escri
torios ó familias, si quieren tienen su patio, lugar para 
cecinar, lavar, hoy mucha comodidad, cuarto de baño 
barbacoa para guardar trastos y agua do Vento, no hoy 
ni fios. Gbrap'n 55 104C 4-1 

C A L L E 3, I S S Q H I N i A ñ 
¡ M a g n i f i c a r a j a r d i n e s ! ¡ V e n t i l a c i e c ! 

¡ C o n a o d i á a c S ! 
Todo lo reúne 11 casa situada en la calle 2, esquina á 

5, cerca de la lineo dai urbano 
Ayecios mtidirouBe alquilan frescas y eapiciosas ha

bitaciones lujamente amueblados con derecho á usar ti 
espacioso baño nnovemente construido frente ;í la calle 
2, informan en lo mismo casa. 1003G 8-1 

En módico pre. io se olpuiian los hermosos altos da la 
caso calle do las Virtudes 3, impondrán eula barbe

ría de al lado. 10064 4-1 

So alquilo la casa calle do Apodaca n 67, con 8 cuartos 
corridos y dos al Fondo, patio v tr.'Hpalio en d 04 on

zas oro. Lagunas n- 2, casa de alto, iii forma ni i 
10016 4 31 

Se alquilan baratas dos casas de mamposta ri t bot.itas 
y grandes en la calzada del Cerro 002 y f 01 y dos de 

madero con entrada de carruaje: en la calzada on el n, 
8'>3 impondrán. 10013 4-3' 

A una cuadra de todos losteatros y parques sn alqui
lan dos hermosas habitaciones altas con balcón á la 

caHc, con escusado, gas y agua á uno ó dos caballeros 
solos, son sumamonto fresaos y tienen su llavin se al
quilan con muebles ó sin ellos. Industrio 144 

1C005 4 31 

E N $32 ORO 
se alquila la caso Aguila 56, en el n. 44 está lo l'ave. 

10002 4-31 
So arriendo en lo Víbora una e-toncio que coneta de 

. ana caballería do tierra con fus fábricas, otboledrs 
y pozos de agua: en la misma se vende nna yunta de 
bueyes, aperos de labranza, un caballo con su corretón: 
darán iazon en la bodega del Iiabradords D. Desiderio 
Cabrera que informará G984 4 MI 

Se alquilan habitaciones altas y bajas para caballeros 
solos ó matrimonio de moralidad, frescas y ventiladas 

en la calle de lo Amargura n. 69; precios módicos. 
10007 4 31 

Se alquilan en Regla 
uno bonita casa calle Beal n. 89, en $15 oro; uno calle de 
Santo Rosan en $30 billetas, y otra en lo calle do 
Luz n. 9 en $18 billetes. 9989 S-31 

So l 9 9 
Se alquila esta cómoda casa en buen sitio, con hermosa 

s da, onmedor con persiana, 3 cnaatos, buen patío, ete. 
en $:8-25 oro. Lo llave al lodo ó informarán do las < on-
diciones on Virtudes 32. 10027 4 SI 

Se alquila Amargura 54 una buena habitación á pro
pósito para bufete, matrimonio ú hombres soles, con 

servicio de criado, entrada & todas horas y precio muy 
módico: también una accesoria con dos ventanas á lo 
calle, local espacioso y condiciones muy ventajosas para 
el que la tome, á todashoraa. 1003 í 4-31 

O B B A P I A . 6 8 
Tres habitaciones altas con 5 balcones á dos calles, 

frescas y cómodas, con gas y agua: demás pormenores 
informarán á todos horas 9976 10-30 

FI N C A K Ü S T I C A » E ü C A B A L L E ; 111A8 V 5 
afios de arriendo, se traspasa por tener que ansen^ 

tarse, en producción con siembros de caña y un gran pl-
Bal y toda clase da viandas: impondrán O'BeiIlv n. 68 

9974 4̂ 30 

I-os en t r e sue los 
de la casa Peino 3. ol ladodela Audiencia, se alquilan. 
Tienen solo, dos cuartos, comedor j - servidumbre: en los 
altos do lo misma informan. 9S69 4 30 

SE A L Q U I L A N 
los ventilados a'tns O'Reilly 110, próximos ol parque 
Central. 9907 6 30 

o alquila un hermoso cuarto de esquina con tres bal-
O cores con acción á uno sólito pora matrimonio, médi
co ó dentista, otro chico fresco y ventilado, se da Uavlh 
Amistad 4 9 altos. 9957 4-30 

Importante: en el barrio d<d Monserr&te, se alquilan 
dos ó tres habitaciones, buen patio, traspatio, lavade

ro y cocina, agua, (con acción á la sala) á sefioras ó ma
trimonio, se exigen referencias. Se dan mny baratas 
por desearse la compaiiía más que ei intorós. Campana
rio 72. 9880 4 29 

O ' E E I L L T 13. 
Pantocóntrico so alquila nn zaguán espacioso propio 

paro lo que se quiera aplicar: además hermosas habita. 
cionesmny ventilados. 9881 4-29 

Se alquila la parte principal de la casa calle do Lam
parilla n. 74 frente á lo plazo é iglesia del Cristo, con 

nuevo habitaciones, sala, comedor y cocina. Seda muy 
barata. E n la mismo informarán. 

9950 4 30 

Se olquiia un alto muy á propósito poro una corta fo 
millo, muy fresco, balcón á l a calle, letrina, agua de 

Vento arribó: so da muy en proporción. Villegas 91, 
en la misma tienda el Bazar del Cristo. 

9938 4 30 

En casa de familia docente se alquila una hermosa ha
bitación baja en $17 billetes. Se piden personas qne 

paguen adelantarlo y tengan bueno paga, sino es asi que 
no se uresenten. O'Eeilly 05J entre Aguacate y Villegas. 

9931 4-30 

HáBITJ GIOiES AMUEBLADAS 
so alquilan altas y bajas á caballeros y matrimonios. 
Bernaza n. 60. 9904 4-29 

En lo calle do Marqués G-onzalez n. 1, entre San Mi
guel y Neptuno. se alquila un local con 12 varas de 

frente y 40 de fondo, con llave de agua, divisiones de 
manipostería y colgadizo do teja, propio poro na tren 
do cochos: en la misma se vendo un faetón casi nuevo y 
sólido con el fuello do quita y pon. 

991i 10-?9 

Se alquilan juntas ó separados, con su entrada Inde-
penoiente, ia narte al'a y entresuelos de la magnífica 

y elegante caso Prado 101, esquina á Teniente-Eey: pre
cio módico y con todas loa comodidades. G-aliano n. 84 
informarán. 9928 4-Í9 

G4 ANGA.—Saalquilan en $25 billetes dos habitaciones 
< en casa particular, guardan buenas comodidades y 

son muy baratas, paes lo que se quiere que sean perso
nas de moralidod y puntuales en sus pagos. Perseve
rancia 48. entre Concordia y Virtudes. 

9922 4-29 

Se alquila la hermosa caso quinta calzada del Cerro 
n. 719 esquina á Tulipán y la cosa Aguiar n 11 entre 

Pefio Pobre y Cuarteles: de ámbos impondrán 73 Zulue-
ta entre Monte y Dragones, altos, & lo derecha. 

9902 4-20 

SE A L Q U I L A N 
los bajos do la casa calle de Cuba 29, con sala, comedor, 
tres cuartos y demás necesldodos, agua de Vento en pro
porción: impondrán en la misma, altos. 

9903 4-29 

P r a d o 9 3 . P r a d o 93, 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitaciones 

con vista al Prado y al Pastee á precios módicos: en la 
misma informarán. 9000 4-29 

Se a lqui lan los altos de l a casa Riela 7; 
en la s o m b r e r e r í a de la misma casa in 

f o r m a r á n . 9896 8-29 

Se alquila la casa Manrique 33 A, con sola, comedor y 
tres cuartos, en el alto está la llave é impondrán I n -

dustria 28. 9897 4-29 

I INTJEUEwAfiiTE.—Lo caso calle del Prado n. 44, se 
alquila. E s de zaguán, seca y muy fresca; tiene paja 

de ogua y comodidades poro regulor familia. L a llave es
tá en la bodega de la esquina y tratarán en lo calle de 
Compostela 76, entre Biela y Teniente-Eey. 

9834 4-28 

t^n punto céntrico y en casa de un matrimonio sinfo-
Jmília se alquila una posesión b^ja á uno ó dos caba

lleros; es hermosa, seca ymuy fresca. Aguila 121, entre 
Son Bofael y San José (bajos) darán razón. 

9846 4-28 

Se alquilan cerca del Parque Centrol, á precios módi
cos, hermosos y frescos altos y habitaciones altas y 

bajas, ron asistencia y todas las comodidades ó sin mue
bles: en otra casa se necesito una cocinera que presen
te buenos informes: informarán de 8 á 1 Villegas n. 59. 

0791 4-28 

E L 2 ° F E N I X . 
Relojería, Muebles y Objetos de Fantasía. 

COMPOSTELA 46, ENTRE OBISPO Y OBRAPIA. 
Esta casa realiza constantemente todos cuantos muebles recibe y d e m á s cosas de 

pura u t i l i dad á precios venta jos í s imos . 
Hay gran surtido de escaparates, tocadores y lavabos á lo Lu i s X V nuevos y usados, 

mesas de centro y consola, mesas correderas y de alas, todo á precio de q u e m a z ó n -
Camas de hierro grandes y chicas, sofás, sillas y sil l i tas, carpetas de escritorio, 

perchas de pared y de pió , casaqueros (ú l t ima moda) espejos grandes y chicos, palanga
neros, aparadores, todo á precio de ganga. 

Centros de cristal de Bohemia, macetas y jar ras para flores, todo m u y fino y barato. 
Relojes do oro, plata y nilcel, nuevos y usados, leontinas de oro, p la ta y n ike l , se 

venden, compran y cambian, se componen relojes garantizando el trabajo. 
Esta casa compra y cambia muebles en grandes y p e q u e ñ a s par t idas . 

E L 2? FENIX 
C O M P O S T E L A 4 6 , e n t r e Ob i spo y Obrap la , 

D E 
GRAN DEPOSITO 

M A Q U I N A S D E C O S E R . 
7 4 » Q-^tJBITiTi'g' 7 4 . 

L a única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
las mejores máquinas del mundo, como verán por los siguientes precios: 

IJA G R A N A M E R I C A N A $10 B. S I N G E R N. $40 B. Además las magnlflcas 
_ e R A Y M O N D , D O M E S T I C y lo A M E R I C A N A N. 7. También hay R E M I N G -
T O N , N E W H O M E y W I L C O X y G I B B S baratísimas. Máquinas de mano á $5 
B. Idem de rizar á $3. Él que más borato vende en la Isla de Cuba. 

O ' R E I I i I i Y 74, entre Aguacate y Villegas.—Se acaban de recibir máqui
nas de poner elásticas y otras nuevas paro zapateros.—JOSE G O N A I i E Z AIJ-
V A R E Z . 9UC 12-23 

N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 

DE I.A O C ^ I V E E ^ ^ V ^ T X ^ V DE SZNO-ZIZI., 
Tenemos el gusto de ofreceros las dos nuevas máquinas de coser re

cientemente inventadas qne reúnen en si mismas toda la perfección de 
que ana máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 

Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compafiía de Singer, 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformados de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas má
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos 

Un esta casase hollarán siempre de venta & precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvere de Smlth & Weason, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va
riedad de otros clases, tornos pora aficionados, mesitas de centro, relo
jes de sobremesa y otros artículos. 

Invitamos cordialmento á los señoras á visitar nuestra oficina para 
inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la 0 8 -
C I I i A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos loa in
formes de sus inmensas ventajas sóbrelas conocidas á quienes se sir
van visitarnos. A L V A B E Z Y 27INSE, O B I S P O 1 Ü 3 . 

On 597 310-28My 

I n d u s t r i a 4 9 . 
Acabada de construir, con castro cuartos espaciosos, 

sala y soleta: ss alquila en $óS oro. 
9866 10-28 

SO L 7 3 , E N T R E S U E L O S — S o oiquilon en $20 oro 
dos hermosas y frescos habitaciones con balcón á lo 

calle, snelo de mosMco, agno de Vento, llavin y otias co
modidades. E n lo mismo se alquilo timbien un bonito 
cuarto interior en las mismas condiciones y en el módi
co precio de media onza. 9̂ 38 4 28 

G ran rebaja de alquileres. Una hermosa casa de a-
zoteo con tres habitaciones. Animas 116, entre Cam

pa ario y Manrique, con aguo, gas, barbacoa, despensa, 
persiana á la calle y otras comodidades, ha ganado has
ta 4 onzas y se da en 2, un entresuelo interior con agna 
en $!4 billetes, nna casa Valle41 en $20 billetes: razón 
Aguacate 12. 9870 4-28 
/^inanabacoa: se alquilo la coso calle de los Corrales 
vln'.' 1 esquina íl Paraíso, al costado de la estación del 
ferrocarril con buen patio, agua y gas. Cadenas nú
mero 13 impondrán. 98̂ 5 8-28 

s e arriendan 27 caballerías de tierra á poco más de uno 
legua de Güines: impondrán Habano 87, do 12 á 3. 

98G1 4-28 

Obrama 57, entie Compostela y Aguacate se alquila 
un bonito cuarto entresuelo propio para un caballe

ro ó para un bufete pequeño, tiene agua é inodoro, vis
ta á la callo y muy fresco, en el alto impondrán de su 
prociio $12 75 oro y se vende la legítima cascarilla do 
huevo * 30 ctü. ca.ita. 9Sr)3 4-28 
Q c alquilo lo hermosa y bonita casa Obrapía 55, casi 
l^esqnina á Compostolo, con sala, gabinete, zaguán, 
ocho cuartos, tres patios sembrados, muy fresca, suelos 
de mármol, sguo de Vento y demás comodidades, se al
quila en lado ó por partes en la misma Impondrán ó al 
lado 57 altos. 68r.4 4-28 

S E A L Q U I L A N 
á hombres solos dos espaciosos sitos muy frescos en la 
calle de Puerta Cerrada núruoro 4, á nna cuadra del 
Hrsi.itnl Militar, propios p^ra dos 6 tres amigos ea uno 
onza oro 0850 4 28 

A guacate 122: so alquilan hermosas habitaciones altas 
y bajas con toda asisionoia^oyunohermosa sala con 

eu gabíneto, propio poro módico ó abogodo, los precios 
n óiieos, la entrada á todos horas: Aguscato 122, «>ntre 
Morilla y Toniento E íy . 9?39 4-28 

8 í > O b r a p í a 8 9 
Se alquilan hobitackmes altas y bajas, amuebladas^ á 

18, 20 y 25 pesos billetes, á dos cuadras do Ion pKiquea, 
á hombrea solos. IHlfl 4-28 

Se alquila la hermosa cas» A cimas 92, con zaguán, pa
tio, sal», con dos ventanas, ci ;co cuaitoa, Cfib«lleriz8, 

cuarto de baño y aguo abundante: Informarán de su a-
juste Inquisidor nftraoro 1, Tabernill.i v Sobrino. 

9311 4 28 

M TRES O N E á í Y MEDIA 
San M i g u e l 153, 

de alto y bajo, propia y cómoda para dos familias, loa 
que bavan ido ít verla y soles hoyo dicho que estaba al
quilada, pueden volver porque no llegó á alquilarse: la 
liase en el nómero 133. el daofio Sol C8. 

9813 4-28 
t j d alquila la casa de zngnan, Merced u. 9, casi esquina 
CJIA U «lameda do Paula: tieno sala, cuatro ccarto». co
medor, cocina y agua on los bajos, y salo y dos cuartos 
en los altos Salud 8 impondrán. 

9783 4-20 
v «t- aiqoii» la casa de azotea Pori>everaucia 73, casi cs-
¿5qu:na & Neptuno: tiene sala, tres cuartos, comedor, 
cocina espaciosa, agna, etc. Salud 8 impondrán. 

0784 4-26 

Se a'qnila la casa San Igna don 06 de alto, entresuelo 
y baj -s, acabada de reedificar y muy borato, á lo vuel

ta Inquifidor 27, esquino á Luz impondrán y cuyos ba
jos de la cesa tienen tres accísorias que se alquilan. 

0771 4-26 
^ e alqnila lo ventilado v seca casa Trocadero n. 107, 
Ofiitr-í Gaiiano y San Nliolás, en onza y media oro 
mensual: tione sala, comedor, dos cuartos seguidos, 
barbacoa, cocina y dem4s servi liinobre; coñeiía de gas: 
en la bodega de la esquina ds San Kicoláí esti lallave é 
informarán Aguila 121, entro San Bofael y San José, ta
jos 9785 4-26 

Villegas 61, entre Lamparilla y Obrapía, dos habit-a-
ciwuea muy frescas juntas ó separadas, con buena 

mesa en $65; una en familia; son propias para un matri
monio ó dos amigos. 9788 4- 26 

SE A L Q U I L A N 
en mucha proporción unes altes independientes propios 
para familia corta y tranquila. Tienen sala, comedor, 
coa cuartos, cocina agu», luz de gas y demás necesa
rio, impundián Crespo 10. 9742 4-25 

S E A L Q U I L A 
uoa casa muy fresca, con 3 cuaitos, salones, cocina, pa
tio i nlfisado y agua de Vento. Romay 59. 

9"?9 4-96 

O l í \ ^0 8ltluila 0TL el Vedado, ¡l un precio mó-
• ' V ' « dico, la pintoruHca casita compuesta de sa

lo, dos cuartos, comedor, patio, pozo y algibe situada 
en la calle 5f, al fondo de la coso calle B, esquino á 5í 
número o.- en lo misma informarán. 

9/37 15-25 

Se alquila una hermosa cas aquinta, situada en la cal-
zadadolCerron. 420; es capaz para una dilatada fa

milia por fus camodas y hermosas habitaciones, su pre
cio es bRralísimo é informarán en la misma. 

9706 8-24 

B o t i c a 
Se arrienda ó se da á partido la antigua de Luis J . 

Valdés establecida en Santiago de Jas Vegas desde el 
año 39: informarán en la raiema ciudad Eefugio 00. 

98S7 7 24 

Se alqnila en el inmejorable punto para establecimien
to, calle del Aguila n. 132, ontralacolzodade la Keina 

y la del Monte, una buena casa acabada do reedificar, 
con todas las comodidades necesarias: la llave en la po-
nodería inmedioto. S015 8 22 

Se alquila en Jesús del Monte calle de Madrid, esquina 
á la del Marqoás de la Torre, n. 47, una hermosa casa 

con todas las comodidades necesarias, á una cuadra de 
la calzada, ganaba seis onzas oro, fe da en tres tomán
dola por año. 9646 8 22 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa y ventida casa sito en el Vedado calle 7, 
esquina 4, tratarán de su ajusta en la calle 9 n9 28 

9025 9-23 

Se alquila callo de Lagunas n. 37. esquina á Porsavs-
rancia, una buena casa con t i l a , comedor, dos cuar

tos bajos v tres altos, muy fresca gas v agua, en módico 
precio: la llave en el n 35 9317 8-22 
Q e alquila la espacioH'v casa Óbrapía n. 32, do alto y 
¿-Abajos; estos se fclquilan juntos ó separados, siendo 
propios para una numerosa familia c para un gran es-
critori':: 'inpondrán Obrapían 25. 

9621 8 -23 
C e alquila la casa Virtudes 142, ti'.me sala de marmol, 
Ocomedor, cinco cuartos grandes bajos y dos altos, ca
ballerizo, cochera y un hermoso ,iardin, con agna arribo 
y abajo y demás cuartos para criados. Teniento-Key 
54, informarán á todas horas. 9916 8-22 

M E R C E D 78. 
Se alquila esta hermosa casa, con sala, 3 cuartos, cuar

to de baño, una barbacoa y plnma de agua. Rn frente 
daiítn razón, 9594 8-9? 
^ e almila para cualquier clase do establecimiento una 
•<5casa nuevo. Consolado núinero 05, esquina á Animas: 
tieno armatoste y mostrador que pueden adquirir por 
poco dinero v si no lo necesitan se retira. 

9570 8-2í 

E N T E R E S A N T E . 
Se alquilan muy en proporción, hermosas y ventila

das habitaciones altas, con todo el eervicio necesario, 
en la callo de Cuban. 67, entro Teniente- Rey v Muralla, 

On. 587 en-21MT 

Alquileres dé criados. 
Se alquila un general cocinero y un criado de mano de 

color, tienen personas que respondan por ellos. Agui
la 68, accesorio, 9841 4 23 

SE A L Q U I L A 
un criado de color paro el servicio de mano do inmejo
rables cualidades, se responde de su conducta y buenas 
costumbres. Acosta 22 informarán. 9830 4-28 

Pérdidas. 
PE R D I D A . — E L M I E R C O L E S 29 D E L C O * 

rriente se ha extraviado un caohorrito buldog que 
entiende por el nombre de Payó, es blanco con una man
cha roja en el lado y ojo izquierdo, tiene cortado el rabo 
y las orejas. Muralla 38J sastrería lo Industrio se gra
tificará al que lo entregue. 10048 4-1 

PÉ R D I D A . — H A B I É N D O S E E X T R A V I A D O la 
circulación del coche n. 1,032, de don José María 

Calvo, se tuptica á la persona que la haya encontrodo 
la entregue Zanja n. 142, y se le gratificará. 

1004V 4-1 

PÉ R D I D A — E N L A T A R D E D E L 30 D E J U L I O 
último voló un loro de lo coso de su dueño calle de 

San Pedro n. 14, en dirección á la Machino, sin que haya 
aparecido. A la persona que lo presento en el domicilio 
indicado se le grotiñeará con generosidad. 

10049 4-1 

SE H A E X T R A V I A D O K L B I L L E T E E N T E R O 
número 16,389 ds la Lotería que se celebra en esta 

capital el dia 8 de agosto próximo: la persona qne lo 
hoyo encontrodo, puede devolverlo en lo calle del Con
sulado 89, donde se le gratificará, advirtiendo qne se 
han tomado las medidas necesarias para que caso de sa
lir premiado no se abone s inoá su legítimo dueño. 

9983 4 31 

t^ N L O S UUEMADOSí D E M A R I A N A O 8 E H A 
-'extraviado hoy 30 de jnho una yegüita de niño, do

rada, de seis cuartas, marca E A., con una ligera heri
da reciente en la parto superior del anco derecha.—Se 
gratificará ol que la presente en dicho pueblo, Domin-
gue z 29, ó dé noticia cierta de su paradero 

l> 017 4-31 

O J O — D E C U B A SO S E H A N E X T R A V I A D O 
una perra ratonera (chiquita) color negro, orejas y 

rabo cortado, con sn collar y candado. Un perro buldog 
color blanco con manchas pardas en la cabeza y 3 en el 
cuerpo, orejas y rabo cortado: el que los entregue obten
drá una fineza á su presentación. 

9873 1-38 

I N T E R E S A N T E . 
E l dia 10 del actual y de Matanzas á Colon por feiro-

carrit de Sabanilla, se ha extraviado una moleta de cue
ro forrada con lona con las iniciales A. M,, y ésta es de 
la propiedad de D. José María López, la cual contiene 
ropa de uso y documentos de interés: se suplica á la 
persona que la haya encontrado la entregue en Colon á 
D. José López Pernandez. en Matanzas en la sombre
rería L a Granada, en la Habana en la calle de Biela 7 y 
en ésta al que suscribe División n? E n cualquiera de los 
puntos que sea entregada subsodlcha maleta gratificará 
generosamente al qne la entregue. 

Dado caso que el que la hova encontrado hoyo hecho 
uso de lo ropo que contenía ésto , no se lo reclamará, 
pues lo que se desea son los documentos que son de 
puro interés y exclusivo para el que suscribe. 

Guanobaeoa, 22 de julio de 1885.—José María López. 
9723 8-24 

Íj^L S A B A D O S E E X T R A V Í O UNA L I B R E T A 
-̂ con una cédula, matrícula del coche y matricula del 

cochero, un reniho pago y varias cuantas sin valor d»! 
teatro de Tacón; al quo la entregue Obispo 40, cafó, se 
gratificará 9*51 4-28 
Í^E HA E X T R A V I A D O L A C E O U L A D S V E C I N -
k-5dad de D. José María Díaz Duque, expodida en Perico 
con domicilio para la Habano y de paso para Canarios: lo 
persona que la hubiese bailado puede devolverla en la 
callo de lo Muralla 109, donde odemás de agradecerlo se 
gratificará. 9805 4-28 

EN E L T R E N D E L V s K M E H J D E L%.Tt 4 D E 
la tarde del sábado último se extravió una cartera, 

ríe suplica á la persona que la hoyo encontrado entregue 
la cédula y demás elocumentos que contonia en lo calle 
do O'nrapia 33 y 35 donde terá gratificado sin más averi-
gaaoicnes. 9321 l-5i7a 3 i8d 

D I 
v e n t a s 

INGAB 1 ESTABLECIMIENTOS. 
B U E » N E « O C / 0 . — M E V E N D E N T K E 8 C A S A S 

situados en lo Habana: Monserrote 131 en $t,,r>00; Ha
bana 137 en $1 50;), y Lamparilla 100 en $7,500, todo en 
oro: su dueño callo Muralla esquina á¡ Egido, baratillo, 
impondrá. 10009 8-1 
¡^N S1,0(«U SK V E N D E L A B O N I T A C A S A E N 
•-^Escobar entre Coucirdia y Virtudes, con salo, come
dor y des ij'iartos, uno al fondo, d-j azotea y tr-jas, otro 
BajEeina ron ta'a. oomador y tres cuartos, un > alto al 
fondo y agua en $2 000; otra Gloria, con 2 cuartos $900; 
Tratarán Estrella 14ñ. 10057 4-1 

[¡JN $ 2 300 B I L L E T E S , L I B R E S P A R A E L 
-'vendedor so ven lo la bonita, cómoda y fresca casita 

Valcja n. 167, de mnmoüatería y teja, con sala, saleta, 
eins • uaitoa, cocina y demás servidumbre, libre dogra-
víra-n y ton sus arrimos propios: en frente n. 106 está 
la llave éinformarín. igOW 4-31 

S E V E N D E N 
muy •.) proporción S casos en los mejores puntos de 
Guansjay: no reconocen gravámen dw ninguna cióse: sn 
dueño Saarez 85, Habana. 10011 10-31 

S IN I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R S O N A 
ao vendo !a bonita casa Tejadillo 35. Impondrán Cam

panario 32. 9094 4-31 

SE V E S D E N M U V B A R A T A S 10 C A S A S A M I L 
> doA mil posos oro cada nna por Jesns Moría y los 

Sitios y desús dol Monte, dan el 1 y medio por 100; 10 
idem de 2,600 hasta 4,0000 pesos oro por Monaerrato y 
Colon, estas por la mitad do su valor, impondrán Pefioí-
ver;55, siu corredor. 9988 4-21 

OJ O Q U E C O N V I E S t : E N M U C H A P R O P O R -
ciou su venden las cagas Aromburo 42 y 44 do cons

trucción nueva, están esquino á San Joeó, con dos aero -
serias al fondo que son como casas, con gas y aguo y con 
macho fondo, siempre están alquiladas, en una biy es-
taMenimiunto, impondrán Cuba 45. 9945 4-30 

Se v e n d e 
una bodega de corto oopital por marcharse sn dueño al 
campo: itl'uimaií.n Viitndrs '52. 

9030 4-30 

CAMBIA 
una hermosa casa de alto y bt jo en uno de los puntos 
más céntricos de la Hab ana, por un potrero que esté s i 
tuado cerca de lo población, en les provincias de la Ha
bana, Pinar dol Rio, Matanzas ó santo Claro. Informa
rán, Paula 45. 9919 4- 30 

SE V E N D E N D O S ' A S A S S I T U A D A S E N L A 
calle de lo Estrello 96, entre Campanario y Lealtad y 

lo otra en lo misma calle 183, impondrán en el 96 de la 
misma cal o de la ffstrelio, se dan en proporción de mam-
postería, toja y azote». 91)42 4-30 

SE V E N D E UNA F I N C A M U Y C E R C A A E S T A 
copital con dos eaballeriai y cordeles, casa de vi

vienda y demás enceres por la mitad de su valor y va
rias «'asitas por diversos puntos de $1,000 oro hasta 
$5 OOOOIO. Impondrán Angelesn. 54 

99̂ 7 4-29 

* E ' E N D E 
en mil poses enero una finquito do compo cercada, muy 
próxima á la capital, sin ningún gravámen, con coso de 
viviendo do tabla y tejas, fgaa superior, árboles fru
tales de todas clases, platanal y varias siembras. I n 
formarán Jeaus del Monte n, 526, bodega L a Campana 
ó su dueño on la mismo. 9872 4-29 

EN M A T A N Z A S S R V E N D E L A C A S A Y C U A R -
toría de tabla y teja con 15 varas do frente y 33 de 

fondo, situada en el barrio de Versalles, ¿aborde 13 
esquina á Vera, da frente al mar, informarán en Ma
tanzas D. Nicolía Marosma, Gelabert 169 y en esta D. 
Salvador V eta. Monto 82. 9911 28 Jl-29 

Se v e n d e 
una casa caUs de Puerta Cerrada 27: tratarán de su a-
juste Suarez 18 9908 4- 29 

SE V E N D E L » C A S A M O S 8 S B R A T E N. 67, 
la que hace funtlo con otra de lo calle de G'Reilly in-

fonnariin Aguacate 2 8 9 40 4 28 

S e v e n d e 
un depósito de tabacos y cigarros situado en uno de los 
principales puntos, por tener qno marcharse su dueño, 
calle del Pooito 13 informarán. 9833 4-28 

E N G,000 i -ESOS O R O 
se vende nna cafa Villegas entre Teniente-Rey y Mn-
ralla, de 10 por 40 de fondo, reconoce $500 á censos del 
Estado, gana $08 oro. Centro de Negocios Obispo 16 B. 
de 11 á 4 9RC4 4 28 
O E V E > D E M U Y EN P R O P O R C I O N E L P O T R E -
ÍJTO de Sin José en el M-rielde nueve y media caballe
rías de t;crra cen buenas aguadas pozos v Arboleda, 
cerca, eto P.ira mis pcrmout.reH informarán Sa'ud 38, 
de !) á 11 do la moñanay de 5 á 7 délo tarde. 

9328 4 28 

I) Í I N O H . l A U R A T l í T . l A L D I R E L T O D E D O -
Vtnitiki do la ea^a Bsoobar 38, la que snf o una hipo

teca do Í2,500 oro v raoono e á canso $487. pudiendo el 
que obte ó ello dejar impuesto-i lo mitad del oré lito hi
potecario, siendo pars el comprador libro do costos de 
la escritura v su par el. Impondrá•.! Amistad T3. 

9777 " 5-20 
etC V E N D E UNA C A S A , CON S A L A , S A L E T A 
i^y 5 cuarto», on la calle de Manrique, barrio ele Colon, 
reedificada: ganados \ media onzas oro, en $3,C00oro: 
d'más pormenores tratarán Dragones 29. de 7 á II de la 
mañ ¡na. 9707 8- 24 
Q E V E N D E N 3 C A S A S D E l A C A L L E D E L A 
O Amistad, una on $5,500 vi tioeu $2,300; una Malojo 
en $1 300; nna Merced en $1,910 y otros varias Tam
bién se cambia ó se vende nna ilncopróximo á la Hal a-
na por nna ó dos casas: tiene palmas v unos 1,500 fróta
les: informarán Paula 88. 9787 4 26 

Se vende 
una casa de vivienda situado cerca de la calle Ancha del 
Norte, compuesta de 9 cuartos y 2 accesorias, fabricada 
á la moderna, toda de azotea, con 12 varas de frente y 30 
de fondo, llave de agua. Produce en lo octuolidad $120 
biilotos y so da en $2 500 oro libres para el vendedor. 

Otro en lo calle de la Condesa, á la moderno, con sala, 
comedor, dos cuartos bajos y dos altos y se do en $3,000 
billetes libres para el vendedor. Informarán en Sitios 
n. 123. 0781 i-2« 

LA CEIBA. 
La manzana núaiero tres de la estancia E L T A M A 

R I N D O , coraouesta de diez t-tlares y más de siete mil 
metros on conjunto fronte á lo calzada y en el punto mán 
cerca de lo estación: se vende & precio módico. Informa
rán Agnilo n 72. 9718 8-24 

PO R H A B E R F A L L E C I D O S U D U E Ñ O S E ven
de lo fonda lo Eotei la Son Lázoro 241, en la misma 

informarán. 9603 15-22 

(M)MO G A N G A . — S E V E N D E UNA C A S I T A E N 
V Jesús del Monte, colle del Marqués de la Torre nú

mero 55, de manipostería, tabla y tejas, con 2 cuartos y 
una gran cocina, libre de todo gravámen: en la calzada 
del Monte n. 19 impondrá su dueño. 

9600 8-22 

De animales. 
SE V E N D E UN C A B A L L O A M E R I C A N O D E 4 

á 5 años, muy sano y lino, con muy buenas condicio
nes, ó se do á escojer de dos que hoy, pues no se necesi
to más que nno; también una limonera de uso: Informan 
Agnacate 112, de 4 á 5 de la tarde. 

10039 4 1 

A l o s c r i a d o r e s y a f i c ionados . 
So vende una cria de gallinas y otra de palomas como 

de 150 piezas, en precio arreglado. Cerro 597 informa
rán. 10054 4-1 

SE V E N D E N V A C A S P A R I D A S Y P R E Ñ A D A S 
de primera ó se cambian por añojos, toretes ó toros. 

Infoimarán Consulado 132 de 12 á 4de la tarde y por la 
mañana hasta las 10 en los Quemados de Marianao calle 
Real n. 111. 10012 4 31 

SE V E N D E 
un caballo americano alazán, sano y sin resabios: calle 
de San Nicolás n. 105 informarán. 

9937 4-30 

EN L 4 . C A L L E D E L C A M P A N A R I O N. 41 S E 
vende una magnífica yegna americana muy mansa 

briosa y mny elegante, y un milord ya usado: en la mis
ma casa don razón de sus precios. 

Í913 5-29 

A v i s o á lo s a f i c ionados . 
Se vende un magnífico perro de Terranova en módico 

precio: informarán de su ajaste Damas n. 07 de 7 á 10 do 
la mañana y de 5 á 8 de la tarde. 

9833 0-29 

P A J A R O S . 
Llegó el momento que el colchonero hecha la casa por 

la ventana. Sa realizan todas las existencias de pajare
ría; un sin fin de canarios, raza belga, muy baratos, con 

Sichones, la mar cantando, á 8 y 10 pesos uno; en mistos 
e oardenalito la mar; cardenal i tos pisadores muy bien 

plumados, muy baratos; dos hermosos loros de Albarado, 
propios para regalo, hablan muy bien y mny moral; 
también pericos de Australia; dos magnífioos ruiseñores 
muy cantadores; un bonito tití del tamaño más chico 
que se conoce, muy manso y vestido, pues no pesa una 
libra con t n j o y todo. 

O'JREI I i l .Y N U M E R O 6 6 
E S Q U I N A Á A G U A C A T E 

C O L C H O N E R I A T P A J A R E R I A . 
9950 -80 

SANGUIJUELAS. 
Se han recibido: se expenden por mayor y menor, A-

guiar n. 100, esquina á Obrapía: precios módicos. 
9925 15-29JÍ 

SE V E N D E UN B U E N C A B A L L O D E S I L L A . I N -
mejorable caminador y sin resabios, de cuatro afios 

de edad, dorado y de siete cuartas de alzada, se da en 
módico precio por no necesitarlo sn dueño: puede verse 
á todas horas y tratar de su ainste en la calle de San 
Rafael n. 137, jabonería L a Estrella. 

9817 4-28 

A L O S E N C O M E N D E R O S Y C E B A D O R E S D E 
ganado. Se venden 300 magníficos toros criollos de 

3 á 4 afios de edad, de muy buen estado y de clase supe
rior, así como 500 más que están para llegar de un mo
mento á otro, siendo estos de cuatro afios para arriba: se 
venden en mucha proporción. E n el paradero de San Ni 
colás informará D. Leandro Soto. 9767 4-26 

Se a l q u i l a 
una burra parida, ei portero de la casa Cuba 98 Infor
mará á todas horas. 

9752 8-20 

De carruajes. 
BU E N A O C A S I O N . O J O C O C H E R O S : S E V E N -

de una duquesa con dos caballos que so dan á prue
ba, duquesa y arreos nuevos y en proporción. Infor
marán Eevillagigedo 157, á todas horas. 

9847 8-28 

AT E N C I O N . S E V E N D E UN P R E C I O S O T I L -
buri nuevo, en la misma se vende un potro moro, de 

conchas, de 7 cuartas dos'pulgadas, de gualtrapeo y tro
te limpio en carruaje, Bernaza 40. 9775 4-2G 

Be muebles. 
M U E B L E S B A R A T O S . — U N J U E G O L U I S X V 

completo $110—un aparador $20—tinajeros á $22 y 
SO—mesas correderas á $22 y 32—'avabos á $20 y 28—me
cas de noche á $7 y 12—un lavabo peinador $55—una 
mesa de noche moderna $?5—camas á $17 y 30, mesas de 
cnarto á $3—escaparates á $65 y 80. Sol n. 53. 

10077 4-1 

B u e n a ganga . 
Se vende una gran partida de muebles, cuadros, ca

mas, piano y una porción de cosas. Amistad 132, Telé
grafo 100050 4-1 

AV I S O G E N E R A L . — G A L I A N O 109: S I G U E 
remirando á precio fabuloso toda la muebleiia, in-

cluso la de Thonet de Viena, y se oyen proposiciones 
por toda la existencia. 10014 4-31 

LA ZILIA, 
. 42. 

Realización de les muebles sigaientos: dos juegos de 
salo Luis X V , doble óvalo, $190 y 220 BjB ; tres escul-
tados y lisos $100, 110 y 135; escaparates de perlas $50, 
55, 60, 70 y 75; lavabos, tocadores, mesas de noche, apa
radores, mesas correderas, jarreros, camas de hierro, 
sillera, oapeleras de piano, espejos de sala ovalados, 
lámparas de cristal, metol, liras, faroles A como nadie 
vende; F:''as nuevos $29, balances $15. 

Dos , . ociosos espejos con sns consolas ymármcles, 
propios para cualquier establecimiento ó casa particular; 
se dan en proporción. 

10022 4-31 

CASA DE PRESTAMOS 
COMPOSTET A N0 6 0 . 

Los que tengan empeños en esta casa y estén cumpli
dos ae les dá de término ocho dias para que las saquen, 
ele lo contrario se procede á á su vento sin que les que
de elorecho á reclamación alguna Habana, julio 30 de 
m&—Savtcs López. 10001 4-31 

A V I S O I M P O R T A N T E . — S E V E N D E UN M A G -
nífico escaparate de marca y de caoba, con doble 

perla y su costado al medio para ropa de hombre; está 
casi nuevo y ae da en el ínfimo precio de $65 billetes, 
habiendo costado $160: informarán Mercaderes 13, en el 
fondo, á todos horas. 9935 5- 30 

SE V E N D E 
un armatoste y uno vidriera propia para dulcería ó ven
ta de tabacos, Compostela número 133. 

9917 4-30 

O J O . M A M P A H A S K U L V A S « 1 5 V -20, T I N A -
jeros á $15 y 20, oacaparatca de caobo $40 y 45, lava

bos $30 y tocadores $25, carpetas $12, 20 y 25, mes^s de 
nor.he $3. 8 y 10'consolas $i2 y 11, sofi "de Viena $l.r>, 
sillones idom $18 aparadores $25 y 30, liras $4. Acosta 
número fC. 9915 4-29 

P i a n o s de P l e y e l , 
Poisselot, etc., etc. Se venden y se alquilan baratos. 
¡06 Gaiiano 106 99.10 4-29 

A L O S S E Ñ O R E S D E N T I S T A S . — S E V E N D E 
nn hermoso sillón de dontioia con su escupideiay 

estante de i ovedod; todo muy barato: también se vende 
un piano Colon n. 83, entre Crespo y Aguila, de 7 á 11 
do la mañana v de 4 á 6 do la tarde. 

9932 4-29 

G A N G A P I A N I N O S 
Se venden dos magníficos, nno en $110 y otro en $125 

billetes, aprovecbar la gargs.-se dan tan baratos por 
retirare pronto su dueño, (iallono lf.0. 

QKfli 4- 2» 

VIDRIERA para mediata ó t ren 
de lavado, se vende 
una de ufo, se. da 

bara*a por no necesitarse. Amis tad 77. 
9931 4 29 

MU E B L E S MUV B A R A T O S S E V E N D E N A L 
contado y á plazos: se don en olquiler y con dere

cho á lo propiedad y ee compran reservándolos á los in
teresad s uno ó más meses para que por (1 mismo dine
ro los rejnperen, Bernoza 42. 9910 4-29 

EN L A CArtA » E i R E S T A M O S SAN M I G U E L . 
122. esquinaá Gervasio bay para vender dos pares de 

meoe'lores de Vienoy dos mesoi consolas, ae compran 
muebles y hay pai a vender baratos. 

9884 4-29 

M á q u i n a s de coser, 
de Singer y americanas, de poco uso, que se han recibi
do en cambio de las sin igual Remlngton, á $17, 20 y 25. 
106, GalUno 103. 9929 4-29 

A C O N C I E N C I A D E L C O M P R A D O R S E DAN 
un juego de sala nogal, otro medallón, un canistille-

ro fino, aparador y mesa corredera, amarillos; una ca
ma camero toda de bronce, fino, vorios espejos de sala, 
mesa para juego de ajedrez, sillones de todas posturss, 
cortina poro cuarto y colle. dos mecedores de Viena chi
cos y demás muebles. Angeles 27. 9845 4-28 

P IANO E T E R N O . — S E DA C A S I R E G A L A D O 
une do voces ermosísimas nuevo, y con todo ol in

terior de bronce, fabricante Erard, de Poris; es verda
dera ganga y se vende por aurentarse su dueño: véanlo 
en la ca le de Piguras n. 40, entre Monto y Tenerifa. 

9857 • 8-28 

G A N G A . 
Se vende un magnífico pianino del fabricante Erard, 

casi nuevo, en diez on- as oro. Se puede ver á toJas ho
ras Amargura 41, colegio. 

9871 4-28 

GRAN EXHIBICION 
de dos cuadros antiguos al oieo y de muchísimo mérito, 
una M A G D A L E N A original de 

E l otro según opinión de personas inteligentes, es ori
ginal y de los buenos. 

Desde las once de la mañana hasta las nueve de la no
che pueden verse en el 

C A R O N A Z O . 
E n la misma se venden muebles finos y objetos de arto 

to.lo de r^'F.nce, baratísimo. 

OBISPO 42. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 

" E L A U X I L I O , " 
C A S A D E P R E S T A M O S , SAN N I C O L A S 63 , 

ENTRK NEFTUXO Y BAN MlfiUEI. . 
E n esta casa se facilita dinero sobro toda clase de 

prendas de oro, plata, brillantes y piedras finos, asi co
mo sobre muebles, topos y otros objetos de fácil leoli-
BMlon. 

E n la misma se compran muebles, so fabrican, com
ponen y reforman toda clase de prendas garantizando 
los trabajos. No olvidarse E L A U X I L I O , Son Nicolás 
ni'imero 65. 9697 10-21 

CASA DE PRÉSTAMOS. 
C O N S U L A D O N. 96 

Se haoe público á los que tengan empeños vencidos 
cno.ro meses ropas y muebles y seis los de oro, pasen á 
rescatarlos ó prorrogarlos en los quince dias consecuti
vos, de no verificarlo se procederá á su venta. Se da 
dineio sobre prendas, muebles y ropas y se compran 
muebles pagándolos bien.—M. López ySob9 

9010 10-22 

De maquinaria. 
SE V E N D E B A R A T A UNA M A Q U I N A D E V A -

por, sistema Piast, de cuatro caballos fuerzo: puede 
verse v probarse Cuba 30, esquina á Cuarteles. 

9674 8-24 

SE V E N D E UNA M A Q U I N A D E VAPOtt F R A N -
cesa con paila de 9 á 10 caballos de fuerza: puede 

verse funcionando en la fábrica de escobas, calle de 
Zequeira, al fondo de lo quinta del Sr. Conde de Fer -
nandina, Cerro ó por correo M. B., Apartado 28S. 

9072 10-21 

SE V E N D E E N M U Y M O D I C O P R E C I O , UN 
tacho ol vocío con su máquina, todo en buen estado: 

informarán los Sres. Krafeweki & Pesant. Aguiar 92, 
L a Casa Blanca 9591 8-22 

SE VENDE 
una máquina de 12 caballos, una idem de picadura, una 
prensa hidráulica, 2 filtros de Taylor, un triturador, un 
Monteyú, un tacho ol vocío, 250 resfriaderas, una gabe-
ta do hierro, 3 Reguladores y diversas piezas para má-
quinaria. Armatostes y una vidriera. O'Reilly fil infor
marán. 9374 26-17jl 

Oomestibleg T VaMdas. 

LA FLOR - FALDEPMAS 
Este es el mejor vino de mesa que viene 

á Cuba, 
Se dan muestras g r á t i s a l que lo desee. 
P í d a s e en todos loa restaurants y fondas. 
L o venden a l por mayor sus ú n i c o s re

ceptores 

P E R E D A Y CA 
M u r a l l a 85 y 87 Mercaderes 29-i 

L o c e r í a L a Bomba. L o c e r í a L a Cruz Verde 

U n cuarto de p ipa con m á s de 6 garra fo 
nes, 15 pesos oro. 

U n g a r r a f ó n , 2-\ pesos oro. 

Se v e n d e 
en la calle del Morro número 54 leche pnra de chiva & 
todas horas, se ordeña á la vista. 

10018 4-31 

¡No más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bicarbonatadas-sódico-

cáloico-ferruginosaa de 

SAN HILARIO SAGALM 
que se expenden en su único depósito en esta Isla, calle 
de Cuba número 67, entre Teniente-Rey y Muralla. 

O 569 00-21M 

CATARROS DE LA VEJIGA. 
Se curan con el licor de Litina y la Solución de brea 

de Hernández, con su uso desaparecen loa dolores da 
ríñones, pujos en la orina, cólicos nefríticos, toda clase 
de flujos crónicos basto conseguir la curación, aun en 
los casos más desesperados. 

D E P O S I T O . B O T I C A S A N T A ANA, 
M U R A L L A 6 S , H A B A N A . 

9643 10-2Í 

SALVA-VIDAS DE LA INFANCIA 
D E L L D O . H U S t J J E L . 

Producto superior á todos los de su género par» 
combatir los accidentes de la dentición de los n i 
ños. Pruébese en los casos más desesperados y se 
verá su incomparable y sorprendente eficacia. 

Depósito: Farmacia de D. José Sarrá 

Misce lánea . 
AV I S O A L O S F A R M A C E U T I C O S Y C E R E -

ros.—Se detalla cera blanca superior en todas canti
dades en casa de los Sres. Alberti Carbó, Santa Clara 
n. 22, y en casa los Sres. Costa, Vives v Cí, E n n a n . 2, 
Habano. 10066 8-1 

A L O S M A E S T R O S D E O B R A S : S E VENDEN 
los materiales de tres casas incluyendo puertas, ta

jas y vidrios de colores & precios sumamente barato. 
También se arrienda nna estancia situada en el L u y a -
nó, á diez minutos del Oeste con dos caballerías de tie
rra. Informarán Inquisidor 27. 9770 4-26 

A p r o v e c h a r s e d e es ta g a n g a . 
Manzanilla legítima de San Lúeas de Barrameda, á 

seis y medio pesos oro el garrafón con envase. Diríjanse 
calle de la Muralla Café Vibero. Las ventas al contado. 

8348 80-27jn 

vino de m m i m , 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 

Sipa y á precio equitativo, se ofrece á ios personas que 
eseeu beber bueno y barato, como conviene á la salud 

y al bolsillo; en su único depósito en esta Isla calle de 
Cuba n. 67, entre Teniente Rey y Muralla. 

Cn. 586 90-21mT 

'ueria Y Perfumería 

BALSAMO MARAVILLOSO 
DE 

R O D R I G U E Z . 
Gran especifico para curar el reuma.—Keurolgioi.— 

Dolores de cobezo.—Golpes, heridas y contusiones.—Es-
perimentado durante cuatro años con brillantes re
sultados. 

De venta en todas las boticas. 
Depósito general: Farmacia del Dr. Hita, S A L U D 
Ü M E R 0 46. 10009 12-1A 

^ - : lJi 

I Í B M . m i W E - C R U S E L L A S . 

POLVO DE ARROZ A BASE DE CACAO. 

KSKEGUL, rüISUtl.K, ISPAMme V HÉERKITE. 

Este polvo suave y fino como ninguno, 
tíette la gran ventaja soíbre los d e m á s 
productos no igual ésj>eeie extranjeros y 
nacionales, de estar compuesto con una 
sustancia que á la par que sumamente 
h ig ién ica , es fresca para el cutis y no 
perjudica la piel como sucede con la umv-
oria de los polvos preparados á la base 
de Bismuth . Después do serios estudios 
é innumei'ables ensayos, hemos conse
guido combinar el polvo de arroz con el 
cacao y hoy podemos ofrecer a l p ú b l i c o 
un producto que no tiene r i v a l en esto 
clima, ya por sus condiciones h i g i é n i c a s , 
ya por tía suavidad y frescura inal terable , 
teuiendo la seguridad de que el. que l o 
pruebe una vez tan solo lia de agradeceii 
n n e s í i o s esfuerzos y desvelos. 

Pidase el polvo Hermine de Crusellas. 
En todas las Perfumerias y S e d e ñ a s . 
L'eposito General San Rafael iiGUj 

HVibana. 
De venta en todas las p e r f u m e r í a s , qu in • 

Gallerías y s e d e r í a s . 
Cn. 735 26 2 j l 

A los fabricantes de cigarros 
seles propone, a precio de ganga, nna partida de exce
lente papel para cigarrillos marca 

LA GIRALDA DE SEVILLA, 
que se desea realizar cuanto antea por necesitarse «1 
local que ocupa, en la calle de Cuba n. 67 entre Teniente 
Bey v Muralla. On. 668 OO-ílmv 

SE V E N D E 
tres millas carril portátil 16 libras en yarda y 30 pulsa
das ancho, con 60 carros para caña en buen estado. R e 
ferencia Obrapía 51. C n 867 15-28jl 

O j o c a r p i n t e r o s 
Se venden dos cajas de herramienta, un banco y nna 

piedra, todo superior. Dragones 39 café. 
980Í 4-28 

Anuncios extranjeros. 

ENFERMEOADESDELPECHO 
HIPOFOSFITOS 

D E L D ? C H U R C H I L L 

DE HIP0F0SF1T0 DE CAL 
A l cabo de algunos dias disminuye la 

tos, vuelve el apetito, cesan los sudores y 
el enfermo siento una Cueraa y un bien
estar enteramente buevos. A oeo se añade , 
poco tiempo despupíí, cambio muy sen
sible cn ol aspecto >iei enfermo. Las eva-
cuacio'ic-; se regafarixsifi. el s u e ñ o es 
tranquilo y rcpa'r,, sor. ., se manifiestan 
todas las acá • dí itna nutrieion fácil y 
normal. 

Se a d vi si lo ; . Ha e n í m n o » que deben 
exigir los frpscus SU ••m-o.dos con la firma 
del Doofor Churohitli y la marca de fa
brica de M . S W A N N , F a r m a c é u t i c o -
Quimico, 12, rué Casliglione, PAIUS. 

Precio : 4 fr. cada frasco en Francia. 

Se espenden en las principales Boticas 

EXPOSICION DE P A R I S 1878 
FUERA DB cosernso 

Curación 
del 

con los P O X i V O S del 

venden en todas las Farmacias. 

FUERA DS cosernso 

A S M A 

V I N O *' 
Bí-DIGESTIVO DB 

Prsparado coa 

PEPSINA Y DIASTASIS 
Agentes naturales c indispensablesde 

DIGESTION 
t í » a ñ o s d e é x i t o 

contra las 
DICCSTIONCS DIFICtLCS O I N C O H P L C T * * , 

MALES DEL ESTOMAGO, 
D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , 

PERDIDA DEL APETITO DE LAS FUERZAS, 
ENFLAQUECIKIENTO, CONSUNCIOM, 

CONVALf CENCIAS LENTAS, VOMITOS, ETC. 

Paris, 6, ATenne Victoria, 6 
y en t das las principales farmacias. 

VERDADERO LICORTHASFOREST 
L L A M A D O S A V I A D E M E D O C 

El ú n i c o m é t o d o recomendable para mejorar 
los Vinos y conservarlos. 

Escribase á J . C A S A N O V A , Farmacéntico en BORDEOS 
N0 45, RUE SAIXT-BKMI (FRANCIA) 

SflUIA.yESENCIA de COGNAC para DAR COLORá los VINOS 
Depositario en /a Habana : J O S É S A R R A 

P á S T A D E N T I F R I C A Q L I G E R I N A 
Método da E u g . J D U V £ J I I S , Qu ímico 

Preparada por GELLÉ FRÉRES, Perfumistas 
S , A . - v e a a . x a . o d - e l ' O j p é i ' S t , H P - A - I R I S 

Este Dentífrico sumamente h i g i é n i c o dá á, los dientes u n a 
blancura de nácar y nunca altera su esmalte 

BASTA USARLA UNA VEZ PARA ADOPTARLA 
¡Medalla de Oro en la Exposición Universal, Paris 1878 

G A S A F U N D A D A E N 1826 

Clriemici 

L a E T E R N A B E L L E Z A del CUTIS obtenida peí el empleo de la 

P E R F U M E R I A - O R I Z A 
de L » L E G R A N D 9 Proveedor de !a Corte de Rusia. 

[ é G H E M E - O R I Z A 

i f s e u r d e p l u s i e i i f S ' ' 

l j lESTH0N0jg¿2 
Esta C R E M A snavita 

y blanquea el Cutía 
liodole U ÍEA.NSPARESC1A J 

mSCTOA de la Juventud 
[HASTA LA HAS AVANZADA EDAD I 
Il Ella preserva Igualmenta I 
¡del Aire seco y Caliente ico 

«tez» el Rostro 
y de 1A> Manchas, Peca» 

y A m i q — —1 

ORIZA-LAGTÉ 
LOCION EMULSIVA 

Blanquea y refresca el culis 
Quita las pecas. 

ORIZíl-VELOUTÉ 
JABON¡sáun slDT0.REY£IL 
E l roas suave para el cu tii. 

ESS.-ORIZA 
Perfumes de todos los 

aromas de flores nuevas 
adoptados por la moda, 

ORIZA-VELOUTÉ 3 
PÓLV0 de FLOR de ARROZ 

adherente al cutís. 
Dándole el 

aterciopelado del melocotón 

No mas Tinturas Proareslva» 
_PAHA SL PXLO BL^CO^ 

fjABssSMITHSONj 
i tolo frateo 
rolrer ensefruiflA A 

[ Cabello y á U Barba ' 
el color n i t c n l en 

TOOOS LOS •ATICrSj. 

IjTB LIQUIDO 
foo l u í necesidad de LiTAB la CABCil 

tntst ni dttpuu 
A P L I C A C I O N P A C l b 

Resoltado Inmediato 
Ko mancha la pitl ni ptrjudlu 

la talud. 
En todAa IAI FerfmnetiaaJ 

T relnoaeri»»^ 

O R I Z A " O I I B | - A - c e i t e - p a r - a - e l C a J s e l l o , 

Depós i to principal : 2 0 7 , calle S a n - H o n o r é , P a r i s . 

L4BARR4QUE 
APROBADO POR LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 

E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E es u n v ino eminentemente t ó n i c o y febrifugo 
destinado á reemplazar todas ias d e m á s preparaciones de la qu ina . 

E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E contiene todos los pr incipios activos de las 
mejores quinas combinados con los vinos mas generosos. 

E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se ordena, con felices resultados, á los c o n 
valecientes de enfermedades graves, á las mujeres recien-paridas y k toda persona 
débil o extenuada por fiebres lentas. 

Asociado á las verdaderas pildoras deValle t produce los e í fectos mas r á p i d o s 
en los casos de Clorosis, Anemia y Palidez de color. 

Por r a z ó n de su eficacia el Q u i n i u m Labarraque se toma po r copas de l i co r , 
con preferencia al fin de las comidas, y las pi ldoras de Val le t antes de comer . 

S e v e n d e e n l a m a j o r p a r t e d e l a s F a r m a c i a s 

a u t o r i z a d a s , c o n l a firma d e 

Fabricación j f t n t o pormayor: la casa L . FRBRB y Gh. T0RGH0M s n* 19, r n t (cali*) Jacob on Parí» 


